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Crea urn..ba,1411iW de .. guardas nacionaes
• setviçO.,da'. reserva.. na: Comarcade Itacoãe

	

tiare,;no.estadado .,Ania0dg	 • •

• 0-VicerPre.sidente.da Republica tios Esta;jos
; Unidos da Brazil.reselve_deerétar b seguinte:
' . • Artigo .unico. .Fica creado •na. comarca...
de Itacoatittra,, no c :tedo do .Am,azonas,,iiin

•bktaltiRO •de guiardes naeionaeá do' Serviço dá
reserva, gire Será -organisado nos distritos da

- mesma comarca, cem' quatro., companhiake a
designaeilo de 5a; revogadas as disposições,em
contrario.	 .	 .

•Capital Ir4dera4; 3 V.' de .-„janero deJ 1893,.
, '.• :s.	 •	 •

	

••	 FLortixnsirs.PM.xoro...

gsvipos gerimos Do, 13Rign.„

D.A. REPUBLICAr. N. -33	 CAPITAL FEDERAL

OT 40 , PODEll f EXECUTE

DECRE79,N. 1251,---ne 31 DE p'ANEIrto DE 1893

:Crea,lun batalhão de 'guarda-á ,ir clorraes de
ser,y.içe, da reserva na comarca-de Labrée,

, no2,estado do Amazonas -

• O 'Yi12~id,n0. da Republica dos EstadeS
1-111 W94,fid. f3r441 çesohe decre1;air 'b seegaintei

Artigo. unico. Fica creeilo,'...na comarca. de
LabÍéuÕestado do Ainazonas,, uni,Latallião

•deguardidenaelenaes do serviço , d'a :.raservas
•cem 'quatro cernpa.nhias r,e „designação de. O'r,
que Será erganisar14.,nos,districtos.dainfistna
comarca ; revogadas as. dispcisiçtes..erri eed-
trará).	 •
• Capital . ;,Federal,..31 dá. janeiro- de 1893,,.
5° da Repuldlea:	 "

• jsru	 PmxoTo..'-

Fernando Lobo%

DE$?KETON.-as 31 ne"...1,..,v,eggn14.)89q.,

Altera o '':dispo,sto no praio.,uit de
art. 16 •flo regulamento annexe ao:c/ereto

'•n. 8,?6 d4 29 deijúiihqd,1•

. , O :Vice-pç:e/dente da.Republiça dos Estados
:Uinidos do ,Bra311,. atten4ride ao, q.ue.exiioz
direator ;g00.1. interino da,Assistericia•NgsliCor
.1e4I de;AlienadOs. 	 ;	 •.	 ,	 .	 •

Decreta:	 • :	 •
!! AO.) 1) . eálic ,urge de que ria'conterinidade
dos aris lir e 6 do regulamento
decreto n ' 886 de 29 de junho do 1892,.•de-s
Pende o- pró vime" et° dos Segares do inedice•da
.assistencia co i provas • escri p ta,
crill o ,ptce, seTwe as .niaterias da,cadeira
to	 nervosas

das faculdades de 'medicina da liepublica, e,
ari_rbi.çág sobre -os' aSsuniptos das ;luas

nriurriras provas feitas_ pejos' membros da
Com ifils.s.XxO examinadora. 	 '	 •	 •

	

•-.	 I'	 •

Servirão de examinadores tresdentes -cathe.
draticos de sciencias :medicas da Faeti/dede de
Medicina. do,Rio de Janeirb, tira: J os, kserte. e
uni; medicada, assistencidesigpado pele die
reeter, que,preSidirá p concurso,.

Árt. 2.° Ein.instrucç -cies especiaes. organii-

	

directoria • geral 	 assistencia è
ap

•

 provadai pêlo :geVerno, se regulará.° nye"-
cevo ide concurso::- 'em que se obsérvarãofas
disposiçõs vigentes que forem:à•pefikay;.
relativas ao .-provi minuto dd":.	de,sribsti-
tuto da cadeira, de .elinica. psyciiiistrick'n•
'estias nervosa& das :11'acu1dades de:medicina.
• Art. 3.'' Fia alterado nesta confermidade
b paragrapho ! utile° . dg cit •IVO art.,16dore-ç
gulamento de29 de junho de Jsn.L'

Capital Federal, 31' de janélne de /sp,.
.5., da .Republica., •

• FLORIAM:kr Nixtgp..,.•

! Fe/nan 70 Lobo'.

DECRETO N. 1253,4e 31 nagÁNeuto ne,,D193.

Approva, com, alteraçOes.,: . ..os , estatutos do.
Banco da .Republi.e.a.. do Brazi1

. „
O Vice-Presidente da Republiea, doá.Estabs

Unidos db BraziL attendeniloaá que; req uer
ferram as directorias. dos Banaes.do Brazil;
da .Repuldice. dois...Estad.os,Uoidas.do.Braiix,
representados pelai , reSPecti v03 presideutea..
resolve a pproVar as..eltT'raCoés•xu
indicada.9,0S.estátutoà do Bane° d;i.Re.pelblica
x10.Bratil; quesera:Organisade pela fusrvio dos-
dons: referidos - bafios,. em v POIO e do decreto
n 11G7 de 17 de dezen1exide.là92::

Art. 8." - Subetittia ire se, • n e . n . 1d OS,- 1)4- ,
lavras; e Meliante Tirestaekk do., fundos oh.,
garantia,» pehioseguintesr . ---: ;Nd ante prévia.
pres,tação de findossi

Art. 10. Substituam-se.,as,palayra.s «será,
chaniado . pala directoria.» pelas seguiates:ss-
seeá chamado, pejo presidente, .

	

Art.. 17.- Supprinkimrse.os	 50..e
fe:	 21, SubsAturun-Se• no, n. 8 ... a.s
lavras «qu"r, forern.nreeeados pela directrir l•
pelas ..seguintee:-. 9 ue; ferem . nonieados

•,
•• Substitua-seadispeek

•
e,do. n . „;11 pela 14.

1kuie te: —Ncenear, dernitt jr, multar e. susL
pendei• os empregados do bano, marcar-lhes
os Vencimentos é as fianças que devem

fixi,r': o, qu'.'i4rô. dOs'„inOrneS•enjPées,,
.0.-clos ; e constituir : Wanaa5arieS, que repre- d;

sentembaneeeni,jui4 euf . óra'Aelte. ; ouvrihe-
,	 •	 •	 ..

...rAeçreficente-ser,:. 's--.; ri., 12. Ell4tr1buir: entre
;Os d1rectoreá; ó serviçá,e,eifpedierite;',,drieTelif.
fer,eptes :secções,: ou/ indo , directoria.; •ilitua
•eeiug qualquer ,servido rixtraerilirrarie'. •

Ar.t. • 24.• Substitua-se, pelo
,gnenibros.'; d directoala„ tar.ãO...orlienoraríos
de er.1;rtia: contos 'de réis

de., cipr,00.210, e9n0.8 41,réi4 (5Ó;000$),
.74iM04,0i3jirokopg1A0ms,N•.., 	 •
•• xrr:.'s1:21.i•enspt,i4rWe',•pelá.sepinte:--s.As
nirfaS da antiga einiásão-de ,ffi'inicrile Brazil
-ceirtinuerfter,a ser, resga_ta.!es..rrosrterineljlas
.4 i.sPé0-ço98 :MtgalP/..91.•çg :64.:vilt&.M. ,	 • .
;•,	 89, SUPprimese. ' a-s.-palavra «-riptiór-
tunainente»,,	 '	 • • • • •	 ' •	 --
.; O. ministro dá .Estade .d. o.á . n %tecles; da, ra-
:xerida..asSiin o fáea-,eXe:cur,ar..

Capital Federal, 31,.. •de,jruieire dé 1893,
da,:.Repu4lio..... •	 •	 •	 .;•

FteriNO .P.Rixoto,

• SeÊzedend CdrICa.
r	 •

•

•

	

E	 TO N. 12487-ma6 JA"If EID.O . DR 1893

•Crea. • um cominando' SuPeker'..` de •gmer.das,
nacionaes . , ne. eeinarcabr iIe., Rio Brancb., no
estado de-Minas Gertáea

• O Vice-Presidente,.., da Republea dos Estados
Unidos do Irrs'i.11'iterrtí:-

• • Artii'ro -urde°. "IV, creado„na..,coma•rea,.ftle, Rio
Branco; no- estado de Minas 	 PQM-

" Mando :superior de fruardaq,. naeione0,-, qjx

•corripor;Se-lik • doS. brieritir,es. us....1r3 e. /90
•crele° activo, 9."	 de • da resserva,.;, Odes;
•com 'quatro companhias.. cada um, e de um
•reliniento de . ca va	 cora quat.ro esqua •

•dri-rea	 designação de 40, e.que, organipar-
•MIiati mis .•fiiigtiezlas da mesma:, comarca.;
revogadas fia disposições em contrario..	 • .
.. Capital Federal,," 26 de .janeiro de 1893,

	

,	 .	 _

511 ' da Reptibliea	 •	 •

FLORIANO -PEIXOTO. .

Estsittinfoss do Banco da II inste.

•- ' .TITULO I
• 1 •''• •	 01t0ANI/r-',1CÃO", .

0.-Banee. (1° Brazi1 e o Banco
Republica dei:Esta; crs Unido:ide tirazil, proa-
dos petn's ileerates ns. 1.223 dg, 31" de ., ageate
.de 18:53 e 1.154 de 7 de dêzembro..d4 1800.
fliiradern,Se, ernituriq. só sociedade ationg!iia.
-.fiab-ar'derigniirrmijo de. Barica.'.da,.iteptib4ca.
'do B.zii. na ,contertiaidade..da, deliberação
•Ins asseotbla's • gefries 4 seuS açciOnistas fea-

da.s a 20 de de-zernbr ) • I timo '.° 1 ;c1f0;. ja-
nel et) 4q.1S93 o do,r,lecreto, n.. 1 .116.de , 17-1e
dezarnbrordss.1892._	 .

Art 2' Sao incorporado ar? 13fineo dtf,
priblice;d9, Brazil. os ,b'eris,- dfreltds„ acçtles e
os respectivos encargos, onns e reSOffsa„1,111-
dades, que corzstiÇuern todo o acti e 'ASSINTO
1ç Ranço do • Bra.k.jj,e do, Banco.

dos Estados Unidos. do, Riaz1 .• e •bérii • as:1 In
Os direitas, pivlegios,o isinioSes qtl, es
bancos foram oàncelidõá	 -41UrOtiíS':,.. e
actos dos poderes legisla,tisáe •exentiver, que
não se .. 'opptizererri, áa d ispJsieëes-'-dd decreto

.167 de .17 :de deieridn'e 4t51892- -
Art.. 3. 0 A Séld'e. o . t- =én- j ti rid leo dá:banco

são ne.t.a..ekla.de de Riade Janeiro,
•'• Art ..; 4.P O pracor-ile„ditraçile :d0i4a/ico
de . .60 ui nos, -emita dos da . datmie ilOçre o q ue
ap p ro var.: os presee tes,estatuths, ,e) .podevir se:rr
prorogado com autorisiçãe, tJgeeerim.: ,,
• Art. 5:4; 0' ; bade° terá/ I; niris~jieie... :. em
Londres e nas ca pipies .des ,:estaidos-yêin ;que
existem_ de.einissio, ficando: a 'dite-
chirla autorisrela a-eatabelecerolitras-'#.nas-sci-
dades,dru;Bitropa % _dar- Arei:teca , e dos estados
da Re.pubjienslo 13razi1. ! 1ogO ,qqp. eec45•11155.ÇII,
neeesaicheie:ou YaRtagÇrli,'(!e,,Ag41,-,004L.10°,-

TITULO	 .

CA.PInkL_;E tAÇÇiSat

Art 6 Otptat iuleia,1...).18 banca é...de
109 oo0... 019 06, assiturConSlituid°

/I; ,̀ 1.85=000 .aos>-.:e.*:, doi Bzuro
".	 do! valor. no rn;nal, ále..,29,9$1.S4d1v-,uwa.

jà integrai S, representando
33.000:000$00O ;



gots, bilhetes do Theeouro, caut elas da Casa da
Moeda" letteas das delegacias dos estados da
Republica, pagaveis nesta capital.

Por exempção, po lerão ser descontadas let-
tras garantidas por ilues, firmas, sendo ape-
nsa uma denrie reeident0 nesta capital, não
podendo, porém, a importancia total dos des-
contos destes tituloa exceder de 8 % do capital
do banco •

8. liquidar, com poderes de transigir, os
contractos realisados pelas secções hypothe-
carie e agricola do Banco do Brasil e do
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil ;

contra,ctar com os governos, da União,
dos estados ou do District° Federal, quaes-
quer operações ; servir-lhes de interino-
diario para o movimento de fundos nos mer-
cados nacionaes ou estrangeiros, constituin-
do-se seu banqueiro ou agente financeiro ; e
lançar emprestimos por conta deites, de com-
panhias ou de emprezaseelsiditadas

10, subscrever, comprar e vender por con-
ta propria ou de outrem : titules da divida
publica da União, dos estados ou do District°
Federal ; metaes preciosos ; obrigaç • es de
companhias ou emprezas ; e bem assim effe-
ctuar cobranças e pagamentos, podendo en-
carregar-se, por conta de terceiro, mediante
prestação de fundos ou garantia, de gimes-
quer operações bancarias, que os presentes
estatutos não prohibam ;...„.

11,.rea1iear operações decambio, por conta
propria ou alheia, com a,spraças nacionaes ou
estrangeiras ; mover, fundos de umas para
outras e conceder, mediante garantia, cartas
de credito eotir las mesmas. praças.;

12, emprestar a prazo, que não exceda de
seis mezes, por lettras ou Contas correntes,
sobre penhor

a) de ouro e prata, com abatimento de
de 10 % do valor verifica, , lo , pai ) contraste ;

b ) ote titules da divida publica da União,
com abatimento de 5% do respectivo valor
nominal, ou da cotação, se estiverem abaixo
do par ; de 011P0', e prata amoe lados. pela
valor do padrão legal ; da titul s da divida
dos . estados com o abatimento que for con-
vencionado;

C) de noas:abrias, que não sejam de facil
deterioração, coas abatitnento, no minium, de
2. /;de titulos comoseroiaes coai abati-
mento de 20 aci, no minium ;

d) de diamantes com abatimento de 50 °10,
no minium, do valor em que !Orem estima-
dos por peritos nomeados pela administra-
ção;

e) de acções e obrigações (de?)entures) de
companhias ou empri .ZaS, que tenham o re-
spectivo valor integrado, com abatimento de
20 no toinimo, do seu valor nominal ou
da cotação, si esta fbr inferior aquelas. A
aomma, tot -1 dos emprestimos, em contas cor-
rentes garantidas por penhor de mercadorias,
titules commerciaes, ações e obrigações ( le-
bonotre) de companhias ou emorezas, não
poderá exceder de 201 do capital do banco,
nem poderão ser roce/ idas em penhor aoçOiis
de urna eompanhia ou empresa, das qua,es
urna quinta pinte ja, exista em amolo no
banco.

Art. 9'. O banco poderá excutir o penhor
quando o einprestitno não for pago em seu
vencimento, procedendo do mesmo modo com
os titutos, cujo valor no mercado descer da-
queijo por que iiouverem sido dados em ga-
rantia, desde que os devedores não retbroa-
rem as cauções dentro do prazo que lhes for
marcado • Esta disposição será inserida em
todos oe oontrartoe •--

Art. 10. São expressamente prohibldas as
seguintes operações:

1°, comprar, de Conta propria ou iscceitar
em caução, as aoieõea do proprio bine° ;

2", descontar lettras ou titules era que se-
jam responsaveis membros da directoria, do
conselho fiseal ou empregados do banco, não
sendo igualmente permittida (malquer oura
operação, da qual Provenha a re.eponsabill-
dada delias p ra com o banco ;

as amoitar em caução titulas de nem ;Kl.
nhias ou empresas, que não tenham o respo-
tivo valor integrado e cotação real na

bolsa •I

335.000 acções do mesmo banco e do
mesmo valor, mm 50 °/, realisados, re
presentando 67.000:000$00);

1,000.00J de acçoeado 13aneo da Re-
publica doe Estados Unidos do Brazil.
do valor, nominal de 200$ cada uma,
as quem ficam reduzidas a 450,000
acçi.ea integrades do novo banco, do
valor noni.nal de 290$ cada Uma, re-
pte sentando 90.000:004000.-	 -	 .	 ,

Art. 7. 0 O Capita/ á que se rsfere o artigo
anterior será reduzido, dentro do prazo de
se:s nieees; a 150.000:000§Srepresenta los por
750.000 acções, -Odes nominativas, do valor
nominal de goo$ cada , uma, operando-se a
reducção pela amortisação das acções inte-
gradas, que Qibanco ficesautorisado a receber
em pagamento de dividas.'"

§ 1,0 As 33.5.0(20acçOes, com 50 °J somente
de capital realieado,,, serão integradas pelos
respectivos possuidores, quando a directoria
julgar necessario e conveniente aos interesses
do banco. As chamadas,, porém, do capital
Isirilts feitas com aviso prévio de 30 dias e não
poderão exceder de 10 0a, do valor de cada
aaçao. •	 :

§ 2.* Os accionistas que deixarem de rea-
lisar as respectivas entradas no prazo annun-
Siado pagarão pela mora os juros de 1 0/, ao

.111*g.
§ 3.° Decorridos 80 dias do termo da-

quelle prazo, o banco fará vender em leilão
as ecoes, por conta e risco de seu dono, ob.
Pervadae as disposiçoes prescripts,s nos arte.
33 e 34 do decreto n.434 de 4 de julho de1891.

' As acções serão nominativas e a trans-
ferencia operar-se-lia por termo, lavrado no
livro competente. assignado pelo cedente e
pelo ceesionerio, ou seus procuradores bas-

Wtt.aa _litee e pelo seerstario do banca.
s setOes 940 iri livjsivem com relação

ao haioco, -que só reconhece um proprietario
para cada acção.'

TITULO II!

governo •
3", pro-Ceder ao* mente ou substituição do

papel-moeda da União e incumbir-se do ser.
Viço da divida interna 'nacional, mediante os
teeneos e condições que acordar com o go.
yerno

4°, reeeber os wildne -que o ?besouro Fe-
deral.,depófitar em eontacorronte, fazendo-lhe
Os adianponentos de que carecer. rios termo-,
do art. 11 dó decreto n. 1167 de 17 de de-
zembro de 1892;

54, recebei' dinheiro em conta corrente de
movimento e por lettras ah portador ou nomi-
nativas, a prazo não inferior de 60 dias.

Nu ceada de corrida por parte dos depo41-
bettest em conta corrente; para rotirada
ütediata das quat'itiaii confiadas ao banco, po-
d04. -este:pagal .es por letras, que vençam o
exieinetà juro, divididas 'em seis aerios, cor-
J'elponelenteg ás datas em que tiverem sido
otwidc, 0,3 paga,inant04, e resgatavels quin-
e:Malmente, de modo que ng prazo de 90 dias
eátdik-Mítabelecido o pagamento is vista; •

ber em depOSK0, mediante Coro-
inha:54, dinheiro, titulo. de credito, rnetaes e
pedras preciosas,joias, ouro e prata em bar-
ris, cujo valor será estimado de accordo com
a administração do banco ;

73, descontar letteas de cambio, da terra e
outros títulos commerciaes, á ordem e a prazo
não excedente de quatro mez.s, garantidas
8,..) !Reno por duas tirinae de pessoas notoria-
mente abonadas e da praça do Riode Janeiro; c
e tem ajeita descontar eseripteas das &tirando-

,.	 .

.(4Art. 12. O . movimento ou expediersa das
operações do banco será distribu ido p:eas ee-
guintes secções :

1°, de einiesão •' ,
21 , de serviço de divida interna !acionai e

do resgate do papei-moeda da Uniiià-'.;
3a de deposites e descontos ;
4 . , de ca obioe ;
5, de auxilies ás industrias e liquidaçao da

carteira hypothecaria;
6 à , de asencias ;
7. , de cobranças e liquidações,

TITULO IV
ArimonsTRA,Oió

Art. 13. A administração do banco é exer-
cida por uma diresloria composta de nove
membros, dos quaost o presidente; o vice-pre-
sidente e um director são de nomeação do go-
verno, e os ou tros sais da eleição quatriennal,
em a,a:embléa geral dos accionistas, por maio-
ria absoluta de votos, podendo ser reeleitos.

Os membros da, d'rectoriai de nomeação do
governo exercerão 03 cargos durante o tempo
do mandato dos demais (lira :torvas.	 .

§ P. si no prime ro escruLinio da .eleição
dos directores não houver maioria absoluta,
proceder-se-ha a segundo entre os candidatos
mais votados era numero duplo dos que tive.
rens de ser eleitos.

§ 2' Em caso de empate, de que resulte ficar
algum excluido, proceder-se-ha a novo caem-
tini° entre os que tiverem obtido igual nus

, mesro3,:lenovseotzos;u
ndo eserut:nio bastará a maio-

ria relativa de votos pira designar os eleitos.
• § 4.° O secretario da directoria será eleito'

par esta de entre os seus membros.
Os directores eleitos não poderão entrar

em exercido sem possuirem e caucionarem
ao banco 20.) :seções cada um. A caução será
feita por termo no livro do registro e vigo-
rare, emquanto durarem as Um:cies tio cargo
e até {entoeis:Sio das contas do ultim.) anuo
em que houverem servido.

Art 14 Não poderão ser directores os que
não podem cominerciar, nem servir conjuncta-
ment- ascendentes e descendentes, irmãos,
setas afriti .4 nos mesmos grãos e os socioe da
mesma firma.

§ I.' Reoahindo a escolha da assombléa em
pessoas entre as quites se dê qualquer doe
i-opedimentos menciona,doe na segunda parte
do artiwo antprior, será declarada nulla, a
eleição ilo menos votado, procedendo-se em
seguida a nova eleição para completar o na-
meto dos que tiverem de ser eledne.

§ 2.° Quando houver igualdade de votos
declrdt.irál. coa5 sorteA	 s

membros eleitos da directoria
que deixarem, - sem causa, de exercer as
respectivas funcoiles par mais de trinta dias,
serão considerados como tendo resignado o
cargo, salvo o caso de licença, que lhes poderá
ser concedida, até seis meg% pela dl-.

Art 10. No Impedimento temporario de
qualquer director eleito, ou no caso de renun,
eia ou fallecimento, -será emanado pela
directoria um acolonistas para preencher a
vaga, até que se apreainte o eubstituido,
seja outro eleito pla assembléa -geral di
accionistas em sua primeira reunião ordinari,
ou extrafirdinarie.

Mi. 17. Compete é direotoria
V', deliberar sobre todos s negocios

ban .o;	 •	 •
2°. dietribuitaantre seus nfranbros o seroa

e expedi) nto das dilltremets secções:"

.•

OPERAçõES

Art. 8.° Como banco de emissão, depositos
e descontos, são operaç -seri do banco :

P: einitair ri-etas mi bilhetes ao portador e 1
á Vista, conversiveis 'em moeda metallica, na
razão 'do duplo do ouro que houver depositado
on c.aiXa '

C' Unificar as emissões b 'boiarias, substi-
ttiiâo por notas suas, do mesmo typ
dos bancos emissoreei ekistentes, no prazo de
12 meies. que Mera ser prorogado pelo

4^, contractar, por qualquer titulo que seja,'
com firma ou individtio que á tiver I avio o
banco ou procedido de má fé em transacção
com o mesmo banco ;

5^, subscrever, por conta própria; acções de
companhas ou empresas;

6", assumir responsabilidade em negocia-
ções de seguro.	 .	 -

Art. 11. A administração orgardeara a ca-
dastro das firmas que poderão ser admiradas
em transacções, fixando o credito do cada
uma. Este cadmia° s.-rit revisto semestral-
mente.
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3, deliberar sobre a emissão e su'istituiçãe
das not.,s

4, orgamisar o cadastro, a que se refere
art. 11;

o 5, nomear, deenttir, multar e suspender
os emp 'egadoe fio banco, marcar-lhes os ven-
cimentos e as fianças que deveu prestar, e
bem assitn fixar o quadro dos mesmos empre-
gados;

6, examinar e approvar OS balancetes
mensaes e os balanços annuaes;

70, redigir, ouvmdo o coeselho fiseal, o re-
gulam%te i.lterno e dar-lhe execução;

8', eleSecar, ouvindo o conselho fiscal, o
divideedJi eemestral

g', prol„over, por meios ami,gaveis ou
por come* misso arbitrai. a ultimação das
contestaç- que se suscitarem entre o
banco e o eus devedores ou terceiros;

10, co ttnir ma.nd itarios que representem
o bane i em juizo ou Wire delle;

11, determinar o maximo e o minimo das
taxas dos descontos, dos emprestimos e do
dinheiro que receber a juros.

Art. IR. São respensaveis pelo .; prejnizos
que sobrevierem ao banco das operaç es
reelisadas com manifesta infracção o , pre-
ceitos estabeleci IOR no art 10 e seus para-
graphos, os membros da directoria que as
honverem approvado ou realisado.

Art. 19. E' defeso aos membros da direc`o-
ria acceitar commissão. caro ou emprego de
qualquer natureza, salvo e caso de ( xpresse
atitoriseção de. mesma directoria, determi-
nada por 0011V,, fliellCil do banco.

Art. 20. A direetoria rettnir-se,ha ordina-
riamente uma vez por semana e extraordina-
riamente sempre que o presidente a oonvncar,
ex pontaneamente, ou a pedido de qualquer
director.

Deliberam. estando presentes,o pr ,sidente e
seis dir 'eteres ; suas resollies serão con-
signadas em actas minutadas polo director-
seeretario, o qual as assignará com o presi-
dente.

Art 21. Compete ao presidente
1 0 , suneri ntend ,r todos os negocios e opera-

çÁlee do banacei
2, apresentar á assembléa geral doe accio-

ri-li stas. , em sua reunião ordinaria e em nome
da administração, o reletorio annual das ope-
racães e estado do banco •

3, presidir as sessões da directoria •
4 , exe,cetar e fizer ex"cutae tie!mente

estee estatutos, regulamento interno e as
decisões da directoria e da assembléa,
geral.

5, convocar extraordinariam-nte a dire-
cteria, sempre que julgar conveniente ou-
vil-a sobre quaesqner assurnptos concernen-
tes.; á adininis . ração do banco

6^, abrir toda a cerra:pendem-da dirigi.la
ao bane°. Na ausencia ou impedimento do
presidente ou do vice-presHente. a corres-
bondencia será aberta por qualquer dos [nein,
buis da directoria

'V, assinar os balancetes e os baianos
que houverem de ser publicados e toda a cor-
respondencia do banco ;

5 ,, representar o banco em suas relações
com terceiros 09 etn juizo, com petindo-lhe a
outorga de poderes aos manlatarine que lb,
rem nomeados pela diretoria. No impedi-
mento do presidente cm do vice-presidente, o
banco poderá ser representedo em jnizo pelo
!fiambre da directoria que for por elle des-
wnado i

9'. rem lter ao Ministério da Fazenda O
publicar até. o (lia 10 de cada mez, conthrtne
o mode lo ofileill, o balancete que mostre com
clareza as °gerações reali4a, Ias no tnez ante-

e O estale (10 activo e p issivo do banco
no ultimo dia l i t ! urieS rq n 1114'7. i

,	 10. op (-ir o vete a te Ias as deliberações da
d reteria. que se ren-os irem á emissão de10

t as OU de h ""e com RA (piam não se con-
ermar, cab endo à d t•entorla rei il i e:4e para, o

ministro da f 7enda, que decidira afinal
M . propir a netneação e demissão dos e-a-

pega:doe, apti9 vancimentos e fiances, s tl'Irn-
tV-os e tornar, pvVisnriatTionte, as•prOvi,
tl enet0 que 101g:LFIleeedsartas a•tordern e po•
lida do estabelecimento. •

Art. 22. O pr"sidente tem, além do voto
d • mem 'n.o tia liree;oria, o de qualid

Art. 23. O presidente é suestitublo nas
suas faltas ou impedimentos temporarios:

1", pelo vice-presidente:
2', pelo director de nome ição do governo ;
3', pelos outros membros da die .ct iria, na

ordem por que hou veiem sido cleitas.
Art 24. 03 membros da llivectoria terão o

honoraria de 20:000$ amues cada um, pago
em prestações mensaes, e o presidente o de
40:0 (0:5

Além do honorario, terá a directoria 1 ^/.
sobre os dividendos, repartidamente entre
todos os directores.

TITULO V

CONSELFIO FISCAL

Art. 25. O banco terá um conselho fiscal
composto de seis membros e de supplentes em
ieual numero, eleitos annualmente de entre
os accionistas que possuirem, pelo menos,
100 acções.

Art. 26. Incumbe ao conselho fiscal:
1% reunir-se ordinariamente em sessão, da

qual lavrará acta, uni vez p ir semana, Para
informar-se da situação do banco, inquirir
sobre as operae/ies da semana anterior e ne-
goei a correntes e consultar sobre os as-
sumptes que lhe forem subinettidos pela di-
rectoria; e extraordinariamente, sempre que
o julgar conveniente. Para haver Sf ssão basta
a preeença de quatro ni mtbros;

apresmtar em tona:amen parecer sobre
as operações do anuo, para ser submettido
a sembit'nt geral, entrni. n . 1 0-0 áadrnini
tração, para que esta o faea publicar nom an,
tecefiencia

3', denunciar os erros, faltas ou fraudes
que porventura posst d . seobrir, expondo a
-atuai; ia do bereo e suggerindo as praviden,
cias necessaries

4", convocar' extraordinariamente a aseem-
-b1i,a geral. qttendo entenda que occei •rem mo-
tivos itrgentee e graves.

Art. 27. Pra o seu inteiro esclarecimento,
terá o conselha fiscal o direito de examinar
os livros. verificar o estado da caixa e da
citt • teira, e exigir da ad ninistração tolas as
informaeÕes de que precisar.

Art. 28. Q tendo qual titsr membro do con-
e .1h fiscal resignar o carga, de ixar de com-
parecer per mais de (JAUS illeZOS ou fitllece:.,
será convidado, para o substituir, o sup-
ciente immediato em votos. A nenhum dos
membros é pernil ttido deixar de exercer por
mais de tres mezes as funcções do seu cargo.
e quando isto se verifi ¡na, ent
telea resignado, salvo o case de licença con-
cedi . la, pelo mamo conselho.

Art. 29. Os membros do conselho fiscal
vencerão 50 ,$ mensa,es cada um,

TITULO y

ASSEMBLEA. GERAL

Art. 30. A assembléa geral será consti-
tuida por accioni-itas possuidores de 2!) ou
mais acções, inseriptas nos registros do
banco 60 dias. peli menos, antes da reunião
da aesembléa geral.

Art. 31. A as .embléa geral poderá deli-
berar, a,chando-se retinidos accionistas que
representem, pelo menos, a quarta parte do
capital social.

Paragrapio unica. Si no dia designado
este numero não se reunir, nova reumao
sArk convocada, comn antecipação de cinco
dias, no:- annuneioe nos j irifaes, deetaran_
do se qtte na secunda reunião se deliberará,
qualquer que $ ,ja a semma do capital re-
presentedo pelos accionistas presentest

Art. 32. Quando a COnYaeaçào tiver por
abjecto algum dos cases previstos no art. 6.
do de..reto n. 164 de 17 de janeiro (le 1890,
a assembléa geral só po lerá deliberaf
do-se reun dos accjoeiatag Ine remiesentem,
pele merioe, dons terçoe do capital soei ,1.

1," Si nein na primeira nem na segunda
eon \acção comparecer o numero requerido
de accionistas, ter-se-ha terceira, por anu,

cios e por cartas, aos que residirem na cht
dado do Rio (1 .. Janeiro, declarandiese que a
asseinbléa pod...rá deliberar validamente,
qualquer que seja o capital representado
pelos accionistas que comp.:ie....ereta.

§ 2." A 2, e 3,, convocações santo tetas
com antecmdencia pelo menos de tres dias.

Art. 33. Podemn votar na assemblea, geral
os accionistis que tiverem transliA .ido suas
acções a terceiro:, em caução.

Art. 34. Cin o dias. pelo menos, antes da
reunião da assembléa geral ficara suspensa a
transfereocia das acções.

Art. 35. Serão admittilos a votar na as-
sembléa geral :	 •

1", o tutor pelo tutelado e o curador pelo
curatelado;

2', o marido por ca ça da mulher e os
paes pelos filhos menor

3', o mie de fir a commercial, pela
mesma;

4" o representante da administração de
sociedade 	 anonyma ou corporação;

5^, o inventariante pelo acervo pro indi-
viso;

6, os syndicos pe'ae massas falidas,
§ 1." Para a eleição dos membros da ad-

ministração do banco e do eonsellio fiscal,
bem como para todas as deliberações em as-
sembléit geral Minaria ou extraordineria,
são adinittblos votos por procuração, com-
tanto que seja esta outor gada a accionista
que não seja membro da à rectoria nem do
conselho fiscal.

§ 2." As procurações deverão conter pe.
deres especi tes,

§ 3•^ Tanto as procurações de que tratam
Os paeagrachos antecedentes eáltiO Os tio-
ell!nerltOS com que provem a suta qualidade
.›.s • pessoas compreliendidas nos na. 1 ama( leste artigo, devem ser entregues na secre-
taria do bine° tres dias, pelo menos, antes
'da reunião da assemblea o terão vigor e(e.
mente até 31 de março do arma subse-

quAenrr ..38. O membros da administração não
poderão votar sobre os balaitie)s, iii entarios
e conto; que prestarem, nem os do conselho
fiscal sobre seus pareceres.

Ar t . 37. Quando se tratar da eleição de
membros (ia administração ou do conselho
fiscal, bem corno de alteração tios estatutos
ou da liquidação do banca, os votos serão
por escrutjnio secreto, contados na razão de
em , por' 20 ações, mas nenhum accionista
tera ma i s de 200 votas, qualquer que seja o
numere do tweões que represente procrias
ou alheias : todas as outras votz(tireasrsioerdãoa
nee caita, salvo resolução 0111 

e

as''ermt. 8. Os11631gei'al'A accionistas que poesuieera
monas de 20 acções podem assistir ás sessões
da assembléa geral e discutir, mas sem di-
reito de vet

Art. 39, Comp‘te á essemblea gemi:
1", alterar e reformar os es t atutos do

banco, submettendo-os á approvação do go-
vem-no;

 deliberar sobre as contas prestadas an-
nuelmente pela administração

30, eleger quatriennalrente sia membros
da directoria e annualmente os do conselho
fisca l;

4 ' , deliberar s& ,re tudo que for. do interesse
do banco o não estiver expeessamente com-
mettido â administração;

Art 40. A asson't n-lea geral reunir-se-lia
ordinariamente no inez de abril e extraordi-
nariamente nos caRee seguintes;

- 1". quando a sita reunião tbr requerida por
1)11 mero de acionistas, mijas, nIcr(m'S
:10 menos um quinto do fundo do repita' do
banco',

2", quando a directoria juleer neces.zario;
R", quande u coneelho fiscal entender que

occorrem motivos graves e urgentes para .a
.o vocação.
§ I," Nas sessões extrao: •flinar1ae a r.RSP,r1-

biba geral só podem tratar do oldecto para
qu houver sido convocada.

§ 2." A convocação ordina ria será feita
por • annuncio publicado • nos jornaes, pelo
IneAOSl dias antes do indicado para a

•
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ex
deantêcedencia.

traordinaria- 'corri cheen" `dieS

-0:-Iteèionista escreverá. o ..nomese.o.i.
numero de acções, que possuir, no hvro de
presença, sempre quel.aOsayer reunião, de d.S-
sembléa.ssertal,.

4. 0 0-procurador -escreverá o. Sen'nome
e o do. mandante, declarando, o numero de
agçõe,Ssiüe este poasuir. 
•i•A'rttS- 41-. -A itasemb/ea geral ordinaria Ou
extraordinaria serápresidida • pelo presiderite
do banco, que indicará dons accionistas para
secretarlos, os qameas sendo appproyadospela,
aegettrlibá,: tritilai,e,n-• aaseetb irsegas s ' ." •- ' -

Art. 42. A assembléa geral,. ern ene; 're.
unide erdinaritteterá per fim 'especial tomar
conhecimento do parecer do conselho fiecal,
examinarrdiseutir e deliberar sobre o inven-
tario, balanço e conta annuaes, e proceder á
eleição dcoeselho-• fiscal se- á do directores,
quando esta dever Verillear-se. •
-Paragrapho unieo..S1, para deliberar lobre

a meteria sujeitas carecer a assembléa de
novos .esclatecimentos, poderá adiar á seão,
determinando os exames e in-yestigasoee na,
eessariaes	 ••	 • '•	 • .•
..-Art. elas apprtavação balatiço e contas

sem:reserva. importa a ratificação dos actos
e. Operações referentes ao anuo bancaria
sadve ocaso de, dólos• .frattrie ou simulação,
posteriormente descobertos. •

Paragrapho unico. As deliberações da as,-
sernelea, tomadas- nos termos; destes estatutos,
obrigam a todos os accionistas, ainda que au-
sentes ou dissi,lentes.

Ar. 41. Nos casos -em que as leis ou os
esta:urro expressamente dseterminam a re-

b testite, da assembléia geral,. é permittido
quabiet accionista,- se a convocação tiver

.. sido, stia,rdadaspoe mais de tres mezes,...ex-
igil-a da (limitam:	 .

• ----Paragrapho unleo. Si o accionista não for
attendidn, terá o direito de fazer alie proprio
a convocação,- declarando esta eircumataneia
no annuncio respectivo, _

.Art.- 45. Um tnez antes da reunião ordi-
naria da assembléa geral, a directoria fará
ai-Inundar pelos jornaes aos accionistas que
se; achata , a sua disposição, no estabeleci-
Mento

cópia-do balanço, contendo a indicação
dos valores sociaes, inoveis e immoyels e, em

-syrtopse, das dividaa activas• e passivas por
classes, segundo a natureza dos titules;

reIaçã6 nominal dos accionistas com o
numero de acções respectivas e o estado de
pagattedt'dellaa;	 •

3', Cópia da lista das transferencias de ac-
tedeg, em algarismos, realisadas no decurso do
Anne.
• Art. 46. Até á vespera, o mais tardar, da

• reunião da a.ssemblé,a geral, .será publicado
pela imprensa o relát-orio- dd banco ' ,seita' . o
balanças o parecer do Mi -senos • fiseal.	 •'.

47-; Dentro de 30 dias depois da re-
união da aasembléa geral, a acta respectiva
será, Publicadttfloa jernesol •.-	 •.•

As actos das ástasões da asserabléa .geral
que -Veletarele sobre alteração dos • estatutos,
aussmentode captai -ou liquidação do banco.
gera() aublletitjae no Diarto /fiei& o apelo.,
valaa- na ~miaria da Janta 'Commercial,

•mando denositadesno ',Registro Geral' das Hg-
pothecas o exemplar tio ia' • Officiai,ern que
se /multes, PaitO a publicação.

TITULO VI!•

•Emissão

CAPITULO

'•••	 Xsiàs	 .
Art. 48. As natas que forem einittidas pelo

banco, no uso do direito exclusivo que lhe foi
- cone:elido 'peio decreto- n. -1 tê7 sie .17 da de-
zembro de 1892, terão cum legal em todo o
territorio da R; publica.

Art. 49 Durante a existencia do banco, a
nenhum outro cita bei Cei meado • ssrá concedi-
da a faculdade de em itti is notas ao po etador„
qu. ,r sobre base metallica, quer sobre a de
apolices.

• :Art. 50. • As notas serão ao portadora á.
vista, conversiveis em ouro, contendo, além'
da.. numeração... .designação da série. e CP.-
tampa:
• es nome d s banco e sua sede;
2', a aSsigriatura - de chencella do thesou-

reiro da Caixa da Amortisação; • ' -
3° a s assignaturado presidente do banco,

ou de -um- director' ous membro- do conselho
:fiscais	 •	 .

Art. 51. O banco • não , é- obrigado a receber
e pagar - as notas que- se formarem da frag-
mentos e as que não contiverem, beta intel-
ligiveis, o numero, a séria, a estampa e o
nome do mesmo banco'.

Art. 52. Os portadores das notas terão
privilegio, para seu pagamento, com exclu-
são de- quaesquer outros credores, sobre o
ouro qne constituir o lastro da emissão e so-
bre st-activo -do mesmo banca observadas as
regras . e diSposie~ lagoas. • •	 •

Art..53. O Banco da Republica do Betai'
assume, nos: termos do referido decreto; a
responsabilidade das notas em circulação,
emittida.s pelos bancos --endst :orea da União,
ficando extineta .a faculdade emissora dos
ditos bancos,
• • Aia.' 54.- A -conversibilidade dos 'meneio-
nadas notas far-se-ha desde que o cambio se
conserve ao par durante um aúno, ou logo
que seja decretada it •abolição do curso força-
do para o papel-moeda do Sstado

Art 55 Quando Ogoveeno determinar ao
banal, con1aViso'PreVio de seis inezets o re-
sgate das notas em cireulação. Serão observa-
das as disposiçOes • estabelecidas. • no art. 7°
3§1 0 e 2° • do citado decreto 11...1167 de 1892.
-- Art. 56. O banco fará escriptürar, como
fundo de garantia da emissão, os juros

112 ,01, ouro); que lhe forem pagos semes-
tralmente pelo Thesouro, das apolices-ouro
que terão de substituir os lastros-dos • bancos
erhissorea, podendo empregar em suas ope-
rações as sointnas recebidas.

Art. 57. AS notas da- antiga emissão do
;Banco . do • Brasil .. contisinarão• a ser resgata-
slae, na razão de 5 9„ sobre a iinportancia
'das - mesmas notas aetualineute em circula.
eão.

CAPITULO II
&mus

'sornma de 100 000:oo(g, bonus ao portador,
do valor de 200$ a 1:000$, cada ma compro
de 4 fis, ao anilo, pagos semestralmente pelo
mesmo banco.

§ I Estes bónus serão recseidos pelo valor
nominal nas estações publicas da União.

§ 2.° O plgamenta- dos jnros semestraee
será. leite aos portadores e .comprovado por
carimbo do banco na dorso dos titules, •

Art. 59. A emissão destes bônus é destina.
'da a anilhos que. o ...banco, foi autorisado a
-conceder ás industrias nacionaes que tenham
t'condições de vitalidade, verificadas pela di-
rectoria, ouvido o conselho fiscal.

Mst -. 60-. E stes auxillos -florão prestados por
Anelo de amprestimoss -a prazos que • não ex-
cedam de tp annos, mediante . garantia resNi
Nde hypotheezt ou penhor mercantil,

Art. 61. Os botitts emittidos pelo banco Se-
:pão numerados e terão a assignatura do pre-
sidente e de um diratotor, -
' Art. 62. S , rão ainortisadoa no prazo de 20
,annos, por sorteio ou recolhimento, devendo
~peço' a amortisação no primeiro anuo do
"Sonido leinotounio posterior ao da miais-
'são.
• Art. 63. A fértil& dos haus será conforme

ao Modelo que fer approvado pelo governo.
Art. 64: O excesso da emissão ou qual-

quer aatitielo ou processo empregado para
elImintição do carimbo comprobativo do ; pa-
gamento somesteel slos juros, eenstituirão
°rime de moeda falsa.

TITULO VIII
FUNDO De RESERVA E DIVIDENDOS

Art C5. O funde de reserSa será consti-
tuido. com .a quota de- 15 °S., no mliSimo,
deduz,da dos lucros liqüidoe • verrtleados em
cada semestre.

Paragr-anli-o-iíniõ A de : 1Oct> referida
cessará, desde que o fundo de reserea • ettirtja
o, 50 °/ do capital nominal do barkos---

Art. 60. Estando completo o fundo de- re-
serva, adirectoria sioderia, • dO Mesmo - modos
crear um fitridó esneeial, ei 'assim. :entender
conveniente e neeessario aos interesses d4'
banca sithinettendo-a ldeliberaçl'ot á itlelroVa-
çã,o da assembléa geral ..	 .

	

Ârt. fit Alialportateia de 'fundo- 	 ree
serva será' em•pregaddertiftindes .publitMs.

Art. 68. Os meros Seaultantes r2Sts oPe-
rações do banco, demonstrados 'pelo Jatai-Ma,
serão distribuidos semestralmente-	 mo tli-
VIdend,a, aes'accioniattes.' 	 ". • •

TITULO-IX

LiQ.UIDAQLO
.	 .

Art. 69_. A liquidação • do
.
banco verificar-

ee-ha nos caso preVistoa na lei: . _	 .••

Art. 70. No cááo de liquidação, amigavel
ottjudicial, o governo asstuatirá; inunetliata-
mente á responsabilidade das' notas exiStentes1
eln,eirculação, a' que • se refere' o art. 54,
sendo considerado credor, preferencial com
exclusão dói denutis- éredorês,'Sobre aillipor-
taneia que constituir o fundo da garantia' da
ernisQão, nos termot do art. '8° 'dn'oleteeto
n. 1167 de 1892, .

.•	 :

TITULO X-

DISPosiçÕES DERAF.S-

ArI. 11. O anuo bancario .cortrespon4e,a6
civil.

Art. 72. A administração do banco reque-
rerá aos poderes- do Estado quaesqueri,Inedi.:
das que julgar eonvenienteg paro .credito,
segurança, prosperidade e firmeza dos direitos
adquiridos pelo banco, e particularmente,
para que as acç7es ou fundos existentes na.
banco pertencentes a estrangeiros. sejam,

•mesmo no caso da guérra, itiVibloyeis • colmo
os dos nacioriaes.

Art. 73. Os bens moveis,. semiii'venteg..ou
'de raiz.. que o • banco boi/ver •de setis dêvedor
yes; 'serão vendidos" nó ineliOr • praia Possivel ..•

Art. • 74-. Calsineo pederá adquirir ou Pog:
suir os editicios que forem 'necessaries. pára
.seu est-.'beletimento; "	 •	 ' •	 '
• •Art. 75. O nreeídente. os direnfOr'n. Os
membros do conselhnfiSeál ê toilo g Os emPre-
gfarloS • do baaco são responsa,vels pelas perdas
e damnos que lhe causarem, provenientes
fraudes,. 'titilo, malició 'Ou' negligencia cul-
posa.	 •

§ 1.° Si a aSsetriblért • geisd 'regei Ver 'qtte- ao
promova a responitabilidáde- algum
bro da adnainiStração ou' do conselho fiscal,
:como incurso neste attigo', 'ficará • por esSrs'
facto e desde • logo 'tevrigado. 'osanatulato -dr)
que tiver 'de 'ser-aeelonadó, 'procedendo-se. á,
'eleição para preenchimento 'dá vag..' 	 .

§ 2. 4 Não Se considerará revõgado • b • man-
dato do membro da administraeÃo; qtandon
loução ter intentada por "'ae:cronistà, 'itidepén-
;den temente • da deliberas-age" dii,-*aeseiribléa
oeral •

Arts-'76. • A directoria fica' investida • de
-Mb:ilha poderes, insetos/vã . os de procurador
em causa proprie, para demandar activa e
-pulo vamentes e para , --eterter• ilv'remento
:administração do bancos- •' 	 ••'-•	 • •-
• Art. 77. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados pelas leis que regem as So-
ciedades anonymas.

TITULO•.X1'
oit4ecerçõZiPtiVitteMpattaff

Art. 78. Os fundos 'de' reserva . dos • d'ous
bancos fusionados sserão escripturados emji •
conta especial, e os respectivos valores, • qt
se forel'e liquidando; Serão. destinados •a fht-
talecer c capital social,' •	 s e	.

Art. 79. Os direitos' e ceneessões.• a que-se
referem oe arts, •- §	 ej2 doe estatutos,
approve,los 'telt) ' decretos II, 1-127 de iso
dezembro tlo l). • poderão seis . certslo,-,
traSpaesarles' pelo %anca. cote (St.fiçãO
pagam elt k O de qualquer impusto, no? e elnos

Acjip citados 'artigos.
ees

Art. 58. O banco poderá emittir, até á
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Jasti-a

Por decretos de 17 de janeiro ultimo
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE S. PAÚLO

Comare,e (1e Cajm-7c
•

Cominando superior—Corenel-commandan-
te superior, Manoel Caetano de Figueiredo.

'Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Mtitonio Coellwda Silva 'Braga;

Major secretarkageral, Antonio Jose deCar-
vai;	 •	 • 8, •

Major-ajudante de orãens, José Vieira de
Andrade Palma ;

Quinta-feira 2	 fflA afft OPFICIAt	 Fevereiro [1893]

Art. 80. Si do exame das carteiras dos
bancos guie se fundem verificar-se que as
operações a que se refere o art. 8' ns. 7 e 12
(a) destes estatutos attingiram o maximo alli
estabelecido, à administracão do 1.anco prece-
dera, opportunamente. á liquidação do ex-
cesso, afim de que possam vigorar as meneio-
iradas disposiç5es.
. Art. 81. As fracções das aoes do Banco

da Republica (les Estados Unidos do Brazil si',
serão convertidas em itOçôOS (10 Banco da
Republice. do Srazil quando, reunidas. forma-
rem umaecção.

Paragran io . unico. As fracções que não
tiverem s .	convertidas até 30 de junho de
1893, pelos ssuidores, sel-o-hão pela dire -
ctoria, qmt delias disporá, pertencendo a.
quota resViictiva aos referidos possuidores.

Arr., wi. Os presentes estatutos, organi-

sado:-À pelas directorias do Banco do Brazil e
do Banco da Republica dos E,tados Unidos I lo
11cazi1, em virtude de a utorisação dos respe-
ctivos accionistas, conferida nas assemble,ks
gemes. eXtraordinarias realisadas a 26 de
dezembro ultimo e a 7 de janeiro de 1893,
depois de assignados pelos presidentes dos
dons referidos bancos, serão submettidos á
assembléa constitutiva .do . Banco da Rept'.
Mia. do Brazil.

	

.	 .
§ 1.^ Esta assembléa, convocado. Pelos . presi-

dentes do finco do Brazil e do Banco da
Republica dos Estados Unidos n lo Brazil, ti,ará
validamente constituida, desde que compare-
ça in accionistas que, no mínimo. representelll
dOUS terços do capital sociai, formado pelos
dons bancos e fixado pelo.art. 2" do decreto
n.1167 de 17 de dezembro de 1892.

g. 2.' Si .nem na primeira nem na segunda
reunião comparecer o numero do accionistas
exigido no paragrapho precedente, será con-
vocada terceira, observando-se as disposições
prescripta,s no art. 131 §§ 1^ e 2' do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891.

Art. 83. Approvadoa os presentes estatutos
pela maioria dos accionistas. (art. 1^ do citado
decreto n. 1167 de 1892). e deliberada a con-
stituição do banco, proceder-soba, na forma
do art..37, á eleição dos seis directores, do
conselho fiscal e dos respectivos supplentes.

Art. 84. O primeiro anno baneario começará
em 1 de ,janeiro de 1893, pertencendo ao
Banco da Republicado Brazil o resultado das
operações effectuadas, desde aquella data,
pelos dons bancos que se fundem, até á defi-
nitiva constituição do mesmo Banco da Repu-
blica do Brazil. 	 .

Art. 85. A directoria eleita submetterá
immediata.mente á approvação do governo os
estatutos, que deverão tambern sor assignados
pela mesa da assembléa geral e por tres accio-
nistas para esse .fim designados pela mesma
assemblea, ficando a directoria autorisada e
investida dos .poderes neeessarios para accei-
tar as emendas e alterações que o governo
julgar necessarias. . . 	 .	 . .

Assembléa. geral constitutiva do Banco da
Republica. .do Brazil, na Capital Federal, 25
de janeiro de 1893.-111. P. dc Soba Dantas,
presidente do Banco do Brazil.—Viscanis do,
alarihy, presidente do Banco dos Estados Uni-:
dos do Brazil.	 n

"' Major quartel - mestre geral, Gustavo
Salles ;	 .

Major cirurgião-mór, Victor Francisco Mas-
8011.

Batalhão de infantaria
Esta do-maior— Tenente-coronel. com mau-

lan te, Tertuliano José Vieira da Silva
Major-fiscal. Firmino Manso
Capitão-ajudante, Symphronio Olympio da

Silva
Tenente-secretario,	 Antonio Rodrigues

Martins
Tenente-quartel-mestre, Thome Candido

Cornelio Silva
Capitão-cirurgião, Ludgero da Silva Ra-

mos.
companhia—Capitão, Balthasar Evange-

lista do Prado
Tenentes, Flavio Manoel da Silveira e João

Martins Ferreira
Alferes. Jeremias TheoJoro . Guimarães,Joã,o

da Silva Ferreira e Francisco Rodrigues de
Oliveira.

2' companhia— Capitão, Manoel Serafim
dos Anjos .Tunior;

Tenentes, Cornelio Navarro e Carlos José
Conde;

Alferes, Carmo Perrone, Augusto de Abreu
Carvalho e Candido Gonçalves

3' companhia— Capitão. Januario Caselk,
Tenentes, R.aphael Ferrant e Ma,ximino

Mazetti;
Alferes, José Amadeu, Jacob • Torrans e

Cu st, )dio José Ribeiro. •
4' companhia— Capitão, José Ferreira Di-

niz;	 •
Tenentes, Luiz Antonio Borges e Raul José

122° batalhão de infantaria 

rSouza;
Capitão, Azaras COA ) de

So 
3, companhia— Alferes. Claudio AugustO

da Rocha. Neve-1, Manoel Ferreira do Sá e
Vicm te Veilmn i.

4, companhia — Capitão, João' 'Pinheiro da.
Silva;

Tenentes, ,José Latnaglia e Arnaldo Guima:raes 

Alferes. Ottoni Lucia:1 F,vange
Fernandes -Garcia e José Maxi mia
da Gama Junior.

123 .) batalhão de infantaria

Estado maior — Tedente-coronel comman-
dante, Francisco Soares de Camargo

.Major-fiscal, Carnio Taliberto ; .
Tenente secretario, André de Lucro
Capitão-cirurgiãO, o , pharmaceutico Um-

berto de Queiroz. ;' 	 •
1 ,i. companhia --isTenente.- José , Germano da

Silva ;
'AlfereS, Joaquim dia Costa , Pereira.. José

Zambrotta e Joaquim "Justino de Figueiredo,
2a conipa.nhiae-Capitão, Auberton Neguei,

ra de. Carvalho ;
.Altres, José Umbelino de Oliveira e Aris.

toteles Goulart.
3, companhia — Capitão, Antonio Gomes

de Meirelles Junior
Tenente, Roque Jacintho de Aquino ; 	 •

• Alferes, Francisco Matteis, José Villela de
Freitas e Gabriel José Pinheiro..

4' companhia — Capitão, José Guilherme
da Costa;	 „ ,
. Tenentes, Fclix Ribeiro da Silva e Arlindo
Luiz Dias ; .

Alferes, Venerando da Silva 'Ribeiro, Ilde-
fonso José Vieirar e José Pimentel.

55° batalhão da reserva

Estado -maior — Capitão ajudante, João
Sabino Gomes 'de Meirelles

I . companhia Capitão, José Antonio Vi-
eira ;

22 'companhia —AlfereS, Franeiko Teixeira
da Silva e Ignacio José	 de Oliveira.	 .

3. companhia — Alferes, Francisco No-
gueira da Fonseca, João Thomaz de Men-
donça e José da Costa Pereira.

4. companhia .-..Alfe'res,' João Antonio da
Silva Raios, Janua'rio-de Souza; e Almeida 'e
Antonio Rodrigues de Faria.

Ministerio da l'azenda

Por decretos de 31 de janeiro ultime:

Foram nomeados	 - •
O thesoureiro da Alfluidega , de Maceió, és-

tado das Alagoas, Aristides Octavio Lins Ga-
lheiros para identico logar, na caixa eco-
nomiea do mesmo estado,

José Augusto Pereira . cla, Costa e Romualdo
da Silva Jucá para os togares de 4" escriptu-
rariot: da Alfandega de Maceió, estado dag
AlagUas ;

O thesoureiro di Thesouraria de Fazenda
extincta do estado de-Alagõris Claudino Af-
fonso de Carvalho para identico legar na
Alfandega de Maceió. -no' mesmo estado, fi-
cando sem effeito o decreto de 21 de janeiro
ultimo, que ()nomeou para o Jogar de' thesou-
reiro, em cominissão, da caixa economica do
referido estado

O escripturario'da Ai fandega- de Maceió,
estado das Alagóas; Roberto Ferreira Nobre
para .o loga.r de 2° escripturario na de Penedo,
no mesmo estado ;

Dias de Pinho.;
Alferes, Joaquim Francisco de Araujo . So-

brinho, Honorato Gomes de Lima e João Gai-
vão Xavier.

Regimento de cavallaria

Estadodnaior -- . Tenente-coronel comMan-
dante, Joaquim Mario da Silveira;

Major-fiscal, Justino Rodrigues de Faria;
Capitão-ajudante, Antonio Soares de Souza;
Tenente quartel-mestre, Carlo, Eduardo

Milet;
Capitão cirurgião Salvador Liserre.
1^ esquadrão— Capitão, Sebastião Lourenço

de Moura;	 . -
Tenentes, Salvador Leone e Tobias Ferreira,

Guedes;	 -
Alferes, José Carlos Ribeiro, Octavio Anta':

nio Dias de Pinho e Francisco Amadeu.
2' esquadrão— Capitãe, Luiz CaselIi;
Tenentes, Joaquim Rosa e Joaquim Meu-:

toiro de Pinho;

	

Alferes, Alfredo - Ferratit, JoSé	 nedicto
Machado, e Ma.reiano, 'de 'Campós... 	 .

	

. „	 .	 .
.30 esquadrãos-, Capitão,, ,Januario . .Leone ;
Tenentes, r,Joá Ferreira de Je.SLIS e Florencio I

Gonçalves de Andrade
Alferes; Sabino Francisco de Lima, Camillo

José de Souza e Joã) Baptista de Souza.
4' esquadrão-- Capitão, Luiz Ta,vano ;
Tenentes, Raphaet Ernesto de Vita e Sala-

thiel Becker
Alferes, Antonio • Monteiro da Silva„ Tos,',

da Silva, Ferreira. e Jeronynio José Gonçalves;

	

Cem(o-ea de Mc:cora ..	 -

CointnandO:supgrior

Estado-maior — Tenente-coronel cliefa
estado-maior, Antonio Gonçalves de Siqueira;

Major-secretario geral, Benjamin INIoreirL
Coelho de Magalhães
• .Majer • quartel-mestre , zer4) I,
Lacçta;

Major-ajaidarite de ordens, o capitão Anto-
nio Pantalek) Soares;

st'. Justo
Ribeiro



834 Quieta-feira à
O	

.	 _
conferente da Alfandega de Rio Grande,

estado do ttio Grande do Sul, João Paulo de
Feeites, para o Inger de chele de séeção damesma alfendega ;

e-- Mandou-se reintegrar Augusto Joaquim
de Carvalho Filho nõ lagar de 2 r• eseripturerio
da Ajilandega eu estado do Pará;

— Foi declarado sem effeito o derreto de 21
de janeiro ultimo, que nomeou o conferente da
Alfendega do 1110 Grande,esiado do Rio Grande
do Sul, Antonio Pereira de Almeida para o
Jogar de chefe de secção da mesma alfandega.

ifinisterio da guerra

Por decreto de 1 do corrente, foram trans-
feridos:

Para a 2. companhia do 14° batalhão de
in ¡tintaria o capitão do 30° Joaquim Caval-
cante de Albuquerque Bello ;

Para a 1 . companhia do 19' batalhão, o ca-
pitão do 14° Valentim Guia ;

Para a 2° companhia do 36° batalhão, ocapitão do 19'. Henrique Affonso de AraujoMacedo.

•nnn••

RECTIFICAÇÃO

Chamam-se Oetaviano de Souza Gomes,
--Remiro da Subia 'Souto, Antonio de Ares

Leão e • -Veridisno de Souza e Avila, e não
metavio de Souza Gomes, Remiro da Silva.
Santos, st ntonio de Arem Dito e Verldiano
de Souza Asila, como se publicou no Detre)
Offl..iet de 15 do inez findo, os alumnos da
Eaola Militardo Rio ~dedo Sul, que, por
decreto 'de 9 do mesmo nua, folain nomeados
alferes-alumie:4S.	 .

, Ministerio da Industria, Viação c
•Obras Publicas

Por decretos de 24 de janeiro ultimo, fo-
. eam concedidae as seguintes . patentes de in-venção :-

.,-
' ,IÇ. 1.55t, a Alexander Francis Garden
Brown, morador na Eseossia, por seus pro-
curador% Jules Geraud & Leclerc, para
ápeefeiçeàmentos eia bombas e ventiladores
rotativos ;*

N. L552, a Verner Frederik Lassoe Smi-
dtli, residente na Dinainana, pelos mesmos
procuradores, para um cemento denominado
—Sandeenient ;

N. 1.554, a João Gonçalves Ferreira 'Fito,
morador nesta cidade, peess m' 'sinos procera:
dbres. para um apparelho salva-vidas, dano-
minrisluLimpa trillioa;

a Alfred Kimber, morador em
'Nova eork, pelos inesmo4 proeuradores, paraaperfeiçoam entos rdatieos á producção de
gaz o apparelho para o mesmo fins.

S,ECRETARIAS DE ESTADO

Mill4t4Pio da Justiça. e Negocies.
•
	 Interiores,

Directoria da Juatiça

' Per porterb. de 1 do corrente. concederaMs
Se te% tift •-tee de licença, com o respectivo ors
denedre nos termos do art. 201 do decreto
n. 1030 de 14 de navembrode 1890. ao pretor
da 94 Preteria, bacharel Antonio Cardoso de
Gusmão; para tratar de sua ottude.

Ministerio da Justiça e Negeclos Interiores
-- Gabinete — Capital Fedcral, 31 de janeitel
de 1893.

Restommendo mand&s proceder _ a rigores)
inq perito sobre o facto de terem sitio assoma
das quasi to las as msets que dirigiam hoje
es traltollios el. itorees no districto do Soera-
meteu atim de que, e nitecidos seus autores,
Sejam ellee devidamente punidas.

Saude e frat-rnidade. 	 Ferearalo Lobo.—
Ao Sr. chefe de policia da ;Capital Federal,

••n••n•

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portaria de 1, do corrente, foi, a seu
pedido, exoilerado do cargo de 1° supplente
do delegado da 8° circum scripção urbana o
c dedão Francisco José Baptista da Motta
Junior.

1111Ourera.

Directoria do Interior
Additainento ao expedieefr j ' publicado a 31

de janeiro de 1893

Acellãoti-Se õ recebimento do officio de 2/
deste mez, no qual o inspector geral de a nele
dos portes., r 'ferindo-se ao credito st licitado
p lo Inspector de saude do porto de Santa
Catherine para oceorrer as de:spszas tom o
Serviço quarentenario que julga dever ser es.
tabelecido naquelle porto no intuito de evitar
a invasão da ibbre quaes as
providt-ncias que recommendeu ao referido
funceionario para o fim indicado e as que
cumpre adoptar no caso do apparecimento
de algum doente suspeito ou já infeccionado,

—Declarou-se ao director geral interino da
Assistencia Medico-legal de Alienadas que, de
aceordo com a clausula 5 do contracto cele-
brado com a legação brazileira em Pariz
15 de janeiro de 1891, este i inisierio o auto.
risa a fazer a (118N-ta necessaria com as pas-
sagens de volta., para a França, das auxilia-
res de enfermeiras do Hospieio Nacional
Louise Maria Eiouttin, Thérèse Atibert,
e FrançAse Gnin. .	 .

—Foi approvado o plano do trabalho incum-
bido ao director da 1 . secção da Directoria do
Interior, constante 'do &ti ao seguinte

a Sr. ministro de Estado da justiça e
negocios interiores.— Por aviso de 30 de
novembro ultimo. -do ministerio a vosso
cargo, riu encarregado de colligir as consti-
tuições dos estados que e stão em vigor, de-
vendo preced r esse trabalho uma parte his-
torica e um estudo comparativo daquellas
entre si e uma confrontação com a Consti-
tuição Federal.

No intuito de executar essa ordem, nomonor
espaço de tempo possa vel. e tornar o meu tra-
balho verdadeiraire tee pratico, entendi gim o
melhor meio de chegara tal residtado.era sim-
plifical-o. dando não st ao arranjo dos textos
cite:dedos das constituições ests(loaes, mas
terabem á sua representaçso graphica no li-
vro, a nitidez indispensavel para a rapida
cornpreheusão de todo o mecanismo daquel-
las lis.

Assim pois dividi o dito meu trabalho
em trea partes, obedecendo ao plano se-
guinte:

A primeira parte cornprehenderá:
a) õs textos que 'traduzem o espirito do

direito publico preponderante no corpo das
constituições estadoaes;

Estas disposições, devidamente paragra-
piladas e numeradas, serão impressas em
typo de corpo grande, como se fieurassem o
texto de uma constituição unica ;

1)) os textos divergentes, os quaes serão
diSVO4oS em .seguida a cada artigo generali-
sedo, em typo de corpo menor, sob na. 1, 2,
3, etc., observada a razão decrescente, e i 4-
dietindoee a cotistitui ,e'o ou csinstituiçees de
onde foram extractados;

e) duas ordens de nota*, em :baixo de cada
pagina:—ateliabeticas, as que se referem á
Constituição Federal; eu nericas, as deduzidas
da corrente juridiea, ou revolucionaria, aique
tiver obedecido o dispositivo da lei ;

d) treS Indices uh/ a/phabetico, em syq-
tettiático, fio (pai será transeripton plano de.
coesolidação integral; e outro contendo as
cofee4rdancias e diverg,encies das' esspectivess
disposiçiee	 •	 '•

Este ultimo, com especiesação do perage».-
peo de cada texto 'ger:era:lis:tilo, apontará o
art igoo dá constituição wtall uai • e eitarãiião
s:s a sot recarga de ettenção no exame das die
veesas disposiçõea de lei, mas estilhem a cote;
fusão que resultaria da multiplicie. eltsd e ei-
taçties na meema Paglhe.

Desta maneira pela simples insp -ão do pá-
ragrapilo e dos untlieros 'correspondentes as
divergencias que se lhe seguirem. Venue ra-
pada remissão ao indica, ficará o 14.siebr habi-
litado a distinguir quaeses constituições que
encontram. correspondelleia no texto coneili-„
dado.

A s gunda pirte constará de um ligeiro
histürleo do movimento de orjanisação- e
reorganisaçãe dos estados.

Esta divisão do livro abrange o estudo :
do4 actos do governo provisorio concer-

nentes á execução do decreto n. 1, de 15 de
flove.mbro de 1889. que proclamou provisoria-
mente e decretou como fôrma de governo da
nação brazileira a Republica Federativa, e
es s abelecen o regimen tios estados fedetaes ;
e clo decreto n, 7, de 20 do mesmo mez,.que
dissoiveU as aseembleas provinciae.s e fixou
prosisoriamente as attribuições dos governa-'
dos.% doa estados ;

h) do decreto d. 510, de 22 de junho de
1890. que publicou a Constituição dos Estados
Unidos do Brazil ad'referendunt do primeiro.
Congresso Nacional dós representantes do
povo brasileiro, convocado para 15 de no-
vembro de 1890; e execução das disposições.
do projecto que, na ferina do art. 3., entra-
ram logo em vigor;

el da influencia exercida por esse projecto
sobre as constituições provisoriaS dos estados,
pUblicad a pelos respectivos governadores ;

d n das constituições dos estados promulga&
das em 1891, e sua orientação;

e) das consequencias do movimento de 23
de novembro de 1891, no que sa relacionar
COM a revogação das constituições .autee
rores ;

/') das constituições mentidas apuar do
movimento revolucionario ;

e) das bases das novas constituições';
'se da intercurrencia, das escolas de direito

publico na elaboração doa diversos projectos
e consti . uições.	 •

A terceira parte, finalmente; comprehen-
der& os textos inteeraes de todas as consti-
tuições esta-doa% em vigõr.

Stibmettendo este plano á vossa considera-
ção com a devida venia, solicito autoriseis
que, na Impreasa Nacional, se dê . cotneçe
execução do dito teabalho, pela fôrma pro-
posta e observando-se as condições graphicas
wt,ptadas.

Sautie e fraternidade.— Tristdo de Alencar
Araripe Junior. »

Directoria da Instrucçeo

Expediente do dia 30 de janeiro de 1893

Ao Ministerio da Fazenda que, por porta-
rias desta data, foram concedidos tresemezes
de licença, com ordenado, na ferina da . lei, ao
chefe da 3s secção da Bibliothera Nacional
Antonio José Fernandee, de ,Oliveira e dous
mezes, nas mesmas condições, ao auxiliar da
mcsina bibliotluse.a Joaquim Saldanha da St
veira, 'para tratar de sua saude ;

Ao mesmo mbaisterio que, pelo.director da
Faculdade de Medicina da Rio fie Janeiro e sol:
propoea dos respectivos lentes,- foreee,de.
si gnatIS para atsenipentsgras funcções de lio
terpos da Si. %aleira. de cliniqe cirtargica,
o alumno Jose Thottaz Nabuce de Gativies'," da
de clinica ophtabnologica o. altunno Hector
Oliveira Adens e da cadeira de clinica psy.
allatrica e molestias nervosas o alume Ma.
tidas Lobo Velho Lopes.

•
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i)rojectos de rerornm dos curses silve-
ri ores npresenta.dos no Governo

FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO

Projecto approvado pala respectiva Congregação:

Regulamento das Faculdades de Medicina e Pharr
macia dos Estados Unidos do Brazilii

CAPITULO I

CONSTITUIÇÃO DAS FACULDADES E SEUS FINS

Art. 1.0 As Faculdades de Madicina e Pharmacia serão regidas
pelo presente regulamento espe:i II, complementar do codigo das
disposições- caminims ás instituiçbts de'ensino superior depen-
dentes .;le Ministerio d Ju -tio, e Negocios Interiores, approvado
pele decretd i» 1159 de 3 de deiembro de 1392.

Teant pôr fim principal ensinar a Me Reina, ent todos os
seus ramos á a ?limei-meia, dando-lhe? o : Maior desenvolvi.
mento.	 •

Art. 3.0 E' de sua exclusiva competencia:
á 1.4 Conferir diplomas de doutor em medicina
á 2.0 Conferir diplomas do bacharel em pharmacia, e de phar-

maceutico ;
á 3.° Conferir titules de parteira ;
á 4 •0 Conferir titulo de cirurgião-dentista ;
á 5.0 Examin ir os protissionaes formados por instituições con-

generes, ruim te s ir-lhos permitti to o exercido na paiz, da con-
formidade com os respectivos titules.

Art. 4.° Sobre todas as questões que dizem respeito ao ensino
medico, na órbita de suas attribu ;ções, e ao rec•mhecirnento de
habilitações, tanto para o m igisterie,• como para o exercido. pro- : ••
fissional, as Faculda les decidem co o plena autonomia.

Art. 5.° Cada Facilidade, designada pelo nome da cidade em
que tem sua séde, será re gida pelo director o pela Congragação.

Art. 6.° Em cada Faculdade haverá os segmintes cursos:
á. 1.0 O de sAencias medicas e cirurgicas ;••._
á 2.° O de pharmaci ;
á 3•0 O de obstetricia ;
á 4.0 O de odontologia.

CAPITULO II

ORGANISAÇXO DOCENTE, PESSOAL E MATERIAL

Art., 7•° Em cada Faculdade haverá as seguiates cadeiras,
cujo ensino estará a cargo de 29 lentes cathedratices:-

La Physica medica. •
2.a Chimica inorganica medica.
3.a Chitnic t organda e biologica.
4•a Chimica analytica e toxicolegica.
5.a Botanica e zoologia medicas.

PharMaCOIngla e arte de formular.
7. 4 'Anatomia descriptiva.

• R ..a Anatomia- titedico.cirurgica.
9.' Histologia.

10.' Physiolegia.
11.a An . itornia e physiologia patho
12. a Pathologia geral.
13.a Ohstetricia.-
14.* Pathologia cirurgica.
15." Pathologia medica.
16. a Operações e apparelhos.
17. a Therapeutic t e materia médica.
18. 4 Hyg'11311e:' 	 •
19.• Medicina legal.
20.a Clinica propedeutica.
21.a Clinica eirurgica (l a cadeira).
22. • Clinici cirureica (2a cadeira).
23.a Clinica medica ( t earlóira):
24.a Clinica medica (2a Cadeira).
25." Clinic obstetrica e gynecologica.
26. a Clinica pediatrica.
27.a Clinica oplithalmologica.
28.a 'Clinica derma tolop.;ica e syphiligraphica.'
29.° Cliuica psychiatrica e de moliístias nervosas.
Art. S.° As disciplinas, a que se refere o artigo precedente,

serão classificadas da maneira seguinte:

• l •-- Seiencias pitysiçps e naturaes
offi	

.„Pnysicalmedica. •	 •
Chimica. inorganica Medica.
Chirnica organica e biologica.
Chimica analytica 'e toxicologica.
Binanica e zoologia medicas.
Pharmacologia.

20- &janelas qzía e Fef&ed-estatica e dynamiect do homem'e-m
• estzdo hyyido

Anatomia descriptiva.	 •
Anatomia medico-cirurgica.
Histologia. "	 '•-•
Physiologia.	 •	 .1 .-

3°- &janelas que se referem à estanca e dynamica do homem em
eSta. de morbido

Pathologia, cirurgica.
Pathologia medica.' 	 •
Anatomia e physioloo

c'
da pathologicas.

Operações e apparelhos.
Therapeutica, e materia medica. • .
Pathologia geral.
Clinica propedeutica.
Clinica cirurgica.
Clinica medica.
Clinica gynecologica.

pediatrica.
Clinica ophthalmologica.	 •
Clinica dermatologiaa e syphiligraphica.
Clinica psychia.trica e de molestias nervosas:

40 - &lendas que se rererem à estatica e dynaniica do Untem,
em. estado hygido ë em estado morbido

Hygiene.
Medicina legal.
Olistetricia.
Clinica obstetrica.
Art. 9. • Em cada Faculdade haVerá,' 12 lentes gllbStibItOS,

distribuidos pelas seguintes secções

ia secção

Physica medica.
Chimica inorganica medica. -;
Chimica organica e biologica.

secção
•

Chimica analytica e toxicologica,.
Botanica, e zoalogia me lits..
Pharmacelogia e'arte de formular.

- '3a sec'ção

Anatomia descriptiva.
Anatomia inedico-cirUrgica.
Histologia.'" • ' .•	 • • "

secção

Physiolngia.
Anatomia e physiologia pathologicas.
Mataria medica e therapeutica.

' 5' seeção

Pathologia geral.
Medicina legal.
Hygiene.•

'Pa,thologia cirurgica. .
Olierações e ap parelhos.

. Clinica cirurgicia.

Pathologia medica.
Clinica propedeutica.
Clinica medica.	 .

8' seco
Obstetricia.
Clinica obstetrica e gynecologica:

9' *eco

loa , set5d6
,

r
Clinica ophthalraologica.

11 4 sução

Clinica dermatologica e syphiligrap,hica. ,
.	 s

12a micção
Clinica psych ; atrica, o de rnolestiaS nervosas.
Art. 10. O ensino pratico das cadeiras especificadas no art. 74

comproliondo :
§ 1. 0 O ensino dts clinicas, medica, cirurgica e obstetrica, o

da clinica propaleutica e o das clinicas e-speciatts tialterVgyne-
cologica, pediatrica, oplithalmologica, dermatoldg,ica te Ophilr-
graphica, psychiatrica e de molestias nervosas*

-

••.

07Ápo.

•

G

6a secção

7a secção

'Clinica pediatrica.



Physica medica.
Chimica inorginiea medica,.
Botanica e zoologia medicas.

2 , 'Orle

'Anatbinia descriptiva (estudo completei).
Histologia.
Chimica organica e biotogica,.

30 e'rie

Physiológit (eMialo completo).
A na,tomitt physiologia patliologicas.
fatlidlogia geral,

4' serio

211.1tfil dainta-reir-
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dadas
§ 1. 0 De um IL)spit 1.flua será iastallado com to los os requi-

sitos hygiontcos o dotado el.) aperfeiçoamentos reclamados
prograssJs do ensino, .tendo cada lente, além dos serviços caloi-
ros, se tentario ain'iulatario, un gabinete provido do
necassario á a)orlizas chimiets. , Instologicas e bacteriologicas, -
coffirbrlitraVS. o•ttigaiosiaw. ¡lascada,

g 2.° D. ri iu . A tternidada,pira o.onsina da clinica, eóstetrica
O gyneco:ogico.

g 3.° O ensino lo ca loira de clinica psychlatrica e do molestias
nervosas swa • faito no liaspicio Nacional do Alienados.

Art. 12. CJIllo auxiliares do onSitio clinico terá cada,
dado :	 -

g I.° Doze assistentes. doutores 134rtnedioitia, sendo dois aara
cada cadeira de clinica cirurgica, e um para cada unia das outras
cadeiras de clinica.

g 2." Viute intorno], altunn,s matriculados no curso de scien-
el' al medi	 e cirurgio is, sendo dous para cada cadeira.

g 3.... Um t lio-eira. lura, a ruiu a obstetrica e g,yliccologloa.
APt. 1:t. fl n ola, Faculdade haverá os seguintes labaratoricia.

destinados L instrucção pratico - dos aitrinnast rn itricalados, aos
estodoa e pesquizas sciettlitles r-dos . cathadraticbs, sulistittitos e
preparalores:

,I !Wftysiká. .
2. 0	,
3• 0 Chimica orgânica e- biologica.
4. 0 Ch mica analytca e toxicolo,;ica.
5•° Botanica e zoologia.
6..0 Pharmacia.
7.8 Anatomia descriptiva.
8. • -Anatomia medico--cirur,ica,

-9.0 Hist at :)-gi it.	 '
10.° .plçysiologi L.

n•,„. 11. 0 Anaimnia pathologica.
-12. 0 Operações e apparel hos.

13.° Mataria medica e therapeutic t.
14.° Hygieae.
15. 0 Medicina legal.

16.0 Odontologia.
Art. 14. Para auxiliar o ensino pratico, quer na parte rela-

tiva ás demonstrações a experiendas .dos Cnrsos, • : quer nus tras
baliam dos laboratorios, terá cada ' Facilidade 17 preparadores,
sendo um para cada uma das. cadoiras. _a 'mie estão ligados os
laboratorios do que trata o artigo precedente, á excepção
da cadeira de anatomia descrititiVa, que terá dons preparadores.

Art. 15. Cada Faculdade terá, um museo anatornico, cuias
secções deverão comprehonder as collecçõe.s necessa rias
strucção dos aluninos, e cuja direcetà - Nerà 'Confiada a Mn pros.
flisional, -doutor em medicina, que será tambem o chefe dos
trabalhos anatomicos.

Art. 16: Além' do preparador do laboratorio de olontoloo'la,
haverá outro profissional . qua tara . a seu cargo o . ensino das
matarias especificadas no art. ,1/5:. -` • '-'"'""" •

CAN:WT.0, III

CURSOS DAS FACULDADES

SECÇÃO I

CURSO DE SCIENCIAS itIEDIUA E CIELCR1CA3

Art. 17. As matarias do curso de scieneias
glosas saro ensinadas na seguinte seria	 :

la serie

Physica medica.
Chimica inorganica medica.
Botanica e zoologia Medicas.
Anatomia descriptiva (l a parte).

2A beije

Anatomia descriptiva (2a parte.)-
Histologia.
Physiologia (l a parte.)
Chimica organica e biologiga,.

3' seri3

Physiologia (2' parte).
A uatornia e physiologia pathdeig,idati.
Pathologia geral.
Chimina analytica o toxicologlea.
Clinica cirurgica (2' cadoira).
Clinica dermatologica e ayphiligraphloa.

Qbstetricia0
PthqIégia eIritrOsa.

attokoRla-diglett,

Clinica propedeutica.
'Clinica cirurgica (I* cadeira).
Clinica,pediatricá.

srie

Anatomia medico-cirurgica.
Operações ó apparelhos.
Therapeutim e mataria medica.
Cli nica oi,stotrida e gynecologica.
Clinica medica ( 2a c.aleire).
Clinica

Ilygiene.
nalicina
Pliarinacohigia, o arte de formular.
Clinica obstetrica e gynecologica.
Cli nica medica ( l a cadoira). .
Clinica pisychiatriea o -de inolosthis nervOsa's.

Art. 18. 'A' eixopção das na leras de chimica, analytica:é
xicCicr. 1 , ehoien proa	 o IÉ+ elmilcas eSp:_wia0S,

gynacaiege .e,	 11;o11I1V,IIM»1 -,4ioa., dermatologica
sy l eiih.:	 .114)In-,t1 Is nerviss is. as

s-,tionci is , 11	 às o • i'deargre'..i4 coa:Mit-airão
objecto de sais série., do exa:nas, 'pr.:siados na •ordedi seguinte:

1' sri

Obstetrícia.	 .
Pathologia cirurgica.
Pathologia medica.

54 serie

Anatomia medico-cirurgica.
Operações e apparelhos.
Therapentica e meteria modiaa.

Ga serie

l a parto - Hygione.
Medicina legal.
Pharmacologia o arte de formular.

2' parte - Clinica. cirurgica.
Clinica niodiea.
Clinica obstotrica.

Art. 19. Os alumnos aprovados saccessivanynto nas Ma-
tarias do curso do sciencias inadicas ecirurgicas ., comproliondidas
no artigo precedente, deverão, conto ultima provado habilitação,
complementar da sexta serie, apresentar theses impressas, afim
de serem dofenaidas do conformidade com à disposto 'nos
arts. 165 a 184 deste regulamento.

Art. 20. Aos aluirmos que tiverem sido approvadosém defeaa
de theses será conferido o grao de doutor -em medicina.

SECÇÃO II-

CURSO DE PHKR.SX'Aá'A

de pharrnacia comprehenderá as : ca. doiras

Chimica orginica e biologica.
Zoologia.	 .
Pharinacologra (1 . parte).

li}ss.cornea -e-trahalhos práticos nas cadeiras a que esti-
Verem ligados os laboraterlos disci iminados no art. 13.

Art.. II. 'Pára -o ensino clialco o t.To rMrtio dotará as Tacul-,

,medicos e cirur-

Art. 21. O curso
seguintes

1. a Physica.
2. a Chin-Lica inorganica.
3• a Chimica organica e biologica.,
4. a Chlinica analytica e toxicologiCa.
5 .a Botanica e zoologia.	 ,
6. a Mataria me lica o prolegornenoS de therapault&S.
7,5 Pharmacologia e pharmacia pratica.

Art. 2. As matei-ias desta curso Barão leccionadas
guinte seriação

ta serio
Physica.
Chimica inorganica.
Botanica.

"A serie
e* •



,
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__Art... 34.-0s cursos, a que se refere o artigo anterior, effectuar•

se-lido : _
1. 0 -O • de ,a,natoriiia, • ne primeiro :nicz do _ anixo, leçtivo,. •

ern • preleeç,ões que terão logar em dias alternados, acompanha.- -
das de demonstração, ' e exercidos pratic )s nos dias que não
rein de preléeção ;
• § 2. 0 . 0 do histologia, no segundo •mez jo. annodeciivo, do
,mesmo mdád eStabeleeido para o curso do anatomia especial;

3 .° Q. 'de physiolegia,,no terceiro ,inez do armo leotivo, em
preleeçõe.3, 'que serão fitem dias alternados.; . • . 	 .

4.° O ' do bygleae, no, , quarto• rliez do anuo lectivo, em prc-
lecçNCS„,queserãe Cel tas mídias altertiados ;

5. 0. Os depatbologia. e, therapputica dentarias, durante a .
primeira metade do 'anno lectivo, em prelocçWs feitas em dia;
alternados;,

• § 6.° OS do
alternados;..

	 odontologica o prothese 'dentaria, dlarii-
mente, para os alumnos de ambas as series-.	 .

Art. 35. 0 ensino da, protheso dentaria ficará a cargo , do
preparador do laboratorio dg odontologia; o da clinica resp---
ctiv,a, e. bani assim o da patbologia o therapeutiaa dentarias, será •

-incumbido 'a 'outro praassional, nameado em virtude' de concurso
o indicação nominal da Congregação. • 	 ,	 .
,.Art- , -36.. A-5 Matprias do curso do odontolog ia . -serão divididas

em duas series do exames, a saber: .,	 .,. • .	 -	 •	 .•

3a serie
•

Pharmacolagla (2a parte).
,Chimica analy•lioa e toxicole e'ica. •
Mataria medica e proleg,oinenos -de therapeutioa.
"Art . -23. O ensino flest ris inalarias será T_1 0.do'oin rommuM coal-

o do' canis° de -SCieneras medicas e cirurgicas, "quer nas 'aulas
theoritas, quer 'iitis 'cursos 'pratieos, , salvo as • Seguintós alie.,
ra0C,S :

§ 1:0 b curso de `zoológia da 2a serio será feito pelo &Oiti-
tato da "2a sbcção durante: os 'tres 'primeiros 'dan	 Pes -ao aim
lectivo, oni preleMes que terão kgm . , em , lfas • altèrnadosVe
exereiclos práticas uma vai por sentina.	 '	 • '

2.No,'-§ O curso -de chitniaa biologida, da 2a-serie será 'feito pelo
substit o da 1 a noção durante ot trás in3ias 'que 'succederom 'ao
prazo i arcado no paragrapho 'anterior, earprelecções que terão
16,5,ar'Inn :dias alternados; e exercidos 'praticos-duaw .wazeis!'pór -
a_emaa.	 •	 ,	 _,,	 .	 .. . ... „ ,,,L •Á .. ,.. 	 ,, .:	 ,..„.	 ...;;	 •

'§• 3.0 -O substituto da 2a seção, depois de terminar o curso
de zoologia, deverá, em- uma, lição • pratica habdomadaria;:-exoiç,
citan•Os alumnos - da 2° serio na., Classificação:dos •vegetatos e 3.•°1-
c.ta) tincimento tias-plantas, modielnaea•v lua. ,,.., ,... ,,--. -..• l'; ,- -, ,, l•

Art . 24 Os alumnos da 2a. .serie deverão entregar-se, durante
todo ti annel'ectiVo, - a, traball'iospratioes„nelaboratori•e'daphara
macia; .;° a éstddOs de 'cidadoa concernentes á 'preparação dos
Medicamentos inorganicos, á, verificação do suas. impurezas e
falsificações, e aos processos de purificação; estes trabalhos serão
execatados sob a direcção do prO^a,l'ador do laboratorio de
pharmacologia.
' Art. 25. Os alumnos da 3a ser

'
ie 'durante' o ' tempo em que, no

X‘espectivo •curso, °coup-ar-S.a o lente com o • onsino -da parte da
pharmacologia pertencente á 2a serie,-farão, 'no laboratorio tio.
pharmada San as vi-Stas do preparador, exercidos sobre o avia,
mehto de fórmulas medicamentosas, prescriptas pelos alumhos
do curSto -medido 'que, 'dasta.'Sorte,-so "liabilital% 'ha 'arte de
formular.	 .. . . „,.. , -	 ,.

Art. 26. Nos trabalhos relativos á parte da pharmacologia •
pertencente à 3a serie, os aluamos desta sede ,farão ensaios sobre
a varific,açãn da pureza e, desagein clgis • productos organie6s, e
clá.S'Prokas o , preparações pharrarieentieas. .	 •	 ,

AM: 27.'As"materies do' dirá pha,rthaeautieb 'Sei:ão •elSjiÃto'
de tres serias. ,do eSiames, 'os TIÚ§ Serão •peatades-vMárlib,'
cdetn, eSpéci doada no 'art . 22. - 	 ,

Art. -28. ,Afern destas series -de exatnes, , haverá{ a ` titulo .tia
prova ,pratica de habilitação profissional, _complementar ' ,da, 3,a . -
série, um"exaino de pharmacia, que versará sobra a pharmacia,
em geral o questões relativas a ensdlos.'Sobre a:ladeia o dosa...hm'o,
das drogas medicinaes e suas preparações pharmaceuticas.

'Art. 29. Aos alumnoa que • heuvereth sido approvados em to-
das as matarias deste curso será conferido o titulo de pharma-
ceutico.
•,A0„. 3n. Áquellqs,.porem,..que tiverem sido approvados pio-
narnento,em lodo o curso, ou obtido a nota de distincção nes• eXa. .
mas das eadeiras,.de chirnida o,ná de pharniaeoloàia, "será confe-,,
rido ,o grão-do .- bacharel em pharmacià.'

.SECÇÃO 111

. CURSO DE OTISTETRICIA

Art. 31. O curso de ,otstetricia.,.camaroliancLerá „as seguintes
matarias, que serão objecto do duaS series de exames, a sa-
ber a...	 .m.	 .....: ,	 ..--.,	 •:,,

ta série

Anatomia, descriptiva e inedico-cjrurg,ica, da bacia e dos or-
gãos genito-oariaarios ,cla, mulher, a cargo do .substituto da 3a
secção.

ObUetrida, 'a'etergo do éâthediatide teSpoctiVt.
-

Dl serie

Clinica obstotrica, limitada 4 pratio, de . parto natural e á
pequena intervenção oh-Sten-loa, a cargo do respectivo cathej
dratico. ,	 •

Ar,t., 32. A'S	 qiie forem apprOvadas nas matarias .
deste eur-se Será, 'Conferido o titulo do parteira.

SECÇÃO rs,r
„

	

htu; . ,•-	 canso DE ODONTOLOGIA

Ari
..• '••,, t4	 ;	 •	 •

. 33. Co "curso de odontologia comprehende as seghintes
!matarias :

1. a Anatomia, descriptiva e medico-oirurgica ., da cabeça, a
Cargo do substituto da 3a secção ;*
.2. a Histologia da boca e seus annexos, à cargo do substituto

sia 3. a.se nção ;
".•• 3. •n Physio,logia dentaria, a cargo do Substituto da '4'. secção;

4.a Ilygione„dentaria 	 cargo elo substit	 Sa /1'ec•Ao
J.a .Patliologia dentaria ;4,
6. a- Trieraneutfet *Ataria ;	 •
.1, 1., Clinica odontologina ;
8. • Prothciso dentaria-.

ia serie

Anatomia, deseriiitiva é medico-cirurgiea,	 etiteça.
Histologia da bocca seta anuexos. -

• Physiologia dentaria.
Ilygiene dentaria.

„
Pathologia dentaria.
,Therapeutica dentaria.
,prethes,e dentaris,
Clinica odontolog,ica. 	 -

• .
Art. -37. Cis exames deSta-slioaterias serão PreSttides, -perante

uma corainisSãoaSsim composta : 	 .
1. 0 'Para 'a '1 a serie, lieso guidtitlites' fita 3, .4 a 'e 5a secçõo,

Sob a presidentia, do mais ant4.-to em 'exercido-.
§ 2. Para a 2' seria-, do sübstitlito inaiá antigo dentre Os que

formam azcommissão precedente e dos profissiónaos encarrogados
do ensino da clinica e da prothese dentarias, corno examinadores,
solO"ti prósidencia mio substituto'. 	 -	 .	 . •

-Art. 38.=Aos • alumnos que forem, 'aPprovado's 	 toTa's
materias do curso •ch 9d-ontologia será confurida o titulo de
cirurgião-dentista. 	 •	 '

•	 CAPITULO 'IV

'tos AMIlian•És	 ENál.51.0
• .-

SECÇÃO I

DOS PREPARADORES

Art. 39. Os preparadores serão nomeados por decreto do Go-
verno, mediante concurso o indicação nominal da Congre-
gação.

Art. 40. A funcçã'o dos preparadores é vitalicia, salve os cases
seguintes : 	 .	 .	 , • .. -

•.§.,1.0,Fa(ta",do , curnpriMelt0 .d03 devçrQs,a seneargo,. ou outra
circarnstandiaespecial.allegada,pelo cathedratico e julgada, após
inquerito, pela Congregação, que lovarà o fasto ao conhecimento
da Qoyerilo.	 „ .•
• 2.° Nao entrar •exorcido dentro do praZO	 déis •rneZeS 'a
ciantar da dà.tá r de	 aoiXando do juStl'ficarase pà-
m0'6 igyArtioa nesto	 a nomea0 áo 

,do 
ceasiderada. de

nenhitin effaite. 	 • ,	 .	 '	 ,,• .• • ; •	 •	 ,	 _
à •	da, sede da: Fachidãtle, durante 	 o ánno lectivo,

par mais de oitodias, sem licanç •-n do Governo.
4.0, Faltas per mais de no dias Sem justificação categorica

perante o directOr.
•Art. 41, Aos prep. a'radees 'qUe 'provarein ;invalidez 'ses..4 Con-

cedida •sp•osentadoria; nos termos das 'disposições do co igo
eiisina superior. .

Art. 42., Ao¡ togares d.e Preporadorosgas „cadeiras do .scia,n,-
cias phVsicaS e naturaes poderão concorrer, aiem dos , doutores
em-medietna,. Q3 bRCIIIVOIS prp piar:nada'. o • 03 pharmaceutices
diadornádos pobis Escolas Federaes, e ;ias lOgares.do laboratorio.
de odontologia, os eirupgjoes-dentistas devidamente,babilitado's,

Art. 43.. , No impedimento dos preparadores, ou ,em case aí,
vaga, á directOr.deáiguarà quem,d,ev.a, snbstituir interinamente
estos togares, tonde sompre preferencia • algtim,,des, preparadores
de outras cadeiras á qualquer profissional estranho as Facul-
dades. .

Art. 44. Aos preparadores incumba:
§ 1.0 •CoMparacer diarianiento no laboratorio a •nteS „da hora,

das anlaS, afira do disper, segiindo.Rs.daershitiáçóá's dos lenteS,•
tudo quanta, for nedesSarie para às.dertionstra0aS 'exuercidet.
praticoS..

§ g.. Demorar-selaboratorio o tempo	 PreelSo pára o cabal
desempenho OS trabalhos a âeut caro.
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§ R.° Assistir ás aulas thece ices e g:dic.:is. reelizando as de-
monstrações experi.nent tos det . riniiiedee pelo lent.

§ 4. 0 Di se ôr todo quanto lhes for deter/Mn:Ida para investi ga-
ções do cathedratico, ou seu substituto, e - executar es trabalhos
praticos que lhes forem consignados.

§ 5.° Exercitar os elimines no maneje dos epperelhos o in-
strumentos, guial-es aes 'exercidos Orate:e:s,. segando ás histruc-
Orle do lente, e iiscalisar -os trehilhee Tio os aluemos :tiverem
de executar, por ordem dolente, no reseective leboratorio:

§ 6.° Fiscalisar com todo o zele , a conservacão dos instru-
mentos e apparelhos sendo obrigados á substituir os que se
inutillsarem por negligencia ou erre de officio. -

Art. 45. Além dos deveres comemos a talos os prepara leres,
os da,s cadeiras de anatomia terãe por obrigeção

§ 1.0 Auxiliar o chefe ¡los trabalhos anetomicos na execução
dos processos applicaelos á conservação dos cadavecee.

§ 2.• Executar as preparações anatomicas para as demonstra-
ções nos cursos, e dirigir os exercidos de dissecçã3 feitos pelos
alumnos.

§ 3.° Preparar peças dignes de serem conservadas pera esteei°
no miemo anatomico das Faculdades, eitiánlo os adurimos de ma-
neira a habilitel-os a fizer prep trações que possam ler aquello
destino.

Art. 46. O preparulor do laberstorio de anatomia petholo-
gica será tambem obrigado a pralicer as autopsies dos cada.veres
pertencentes aS 'clinieas Faciild.ele, ch meando por turmas os
atinemos que deverão) auxiliai-e, o registrando em livro e-pecial
as alterações reveladas pela neerapsia e ~resultas explic Atives
que possam servir pura esclarecer os diegnosticoe, remettendo
de tudo eópia authentica aos lentes de clinica, era cujo serviço se
honver dado o obito.

Art. 47. Os preparadores mandarão fizer pelos conservadores,
em um livro rubricado pelo director, uma relação de todos os
objectes pertencentes ao laboratorio, e, em outro livro lambem
rubricado, escreverão os poli los, declarando no talão respectivo

11X.R
IR da entrada e mandendo lançel-os no livro respetivo.

rt. 48. 03 preparadores rie tnlar5o fazer p 31os conservadores
urna ee5iCão dos objectes que se inutiliearem, a qual será por
e/les assigna.da e apresentada pelo lente ao director, e fim de que
está mande inntilisal-os, ordenando a venda dapielles que ainda
tiverem eigune valor.

Art. 49. Os propenderes não ped erão entreter cursos livres
-remunerados, seneto-lhes.todavia. perinittido, no interesse do
ensino e a Will° de repetição, dar expliceções dos trabalhes
praticos, segundo o programina da ced eira, sem pr juizo- doe
deveres a seu cargo e da re enlarldnde do serviço.

Art. 50. Os preparadorest'assignarão a sua presença nas ca-
dernetas das aulas.

Art. 51. Aos pharmacenticos que forem habilitados em cen-
curso para os togares de preparadores será conferido o grão de
bacharel em pharmacia,

sEcçÂo II

•	 DOS ASSISTENTES nu CLINICA

Art. 52. Os assistentes de clinica, a que se refere o § 1 0 do
art. 12, serão nomeados pelo direetor, precede-ela proposta do
cathedratice, e, na qualidade de anxilisres da contlançe imme-
dieta deste ultimo, serão conservados empiento bem servirem.

Art% 53. Aos assistentes de Clinica incumbe:
§.1. 0 Comparecer nes enfermarias antes da hora das aulas,

aliai de temerem conhecimento de qualquer oceurrencia sobre-
vinda mi serviço e 1 eval-a ao conhecimento do cathedretico.

§ 2.° Exercer, na anseneti do lente, a policia nas enfermarias,
velando sobre o comportamento das aluirmos .17 participando-lha
quaieuer neto de infracção	 diseiplina.

§ 3.° Dividir os leitos tias entermeri ,s entre os alumnos aos
quaea adextrarão no exame dos doentes, (liando-0,$ na e peei-1111ms
e exploraçõep necessaries, faz en lo-o s tomer notas e ensinando-
lhes a redigir convenientemente as observações clinicas.

§ 4,0 Registrar minucios ¡mente, em livro da enfermaria que
estará sob sua guarda, as observações de to tos os casos que
tiverem servido para o ensino clinicu ; neste serviço serão au-
xiliados pelos internes.

§ 5 • 0 inscrever no registro do observações as considerações
Importantes que forem suscitadas, m encionando systernatic e-
mente as particularidndes de cada caso merbido.

§ 6.° Proceder a exame e analyse dos liquidas organicos que,
par ordem do lente, forem recolhides dos enfermos.

§ 7. 0 Assistir ás visitas e lições do lente, prescrevendo, na
auseneia deste, a medicação a lequada. 	 •

§ 8.° Fazer com crie as pràse,ripções do lente sejam rigorosa-
mente cumpridas pelos internos e que estes escrevam o receitua-
rio e tomem nota das curvas therinometricas e sphygniographi-
c.ta e de tudo o mais que deva servir parc as observações do-
lente, as quaes serão redigidas definitivainente pelos assis-
tentes.

§ 9. • Ajudar as opor:105 ,s eirurgices, podendo praticar as que
forem de iirgencia, na auseneia do lent e ou por sua determina-
çiee ; pratic .r os curativos designados pelo lente, applicar os ap-
parelhos com o auxilio dos internos.

§ ia. Dirigir a applicaçãe dos apperelhes e os curativos de
que forem eu lerregi id3 os internos e alumuos, seguindo em tudo
as instrucções do lente.

.§ 1. 1 . Assistir' ás aatopsias com os internos e os elimines por
eitos teei 'nados, o prep irar as peças paItiologiCad qi1 ,3 d,.4vom
ser apresentedas aos alui-anos pelo lente no intuito de combinar
as lesões eadaveric.as comn os phereenenns observados durante a
vida, cumprindo-lhes, outrosim, .restitall -as ,ao preparador do
leboratorindemi:doi-11kt patIvillgica, para serem conseryades no
Museu, me forem dignas d.e nota.

§ 12. Organisar coei as Internos a esta,tiatica do .ser.viço clini-
co a sei dtrgo, com especial menção dós ..methodus á artes
thera'peuticos empregadas, devendo estas estatisticas	 pu-
blicadas na Revista dias OrSOS da Faculdade.	 1.9

§ 13. ,Comparecer a tarde nas enfermarias, acompanhadas dos
internos, afim de observarem si as prescripções foram cumeeidas
e preetaretn cuidados aos enfermos que tiverem entrado duránie
sua ausenria.

§ 14. Pass ir a visita aos enfeemos, quando Saltar o 1 ate, ao
qual, todavia, não poderão substituir corno membros do ma-
gisterlo.

§ 15. Conservar em perfeito estado o arsenal cirurgico per-
tencente a faculdade' e os apparethos destinados aos eetuelos
clinicos.

sEcçÃo

DOS INTERNOS DE CLINICA.

Art. 54. Os internos de clinica serro nomeado3 pelo director,
sob proposta do c itliadratico, dentre os aluamos matriculados
que tenham sido aprovados nas neaterias da 3° serie do curso
medico.

Art 55. Sua funcção durará emquanto servirem a contento
do catbedratico, e seu exercido terminará ao prestarem a defesa
de idosos.

Art. 55. Aos internos de clinica incumba
§ 1. 0 Comparecer aia enfermarias antes da:chegada do lente

e desempenhar a iHCIIIIIbeilriaS que 111,3S forem affectas por
este e pelo assistente, ave quaes são subordinados.

§ 2.° Visiter, â tarde, as enfermarias, 110empenhando as or-
dens que lhes tiverem eido dadas na yielta da manhã pelo lente e
pelo assistente.

§ 3.° Fazer a yigijia aos operados, aciistindq a qualquer hera
da noite ás eccurreacias supervenientes'. 	 *

.SE çÃo lv

DA PARTEIRA.

Art. 57. Como auxiliar do serviço da Maternidade, -haverá
urna parteira, (levitai-pente habilitada, a qual sere nomeada
pelo director, -precedendo proposta do cathedratico.

Par igrapho unieo. A' parteira eitmoée exáetitar -os serviços
protissionaes que lhe forem rbterminalos pelo lente e pelo as-
sistente de clireca obstetriea e gynecologica.

SECÇÃO V
-

DO 0:113FE nos TRABALHOS ANAromicos

Art. 54. Em caie Faculdade haverá um eh le dos trabalhos
anetemicos, que será temiam o director do mesee anatoinic,o,
notrieedo por doente do Governo, sob indicação nominal da Coa-
gregação, mediante concurso.

Art. 59. Cumpre ao chefe dos trabalhos anetomicos :
§ 1. 0 Distribuir OS Ca,dlveros de moio que sirvam pere, as . pre-

parações dos diversos cursos de anatania, e pira os exercidos de
dissecçie f e ito- p doe aluirmos sob sua fiscaliseção.

§ 2.° Per em pratica, auxiliado pelos properado ees de anato-
mia, os prae4ssos mais elficazes para a conservação dos cada-
veres, afim de que sejam estes devidamente aproveitados.

§ 3. 0 Preparar e conservar as colleeeões necessariee à instru-
cção pratica dos adurimos, cumprindo-lhe recolher e classificar
as peças que forem depositadas no musa°.

§ 4 0 Reparar, ou mandar reparar, os modelos que tiverem
algum det ,rioração.

§ 5.° Preparar e colleccionar peças anatomieas e anatomo-
pathologicas afim de augmentar o cabedal do ensino pratieo.

§6. 0 Habilitar os alumnos na preparação de pesas dignas do
figurarem no musa).

§ 7. 0 Orga.nisar o e delego", especificado 63 diversas collecçõeS
que compisi.m o mueeo, [acompanhado de Uma noticia sobre' os
casos pithologiros e de todas aos informações e explicações que
possam ser de utilidade para o estudo destas cellecaões.

Art. 60. O musee se coam xá, além das peças n ,turaes collec-
cionadas polo chefe dos tr ¡bailios anatornicos e pebas prepara-
dores das respectivas cadeirasexias que; t . lido sido executialas
pelos alumnos, forem peloe lentes dQ:aliatoinia

G •desse destino. •	 •
Art. 61. • Conterá tambem o museo collecçtles de peças ana-

tomieas e anatorno-pathologicas artiliciaes,: modeladas em Cera
ou outra substancia aprowada, esqueletos e quaesquer outros
objectos que possam servi para os jstudos praticus dos alumnoS
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uma list). do 10 poutos no mesmo dia Onique tiTtar • legar a
prova.

Art. 79. Todas as provas do concurso serão feitas perante a
Congregaçã,o. .	 .

'Art. 80. Em seguida á leitora da provà esaripta, proceder-se-
ha á votação, devendo ser proposto itca'GoVertio concurrento
mais votado na qualificação por ordem daniereelmento.

Art. 81. No dia hl-imediato a leitura da prova escripta e á .vo- •
taição, o director lavara ao. conhoeiniento do Governo o resultado
do concurso, segaindo a declailA da' 'Facullate;
loforMar,quanto ao preouchimanto'daS"ferinalida,des legleS5' • '

SCÇA0 itt.• .

C)Narmao FARA. Q MOAM. DE 'CHEFE DOS TRABALHOS ANAToà1tCoS

e ihoinonstr,tçõea itos cursos, e pri leia1unt t para o ousi lo d is
cadeiras de ariltoiniaa obst4ricia,- meacina lagal e da.; ctinicas.

Art. 62. O catalogo, de que trata. ,o § 7 0 do art. 59, deverá
ser P ltd ieltdo;'atia tido assim o entatuder ó director da Faculdade.

'Art. 63, Neithuina peç a ou araparaolo. poderá ser retirada
do musa° sem a ti toras}, (aio'. e x pressa do -.director da Faell idade,
salvo para a.-f, demonstrações 'nas aulas, devendo neste CASO a'
requiaição ser 1'4.'114-por s.eSeripto,' pelo. leute,aq ,ue sara rosaria- •
savçl [tela sua restituição oportuna.

rt ." 64. O chefe dos trahatnes:auatoinicos'é., , subordinado ao
&reator_ e aos -lentes das cadeiras' de -anatomia, no que diz
ronaito, qu uno a estes ultimos, á, superintendendo dos traba-
lhos onatomices.'

CAPITULO. V. 	 ,t •

DISPosiçãES RELATIVAS AOS CONCURSOS
I

Art. 65. O prazo concedido aos candidato: para,	 proya,
escripta sara de' qtt;itro heras. •

- Art.'66 OS pontos para'a prova,„pratica, em numero de dez.
para cala caieira, serão arganisados no -incauto dia da prova por'
urna' ConimiSaão, coMposta dos catliadr;ttiços iii. secçao, ele OS'
subinetterá kapprov.aço da Facalda4le. , seeti'rilo-ae no sorteio
do', ponto .	 SOI0 prpcoriso das provas orar e . eseripto, salvo a'
rese:. va prevista no,artigo segainte.

Art. 67. No" primeirodi util depois da prova oral, 'os ca.n
Matos farão imm-diatamente, pala oril ilit i»,cripção, a prova'
pratipa que lhes, tiver cabi:lo por sorta ankt ¡falando. os • subsea.
qoerites assistir its- proVits dos anteriores nein, conhecer . 6 enun-
ciado- do pantesorteadosinão ao momentO de pre,tarem a prova:-

Art. 68, O. tempo para, a prova, pratic t sova marcado pela
Congregação, teu to.c; candidato, quanto á de clinica, vinte mira'
natos para o eXti ma do dente e meia hora pára a liçao.

Ar t. £9. Si.houv,er mais do tres cart lisbitos i se ã, , divididos
duas 'ou mais turmas. de.morio que, a cada unia soja apreseritalo
enfermo dIfferente, mio cada concorrente ex •atnituará saparada-'
mente, segunde a ordem da inscripção. 	 •	

.

Art. 70. Em papel rubricado pelo 'director da Faculdade os
concurrentos podtrã,o expor os proaessos e meios empregados
para a resolução das questoes taciturnas que lhes couberam por
sorte, bem como o resumo da observação feita no doente, ou as
alterações que encontraritm-na 'autopsia.': • •

Cada candidato terkvinte minutos, no maximo, para explicar e-
justificar as suas , preparaçõas e analyses, e os processos de que
se tiver servido na prova tecliniCa. ' '

SECÇÃO II'

CONCURSOS PARA, OS LoOARES DE PREPARADORES- 	 ,.‘.

Art. 82. No concurso para o logar do chefe dos trabalhos aaa-
tornicós serão observadas as seguintes disposições:

§ No acto d t inscriPção, deverão os candidatos apresentar
sens, diplomas da doutor em medicina, ou-as publicas4órrnas, e

quaosquer Maios que Comprovem sua. ',humidade e
•§ 2.0 "ü•-concurso será feito pranto . uma 'commissão;.compotta.

dos c.a thedratiços de ana tornia (liada pti vá, anat,mnia inedleo-ci rur- .
giea, au ttoinia pathologiea, histolo gia, etinica cirurgica e patho
logia citurgica, soba presidencia do lente Mais antigo em eier,
cicio: servindo do secretario o mais, moderno;	 •

§ 3.0 . 0 concurso constará de quatro provas praticas, feitas era
diitasue !essiaroS, 'na •Ordear seguinte : l , 	Itascriltiva

anato .nia mo liao-cirar zie". ; 3a kln . ttO • rii . t. p tth dogic ;• 4 , 'his-
tologia. Para a: ex actição' daStas provas disporá o candidato da
tempo que for marcado peia commissão ; •
'.§ 4.0 A páz a execução de cada provai, o candidato fará, em breve

dissertação, a exposição do proéesse - see0-uido e a demonstração..
da: preparação executada

§ o.° Termitaidas as provas, será apresentado á Congregação
um'relitorio eireinnatanciado das' occuriamplas havidas a 'do jul-
gamento definitivo, procedendo-se cru seguida á comMunicação
ato ClovOrno..pelo director, qu t proporá, de ai:emalo com o resetvdP "11

pala Congregação 'o candidato mais habilitado.

SECÇÃO IV-

- CONCURSO DE CLINICA ODONTOI.On ICA

Art. • 83. No coneurso para, o . lo,gar de profissional encarre-

gado do enaine ,da clinica olontologica observar-ae-ha o processo
indicado parà,osl Coneura•os aos logores•de,Preparador:	•

,

CAPITULO VI

DOS EMPREGADOS Do SERVIÇO AD3IJNISTRVIV.0

.	 .•	 •

•Art. 71. Serão admittidos a inscripção para o cOneurso acta.
Jogares de preparadores: ;„ 	 . a

	

§ 1. 0 os doutores cru medicina.	 ,„
§ 2.0. (is, /aleitareis em pharmacia coa Phar,InaceutiCes;; • nas

cadeiras de. sciençlas.pbysicas e naturaga„;'.., 	 •
. §;:aa,Qa,eiu rgiesatlentiNtl.t3 .par,e,Qeurso de Odontologia.
Art. 72. , O prazo . paro a inseripção. será

cudo tr.es_ dias , .dqpois lo veriticad.aa vaga e, alteara:lanha/0,110
ultimo (liado, prazo ás ttuas.lionia:da tarda. 	 .	 •

Art. 73. O concurso será intimidado na folha official da Ode
da Faeitlitittle, devando,a publicação, do edital sçr renovada e
pelo mesmo modo: repotiiiraom cada, Una.,d Ultimos,oito,diàs do,
prazo da inscripçãoa

Art. 74. Si este prazo expirar durante as ferias, a inseripção
conservar-se-ha abnea..nos. tres. primeiros dias uteis que se se-
guirem ao termo delias, proaedendo-se no encerramento no tere
cetro, às duas horas rhattarde. 	 .	 • .

. Art. 75. No caso de haver mais de uma vaga, a Congregação
resolvarà qual a, ordem . ern; que devem ser postos os, logargszein
concurso, começando o. prazo da inacripção, do segundo .a correr.
dois mezes depois da„aberturit dainscripção do primeiro, de sorte
que haja .tim.concurso- es peei l l para cada,vaza,	 .	 •

Art. 76. No dia do encerramento da inscripção, será-0,0100.a
pela Coligregaçãe cinco lentes cathedratioa, encarregados_defor-
molar os pontos sobre que deverão versar as provas:

Art. 77. Nos concursos pari os Ingarea (19 preparadores. serão
observadas. em tudo quanto lhes saja applicavel, as disposiçõos
e formalidades prescriptas. para os conenrsos de substitutos, deste
que não haja explicita disposição -em contrario.

Art. 78. As provas dos e,óricursos para os Jogares de prepa-
radoras soro em numero de tres, a . saber:
• § 1. 0 Prova eseripta sobral urn Ponto sorteado dentre. vinte

foruinladçs pela oorturássão, dando-se, aos- candidatos_ o. prazo de
tios horas para a suaalissertaailo ;
• § 2.° Prova oral, cuj aaempo será de meia hora, sobre_ urn

ponta sorteado; coo? antecedencia de 24 horasadentre.vinte,for-
nmlados pela cominiseão ;.

§ 3. 0 Prova pratica, especial ao laboratonio affecto ao' cargo,
marcando a Congregação o tempo ()g e julgar necessario para a
execução do trabalho. Para esta prtUva organisará a c,ommissão

qa.

Art. 84. Alem do secretario,.' sub-secretario, bibliothcrario.
sub-bibliothecario e porteiro, haveria cm cada Faculdade, Os . se-
guinteS .einprep.;ailos para o serviço administrativo:

3,amannenses.
17 . conservadores.
5 , baleia:
3 eontinuos.	 .
Art. 85, Compete noa, arnanuenses, fazer todo o trabalho de

escripturaçào que lhes for determina lo pelo secretario e pelo
sah-secretario, cabendo ,-ao mais antigo archivar os papeis se-
gundo as instrocções que receber.

Art. 86. Aos conservadores, em numero de , dezesete, sondo
um para: eadalaboraforio e rim para o museo Onatomieo, incum-
bem os,segatintes' encargos :.	 .	 .

,Ter sob sua guarda e responsabilidade o material tech-
nico,e,scienti tino do laboratorio ouça lhea for designado polo di-
rector, e cuidar com todo o zelo da cons..rvação . •16s apparelhos,
instrumentoao productosa quer durante o anuo lectivo, quer. no
pelando das- ferias. . ' 	 •

§ 2.° Fiscalisar o trabalho dos serventes, fazendo com que esteia
tratem do .asseio do recinto, dos moveis. e de, todos Q$, objectos
titilistados nas cursos theorico.ie praticoa.

§ 3.0 Verificar sI, á hora competenta, são fechadas as janellas
e portos do laboratorlo, e entregar ao porteiro a chave da porta
princiPA da repartição a seu cargo.

§ 4.0 Previnir, opportunamente. o Preparador de tudo quanto
possa, faltaram loboratorio, afim de- mie não seja, prejtalle alo, o
andamento regador dos trabalhos.

§ 5.0 Proceder, no rim 4-10 anno lectivo, a um inventario no ma-
terial que lhe está confiado, apresentando-o ao lente, que o re-
manara ao, director.
,§ 6.a Cumprir-as determinações que receberem dos lentes e dos

preparadores, aos quaes são inimediatamente subor linados.
A . 7.0 Apresentar no direator- (Ft Faculdade. sob pena de de-

peasoa idonea que os substitua, sob sua responsabilidade,
qtrandomãoptiderem comparecer por motivo de rnolestia prolon-
gada onde licença'.

§ 8 0 Responsabilislr-so pelos. obinctoi que . desapparecerem,
4.,piebrarem-se ou deteriorar om-se fera das- experiancias e torlia-
rao5os dos cursos, e por todas as perdas e damnos oecorridos no
laboratorio, si não for conhecido o seu autor.

,CONCURS0S. PARA

SECÇÃO 1

OS . LARES. 	 ,,SUBSTITUTOS.
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Art. 87. Aos bedeis compota .mantero silencio nas salas .em
nua s- eetiver procedendo a algum acta escolar, e em suas pra-
ximidades, exercer, em simula, a policia no recinto da Facul-
dade.

Art. 88. Ao /mel da bibliotbeca, o qual fará o officio do guarda
.	 .

do o lificio e de tudo quanto este contiver, compete
§ 1." Attender aos leitores, inaorevendo, em um livro especial,

OS sus nomes à psr dos pedidos.
2." Auxiliar õ Salrbibliothecario nos trabalhos .1.o

diante.	 .	 •
§ 3." Fiscalisar as Salas de leitura, no que será auxiliado pelo

servente, impedindo o extravio o estrago dos livros.
§ 4• 0 Expedir, por interinedio da-secretaria, a correspondencia

da biblicalieca,.
Art. 89. Aos continuo conipete entregar os ofilcioe o mais

corraspondencia con:eernento ao expediente.

CAPÍTULO VII

REO13.IÉN 'ESCOLAR •

Art. g), E' . livre o ingreelo nos cursos theoricos a todas as
pessoas que portarem-se convonieuternerite: 	 • .

Art. 91. Nos laboratórios o ia:grasso é perinittido exalueiva-
manta, ás horas destinadas aos trabalhos praticas, aos •alumnoS'
matriculados -fia sório de enatarias a que estiverem ligados os
mesmos laboratorios e aquellas que, tendo sido approvados nas
roforidas Matarias, obtiverem para está tirn autoriseçaa do. catlree
(kat leo .	 • .

Art. 92. Nas aulas de clinica, o ingresso é facultado. sarnonte.
aos ri/nu/nos inatricniadas que hntrx roreen prestado .exames . da 2a
serie medica, e aos doutores em -Medicina, nacionaes ou eatran-
goivos, que tiverem obtido annnencia do lente.

Art. 93. A matricule: arn ama Faculdade não sorá Valida na
(Outra sino em caso excopeional, um virtude de força Maior, ea,
juizo da Congregação, que permittira ou não a trailSet3CeIlda
remierida.

Art. 94. Os alunniOr3 Matriculados 'gozarão das seguintes rea
a3eliae e	 •	 •	 •
-",4 1 0 'Direito ao eneino • pratieo, servindo-se dos apparellios e
mais objectos dos laboratorios e das clinicas de que carecerem
para seus trabalhos praticos, os quaes serão sempre feitos sob a•
direcção dos lentes, auxiliados pelos preparadores e assistentes
de clinica.

§ 2. 0 Preferencia .riris selas de aulas e na ordem dos exames.
§ 3.° Direito aos promios oseplarea.
..Art. 05. Os' atürntios Matr1culado5 deverãó - freinentar :Os

laboratorios e as elinigas, assistindo aos cursos praticos, tornando
parte nos exercicioa respectivos o respondendo as arguições dos
lentes.

Art. '98. Cada laboratorio terá por director o lente da respe-
ctiva cadeira, ao qual ficará immediatamente subordinado o

•pessoal do inesMa labaratorio, devendo o eathelratiea, ou quem
suas vezes fizer, consideraras° um auxiliar do director da Facul-
dade nó tocante ao rêginien escolar e. á policia: academica.

Art. 97. Nenhamnisjecta.podora' ser retirado staadisboisitorias
sem expressa antoriSação 'eseripta do director da Faculdade-e
medi:luta recibo.

Art. 98. Os lentes de clinica deverão fiscalizar, auxilias/Os
pelos assistentes, o desempenho do serviço da suas enfermarias,
executando e fazendo executar os artigos concernentes á policia
da Faculdade.

'CAPITULO VIII

EXERCÍCIO DOCENTE

Árt. 99. Os lentes farão tres -prelecções por semana, em dias
alternados, por espaço de uma hora, as caries, nos cursos que
assira o reclamarem, serão acompanhadas do demonstraçbas pra-
ticas em relação aos programar (s e á natureza das disciplinas,
de Modo á satisfazer as necessidades do ensino sob o ponto de
vista pratico.

"Pára erapho unido. - Desta disposição exceptuain-se 03 !antera
das cadeiras de clinica, que darão aulas todos os dias durante o
anilo lectivo e lietses oraes duas vezes por semana.

`Art. 100. Os tentes serão tambom onearregades dos cursos
praticos das cadeiras a seu cargo, devendo as lições praticas e
'os iúerticiOade laboratorio -durar pelo menos uma hora, 'e ter
lekar em diria alternados, com os' das prelecçõo3. -

Art. 101. Os exercidos pratiem sara.° feitos sob a diracção
léntaS, auxiliados peloe, preparadores, sarelo os alumnoe

'interrogados pelo lento sobre os trabalhos que e.sa alteram.
Art. 102. Os lentes de clinica, na parto ,113 Vornpetir

'respectiva cadeiras, deverão (dirigir os alumnae na observação e
'estudo pratico das molostias, podendo interroee leo; o estatm-
lq.cereutra, eles conferencias medicas. Os a llimaos farão expo-
'etção, e o lente proporá as questões pratiesa- mais impor-
tantes.

Art. 103. Ao lenta e ao preparador ela cadeira d g chimica
analytica e toxicologica incumbe o encargo de proceder isansaino
fias viveras outras Maiorias que lhes fórem rem0ttidas como
'eloannto do ensino da cadeira de medicina legal pelo respectivo
lente, a guera deverá armila communicar o resultado da analyse
tbxicologicals iluo tiver procedido.

_ Art. 104. Ao laboratoria de anatomia pathcdogica ficarão
affectas as autopsias dos cadaveres pertencentes as clinicas, -de-
vendo estas autopsias ser praticadas pelo preparador 'deste labo-
ratorio e pelo chefe dos trabalhos a natormon-e.

Art. 105. Ao lento de medicina legal será facultado, á tosta
de pequenas turmas de aluirmos, .proceder na, policia, : nonrearo• .
torio ou onde lhe for designado pela autoridado, aos exames
medico-legam de caracter tanatologico ou biologia°, cumprin-
do-lho, nestes ca :os, forneceres relalorios o todos, os esclareci-
mentos exigidos pela- autoridade policial a respeito dos exames
em que tomar parte..	 . ..	 ..	 .	 „

Art. 106. ci labaratdrio de olontologia 4. fleatinada ao; onsipo
concreto das matarias, de rujo conhecimento. depende a :pratica
desta especialidade no respectivo -curso annexos embora g si-?)
derado dai) mdencia, da cadeira de operações, estaris a • cor 

t
o de

um cirur,gião-dentista, com o titulo de preparador, o gira orá
coadjuvado por outro profissional. . .

Para,grapho mico. Este profissional Será nomeado porIble-
ereto do Covorno, mediante concurso, e terá, principalmente, a
seu cargo o ensino da clinica odontologica, cuja s5de será no la-
boratorio de odontologia.

Art. 107. Compete aos Substitutos, além das funcções especi-
ficadas no codigo do ensino superior, o -ensino especial das ma-
tarias que nas respectivas secções comprehendem as series
doa citrsos de pbarrnacia., de dietetricia e do odontologia; •' -
• Art. 108. Os cursos de anatomia da l e• serie e de -physiolog,ia

cU 24 serie do curso de scionciaa -medicas e cirurgicas ficarão a
cargo dos substitutos dás seções a qae rtaes disciplinas-pertencem.
., Art. 109. Os cursos complementares, de que estiverem :encare

regados os aubsti tidos, terá .) Jogar duas vezes • pcsr -semana, nas
horas que forem designadas pela Congregação segundo o ,pro-
gramma proposto pelos lentes : das cadeiras a Tio estestursos -se
referirem. •

Art, 1.10. Nenhuma roiolução concernente ao ensino Será
tomada pelos eubatitutoe sem audiencia das' cathedraticos, e, no
impedimento prolongado destes ultimes,' sem prévia- ,antorist4ço:
do director da Faculdade.

Art. 11/ . Os /entes catbedraticos e os substitutos que houve-
rem regido cadeiras ou feito bersos de qualgiler Mataria; deverão'
apresentar, na sessão de,encerramonto dris trabalhos, ama • exe
posição drciunstanciada do modo por que desempenharam seus
programmas e dos factos mais notaveis que tiverem °acorrido nos
cursos a seu cargo, fazendo especial menção da fraguancia media
dos aluirmos nas aulas theoricas e praticas.

CAP/TULO IX.

EXERCICIOS ESCOLARES.

Art. 11Z. Os trabalhos escolares começarão no dia 16 de
Março, e terminarão quando estiverem concluidos todos os
exames e actos da Faculdade.

Art. 113. Aém do parindo comprdiendido entre o encerra-
mento dos trabalhos e o dia de sua abertura no atino seguinte,
serão feriados os dias de Neta Nacional e do enterramento do
director e de qualquer lente, effectivo ou jubilado, da Facul-
dades. •

Art. 114. As aulas sarão abertas no dia le de Abril . e encer-
radas no dia 14 de Nov ambra.	 -- .
• Art. 115. No dia 16 da Março terá logar a seseão de abertura
dos trabalhos, reunindo-se a Congragação,adm de distribuir as
horas das aulas,verillear a presença dos lentes, designar, na falta
das substitutos, quem deva reger as cadeiras ,los lentes gila esti-
verem impedidos, eleger a ~missão deredaeeãoda.-4tevistees, e
designar. aos substitutos as funcções complementares que hei-tive-
rem de preencher no arilo lectivo. -	 . • •	 • ..

Arte 116. O horario approvado no principio do aniso lectivo
'só poderá ser alterado pela Congregação, si aseine o ^exigirem as
conveniencias do ensino.

CAPITULO X.

DAS MATRICULAS.

Art. 117. 'As matriculas para todos os cursos, da,31, Faculdades
estarão abertas desde o dia 16 até o dia 31 de Março ..	 .

Art. 118. As matarias exigidas como preparatorisis para os
cargas de pharrnacia, de obStetricia e de odontologia são as se-
-gteintes:------ -- -	 •

Para o curso de pbara4acia :
Portn guez .
Francez.
Ari t fundiu.. 	 .	 .
Algebra até equações de 20 grão inclusive..
Geometria elementar o trigonometria roctilinea.
Historia e geographia do 13razil.
El ementos de p liesica e chimica. -

• E;euiont os de botanica, zoologia e geologia
Para o curso de obstetricia : 4,

- • Portuguez.	 ,	 • ••
Francez ou inglez.	 •
.Arithmetica até proporções inclusive.
Geometria plana.
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Para o curso de 'odo7;tologin :
'Portugu
Figincei ou niglez.—
Arithmetica, até proporções inclusive. "‘ 	 • '

• Geómetria'pltina. : ' -
Elementos de pliysicat e chimica.

• C.LWITU,L0 .XI	 ,

t tPIA. g.S. ç 1,3'nçf-0 :1:n1L, xl'A

, At19Ainscrio para os exames; estará a
grimies .tytbas-:;:"	 3	 .•

• •,	 •	 •••••	 •	 ••

. 1?a 10° a	 d
4 do Novembro para f.); ia ép9ca t	,t: -

De	 /5 e 111n0114ra	 466:	 "",
Art. 120. 03 candidatos á inscripção de exames da serie int-.

eialde qualquer dos cursos (14, Faculdade deverão apresentar
certrdoes do approvação nas matérias exigidas como prepara-
todo§ para a matricula.

Art. 121. Os alumnos do curso de sciencias . dedicas e cirur-
gicasserão dispens idos de prestar, exames das cadeiras de chi-
miéa analytica toxicologica; do' clinica propedentica o das cli-
nicas especiaes .. espoai ticadas: no ,art.:-,18,si picováreffacom at tes-
talos, passados- pelos catheclra.ticos. ou quern' suas 'vezes fizer
nas respectivas disciplinas, que frequentarem estes-eursoa'rdtiu'
rimte-n anui) 1k3ctivo'carréspoudente a cada uma dadas matarias.

Paaagraplis'inriCca -Exeaptuarnape desta disposição' tia ifiternOs.
das clinicas das Faculdades e'o g. alutnnos -gap 'pravarernatein
documento (Irritado pelo' dire'1,tar do'sel.viÇo sanitario dolospital

11.11gerirordiaaser Mornos etrectivos'desta eStabolocirnento;a6S'
cjuaas" Serão dispinsadós' os attestadoá relatiVes s cita 	 tnaâ•
não o que se- refere á faqueada do ourso pratico de ch'imicá` •
análytica é toxicologica:

Art.'122. O attestado 'de frequencia, nesta, nItirna cadeira, Será-
apresentado no acto da inscripção para os exames da'3* serfcianti='
dica,' à^ ontaa ' cila i aaS; pró pada Lica- te. 'Etspeolaes, "nó' acto 'dá s irisa
eripaã,o de-:exame da-6°-serie.- 	 '	 '

-Art. 123. Alénfdesattestadas de frequen&a, à que se'rbfererri
os arts. 121 o 122, os candidatos á, inscripção deverão: "'''' '

§ 1,a 03 da 3° "s":trie Medica, provar»com "docurnento firmado
pelo' aathedraticoa que fizerain,' no latioatoria dàehirÇIa anal»
tica o toxicologica, durante o anno lectivo, dois trabalhos 'd'e
chimica clinica acompanhailos dos relatorios correspondentes.

§ 2.° Os da 6° série, entregar naa l searetaria tres observações,
sendo uma pira cada cadeira , de clinica, medica, cirurgica e -
obstatrica, referindo-se ascasós'obs.irvadoaMa'anno lectivo.

Art. 124. Os candidatos a exames livres e os alumnos que não
apresentarem o at testados t- exigidos para- a • inscripção ticarã,o
suji3itoa a exames nas matarias respectivas.	 -;

-CAPITULO XII",	 •
DOS EXAMES

Art. 125- As commissõos axatninadoras serão constituidas
pelos cathedraticos, ou seus substitutos, conformo as cadeiras de
cada- serie. •-	 •	 •

,Art4.126: As ,eaniraissões examinadoras, que não puderem
ser formadas segundo o disposto no artigo procedente, serão ar--
ganisadas pelo-director com approvação da Congra ,gação, a qual,
deverá reunir-se no dia 16 de Novembro para tratar de tolos-,
os assurnptos que" se referem acta exames: -a:, 	 .• • .

Art.,127. Nea, sessão, QS, catliedaatiaos,. ou quem suas vezes
fizer, apresentaraajt.Gangregaçãot as listas Aos ,xrkonto.% , tira,do8F
dos respectivos programai:3s, .para;as pnovas praticas das aadei-
ras .em, q tte forem, cilas_ exigidas. .1,- 	 -

128, Çartaxoepçãcadas exames de çU qic sa,das matarias
a nue não f.estkverorgi,liga493.:lab9mtorips, ...haverá,. para aeada, ,
cadeira,, tres, provas, a saber:
: l aunra prova pra ti .a
§ 20 duos provas thaoricas. san lo urna escripta e a outra oral.,
Art. 129: -O candid te que atilar á chamada • para -qualqu

das provas de exam só podará s3r 'Chamado de novo - na mesma,
época, salvo, o- c uso previsto -no art-. I .:"ata si iustidenr perante a
commissão examinadora o inotlyode, sUAfalta,- ...não: podendo,
porém ; em Casaaalgu in ,<, ser ,c13amado mais deadaas , vezes .na
mesma!, época.0 t ,perdoado, o direito,adnapripçã'o.	 ; .„,
,-Artai30-4 .,Ascommissõas examinadoras serãa, presididas polo

eathedratico mais antigo, a quem incumbe, do -accordo. comas--;
disposiçãas vigentes, decidir todas as questões de ordem e_ levar
ao:-contiecimente do director qualquer irregularidade _observada -
no acto dos exames.

sF,cçÃo 1

na rrov,t -Prtakieca:- " • • '

Art. 131. A prova pratica ! de' cada fflina das cadeiras a que
estiid lig:Idos os dabora•torios • are:aviará' . as- provas- thaoricas, .e
veNará, sobre Os itantaa aprèseatalos '4,'Congtegação , pelos re -
vecti .vas	 ;	 .
• „.par,,gra.plia ultimo, A prova pratica da caaieirfa de- ph3rmi-
cologia, para os aluirmos da tia sacie, _ versará sóniente F.o5re"
assuffiptos relativos á arte de formular. 	 . .

Art . 132. Cada ex tininandb tirará um ponto para a sua' prova
ê	 p tOsaaatia_facein aeatrahiloi voltar:1,o -a. t tal, a urnt ftdTlDS
seguintes. ,	 •	 .	 ,	 ,

Art 133; Cada turma de examinandos será composta do nu-
mero (i.q alar tnn os que a commissãa exarai a adiará "Indicar; (1 fi-
ncando com a inlore de Cada cadaira'o o total- dos examinandos.
Cada, abluiu() só'fará, , por dita prova paatica do uma, ma torilta á.
será chamado" tárit4s vezeS 'guariba forem, nocesserias "para se'
cerlipletarein 'as" • roVaá"p"Patiea adé todas, a$ meterias dit séria'a
ar dás Matarias da.qiij os ekánlinandqs tiverem requerida °ruíre.
`Art. 134'.- Si o numero- do aluninos,Subniettidos ,a éxarne for

1 nfei'iov'a ' 0soi, pódel'aCi is proVhsikáticas'des diversas 'cadeiras'
effec tuar-se successivamenté,no mesmo:dia.

Art. 135. O candidata, dth `13restar a prova pratica de urna
mataria o faltar á chamada para aprova pratica de outra meteria
da série por elle requerida, :rião párdera, á primeira, mas só
será -chamada quando, todas os outros iascriptos tiverem sido
examinados.	 ;

turma do examinandos cla, cada dia será pala_
corninissão examinadara.-diatribuida pelos - respectiaos . labora-
terlosae os lentes . Inspeccionarão cuidado$3,"niente os trabalhos..

-Art? 137a O examinando, sara obrlaaataa dar . sobre as expe-,
doridas , ou preparações :quayexecataa esclarecirriantos que,
forem, pedidos.,paló . ,1ente e, responder. á, arguição' que lhe fui'
feita	 aarat t	e*".	 I	 :

,...Art.„138.„,Tarminado5 ,os-trabalhos de,- cala-turma'
examinadores procederão .apreciação - •das provasapar maio de
notas,' quererão lançadas em boletins impressos.
. Art. 139. -O alturtna, que tiver obtido nota nicV,Tia provaapraa

aiaa, perderá, o,direito do-prestar: as provas- theoricas da reapc-'
ativa cadoira, e.sera.considerado inhabilitado. •

SECÇÃO :II

DA PROVA ESCRIPTA.

• Art. 140. "A 'prova escripta será _falta, a portas fechadas sob a
fiscal  da "ceriamiSaãci oaandnadorea. O, preaidente ,da_conaa,"
missão chamará; 'diariamente, i para a: prova escripta tatá 20 agir
ninos de cada: sério nq rnaximo.. 	 .

Art .. 1 .41.'1/avara, para valo. mataria, , uma urna contentYo
tiras de papel, ,convenienteinante ema:dadas, com tantos numeras •
quantos forem os pontos correspondontes aos proa,rammas de
cada cadeira.

Art. 142. O, primeiro alumno da turmaa tirará da urna duas
tiras de p.pol, que entregará ao presidente da commissão, .'este,
ema-voz alta, jota; os numeaoa e verificará os politoS a arreSabn-
dPilteS. Soare attla-um desses pontos sorteados a commistão indi-
cará a parte que deva ser tratada, ou proporá questões, tondo o
examinando o direito do escolherum dos dois pontos para objecto
de sua prova.

Art. 143. Os assumptos indicados e as questões propostas
serão transcriptos em um quadro negro á vista de todos-os exa-
minandas.	 -

Art.' 144. Feito o sorteio dos pontos e chamado cada exami-
nando pelo presi lente 'do acta, este lhe" entregam-é,-
pelos membros da commissão examinadora, tant is folas de papel
da mesma qualidade e cor, e de igual formato para toda a tareie,,quantas forein,as matarias em que tiver de prestar a prova, a
qaal,serit-asalaanada e datada pelo seu autor.

Art. 145. E' Vedado aos examinandos levar gomsigo qua-
dernosapapeis, ou livros e communicarem-se entre si durante o'
trabalho das provas. Si . algum precisar saltir da sala de exame
antes de terminado o mesmo- traballip;, só _poderá" fazei-o corri 11-, •
cença do presidente da corrimiásão, que mandara acOmpanhal-o
por . pessoa de conflaiaça. 	 ",

Art. 146. A cominissãO examinadora flacalisará todo o tra-
balho dos . ex-iminandos, , ná",,a consentindo .quaasteS cansultema
liVroS ou aPonternentos:	 " •

Art. 1.47. O etarninando terá uma hora . para	 "aprova ca:cripta
de cada:mataria da série. • •	 • a • •	 •
asara. 148."'Séra 'considerado' reprovado o que'Sver escripto

sobro assurnpto diferente do que Ilie,conhe por sorte ou' não tiver
escripto cousa alg,unia, e o que for sorprehendidwatin 'consulta de
livroaou apoatamentos será eliminado do exame. '

"Art. 149. Recolhi Ias, no fim-dotempoinareado, na "provas de
toda "a -turma no estado em que se acharerna' dará -á Cammissitca'
examinadora- . sobre- cada Puma aleita s a no ta, que merecer.-

Art:, 150. ',Terminadas as provas eáriptas de lodos oa-alurimos
ins.triptos na série, começará ta: prova, Oral._

.SECÇÃO

DA PROVA ORAL
•

Art. 151. Aprova oral será feita sabre qtraesguer dos assumptos
cOniprehandidos noa- prog,rammas das cadeiras, 'á vontade do
lento,o crida turma será composta do seis alumnos no: máximo,
os qüaes aerãb nagnidos segundo a ordem da inscripção.--

aart. 152. Nenhum lente .poderá arguir poa mais de um. quarto

'Art. . 153.- arguição de cada lente , - versará sobro' ,a mataria
da respectiva. ca leira, começando polo examinador . tn"Lis" mo-
derno e arguindo o prosidente em ultimo togar.
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•Art. Pt. O examilanda q'U3 faltar á prova oral, tendo nota
Oln alguma prova casciapta, será cocai tarado reprovai

raspectiva, m ataria, padiendo, todavia,. sar chuni to, na- m asma,
ualoca, para prova oral dm outras matart is da serie, depois de
taruninadna o; OWII03 de to los os aluamos inscriptos, si justificar
o motivo da falta.

Art. 155. Terminada diariamente a . prava oral de tolo; os
aduamos hturma, 03 In 3rn faros comuntasã, e xaminallora, lendo
presentes os boletins ulaa provas praticas e as prbvas 0-4criptas,
procederão ao pilssamanto do examas, em votação no;ninal.

Art. 156. A qualificação ilo julgamento será feita par mataria,
de amorfo Com as disposições do cadiga do ensino suaerior,
perdendo todas as provas do exame o atuamo qua fde reprovado.

SECÇÃO IV

DOS EXAME3 DE CLINICA •

' Art. 157. 'As cadeiras de clinica serão objecto de exames asseria
cialmente praticos, os quais versarão sobre um caso de cala
uma daSelloicas geraes, a saber : malhas, cirnrgica e obstatrica.

Art. 158. O axamononstarade diais p rovas : pratica o oral.
§ I . . A prfavai ' pratica consistirá na exploração de urn caso

atinja() pertencente a cada urna das caieiras, em presença da
cemmissão exrainitiad•ra, sendo concedido a .cada • .examinanto o
tempo do' vinte laltiulos para a pravade cuid3.

g 20 . A prova Oral consistirá na arguição feita poios bentos
sobre os caos" clinica- acolhidos para a prova pratica e sobro as
obse evaçõ% apresmitadas • pelos alumnos.

Art. 159. -A ;faiava - oral tara loga.r em seguida ã prova
pratica d'ilneará, para cada lento, o prazo maximo de	 debata.

Art. 160. As comnaissõea julgadoras •dos exames de clinica),
s rio em numero de duas : a 1 0 , 'eompo -ta dos lentes ululá l as fala-
deiras: de clinicas me fica e eirlaralca edo cathedratica de eliniea
ostetrica; a 2e constituidus pala lentes das 2' s cadeiras de cii-
nbeas medica e cirurgia e pelo subatituto do clinica obstetrica e
gyneeologica.

Art. 161. As turmas de examinando de clinica não exco-.
darão do quatro alarmos para cada Mesa exaMinadora.

a) (mixt. 16. SI algum exame de clinicas espadam houver de ser
pra;tado: as mesas examinadores serão remadas pala lerda,
eathechatico e substituto, raspectitra e par outro lente cathedra-
tico de clinicaialeaignado pelo direetor.

Art. 163. As ina is examinadoras lo Clinica farn cara que r aa
casos escolhidos pira as provas praticas Sgj tm sempre differente3
para cada turma de examinandos.

Art. 134. () julgamento siaria feito sopiradamente para cada
clinica geral -. medi" chairgica o obatetrica, eseripto na capa
das provas escriptas e aasignado pelos membros da ao:missa°
examinadora

CAPITULO XIII

DA DEFESA DE THESES

Art. 165. Os ailtimnos approvados em tod us es séries de exames,
cOnstantes . do art. ^17 sia° obriendos a- defender theses afim de
obterem O grão de doutor em Medicina'. -

/114. 166. As theses constarão de unia dissertação soe
assnmato importante ide qualquer fias cadeiras ensinadas n us

. cuidada, ã livre 'escolha dos candidatos, e de tres proamiçõea
sobre cada nina. das disciplinas do curso, devendo a dissertação
preceder as proposioas.

,Art. 167. 'Serão impivessas a expensas dea autores, em remato
ia quarto grande, segundo o modal° adoptado, oónterão
primeira 'pagina o assuimpto moeda ) pura a dibisertação o no
verso o quadro do carpo docente e a declaração da que-a Pci-;
cuidada não. opprova nem reprova as opiniõoa exaradas nas
theses pelos seus autores.	 •

Art. 168. M tbesea não serão sujeites a censura pr çvia..doe
ven . 1o, porém, .seass autores apresentar o a u togra pho ao secretario
da. Faculdade, afim de que este deelara com . o • sau - visto -
se estão ectuforme as disposições deste regulamento.

Art. IN.' Si, nas nassa impressas, veridear a commissão
examinadora o smpregode lin guagem dearaspeitosa ao Governa.,
ã Faculdade on a qualquer membro tio maglaterio, levará o ractó
ao canhecimento dó director, o qual convoCara n Coagreg,ação
afim, a . que esta fesolva, si s these em (rastão pode ser aeceita
ia clareza. , ,

Art. 170. No caso de recusado trabalho por dellbaração
Con,zregação, o autor dever apresentar outra these na prazo
que Ihs aprouver, pardendeo direito-da. inséripção.

Art . 371. Os candidatas liarão -obri_ d":3-03 a entregar 36 exem-
plares de IMAS theses á secretaria da Faculdade até o dia 30 de
Novembro.

Paragraptio unhei. Fora desta época, é pernfiltIda a clarez a do
tilam Mn qualquer tempo, devendo, porém, o candidato pegar
taxa estipulada na taballa respactiva, e entregar os exemplares

seu trabalho com	 ¡calava do 15 dias.
Art, 172. No dia 1 de Daz )tribro. rã inieasa-ha a Congragaçãa

afim de -designar as di varsas moa :Masa ia oau- roi Moras. das
thesea, as quae.s deverão ser formadas de cinco lentes. unes
draticos e substitutos, sob a prezidenela do cathedratleo mais
antigo.

Paragrapho utile°. As mesas examinadoras de theses . serão
organizadas oelo director, e, sobro proposta deste. sulanetlidas á
apprev ução da Congregação, afim de servirem até a mesma épo-

,..	 . • .c.a da anulo seguinte.
Art. 173.	 arguição das Vieses emaçará ,polo ,lente mais

moderno da com:Ws-ião e tarininará pelo-mais antigo:.	 a
Art. 174. Nenhuma, coa-imissão arguirá mais de duas theiSes

. par dia.
art. 175. O tempo concedi lo a cada examinador não poderá •

excue ler de 20 Minutos. •	 -	 •
Art. 176. Os dias parans defezas fio theses serão marcados

se:samba a orlem em que forem ;Alua entregues á secretari ; em
identicas cireunastuancias, prevalecerá a ordem da inscripção nos
exames da 6a serie.	 •

Art. 177. O secretario publicará, por edital • affixació em 12,,,4).ar
apropriado, os dias da sustent.ição das theses . do S doutoraaTclos,
e remeti krá ri cala lente examinador um .exemplar das Turmas
theses, e nbantecedelicia de oito dias pelo menos. • 	 '

Art. 178. Terminada a clareza d is theaes, a COMMifisão pwee-
det á-ao julgamento, o qual, deve versar sobre o marno doWa. -
bani° e 1 •S .,.onhocimentos que o candi lato houver exhibido por
~islão da defel.a. . 	 .

•Art. 179. O lalguimanto será falto por votação nominal Se-
gundo o processa estabelecido para os exames, lançado nó bOletitn
impresso que deve acampanh ,r as provas "de exatnes prástada
pólos candidatos em tolo o cursa, e assignadó pela aommiasão
examinadora.

Art. 180-. O resultalo do julgamento Será ragistr talo polo
~ferio em livro ospedial, e o raspas:Uva termo asáignado . na dia
seguinte .p loa lentes ,axaminadoeas. 	 .	 .
• Art. 181, A !uh abilitação em darez Ide thaaes inaporte"a" ebta-

gagaa le aprssentar o naalid ato outro trabalho sobre it,3311(apto
diversa do primeiro no prazo de quatro meses a uni anuo mar-
caio pelS Commisseo.	

,

Art. 182. Os ea ndidatos são obrigados a fent rogar 100 .exani:.
piares da suas theses, afim de .receberem o diploma de doutor
em Medicina. " •.

183. O director re nanará:ao' Governoluatro éx amplarest
dasth -o á biltra Facuil'ideunn 1111010r0 sultlelente ser mi
di.tribnides par todos os lentes, ficando alguns exemplara na
bibliefh'eca.	 .•

Art. .181. O alórnria que lar approvado simplarnantopdtnrá
defender 'lavas theses, prevalecendo neste caso a neta dà ultimo.1	 .

CAPITULO XIV .
.•

DA. • COLLAÇÃO DOS G.U.OS

e Art.. 155..0-dia : para a rolha .11 +lig-ala de doator em "mas
dicina e de bach irei em ph riu eia SAllt !alertado pala • director
e annunaiado por e fitai e nas folh is da ['vaiar ai/anato:tio.

Art. 186. No mamo dia aterá e mraride o titule de pharin
tico mau que tiverem ter . nin alo o ,mrso de ph urmacia.

Art. 187. Para esta sessão sotainas da Faculdade serão avi-
autos os lentes atilo Ir iticoa, substitutos e in pilados, e convi-
darias -possoas distiaotas por titulos scientitt :os ou litterarios ou
por sua posição - social. u	 • - •	 --)

Art. l8S. Os doutor inclusa escolherão um lente par servir do
paranymplio, e este .04 acainpa,nbará . emi ta lias 03 Retna da
solainflidade. • , 0 Mamo furão 03 aluinnea que tiverem , de
recehar o grafa d.e bacharel em pharinacia ou o titulo de pisar-
macabro:

Art. 189. Será permit ti- lo aos (toldaram bus o aos pharinareenticos,
proas aval) p ura ri rei Non do gra:a n que dia' estylo neste • acto,
para que saia elle falto real to la a solemnidasta.. . •

Art. 190. abria começa à sessão aolemne da collaçãe dos grãos
a leitura, feita pelo serrotado, das notas -de approyação • rtaa
defesas de theses, e em segu iria ciarão eb utanados, Mn atm, tolos
os doutorandos para recaberain . a investidura tia grão. O Pri-
meiro a quem fbr este conferi lo fará na 'integra a promessa
const.mte do annexo ri. 2, flizen lo os outros somente-e Assim
o promano. »

Art. 191. O grão de doutor será • conferido a cada um pela
ordem dos dias da defesa:de theaas.

Art. 192. atarante a eollagadas grào3 03 lenta 6 os . eaPe•dadora conservar-se-hão de pés 	 t • -
Art. 193. Oa diatinetivas fie doutor em melinirit aio taa vatét

dotitoraes ~forme o mod•l° erti na), ao annel lie 1"nr1141..
di ti ri 	 da ia achará em pli arm teia o de pharmaceutico

será uns anui	 topazio.
Art, 191, Ao co .ifbrir o grão a ciada doutorando, O director

ltily eritrfiztéá a atinei, pronta talai) lo as palavras constantes do
ann 3xo sob ti. 2.

Art. 193. Piseanfahll is as raras ;Nd ides is callaçia do grão,
um I . )i ri avo 3 II Intn r,es, cc n'IV3310 saIu ror seu; caneg is, leratpn aiscuiraa allusivo á selem iiut alo) da dia.

lista fisavis ssun n . 1 via ai ita asera senta Ia ao director, e só
pod ra st.r lido si fór Int eado.con-veniente.

Art. 196. O paranympho terá em saguida a palavel e fará
um aisaurso eengratellà to-se coas 03 novos doutores pelo resul-
tado de salas esrarçaa, e Inastrando-Itieta lata rtaiilia de gra) •
'Em poçoim4o2 o oa egraves d meras de stp, ro011sblu.

julgamento,

• • •
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Art. 197. Terminado este discurso, o director passará a con-
ferir o grao de bacharel em pherinacia aos alumnos rpm esti-
verem nas condições do art. 30 deste regulamento, seguindose
as mesmas formalidades prescriptas para a colação do grilo do
doutor em medichim, na parte que lhe for applicaVel.

Art. 198. A uni dos alumes que tiver terminado o curso de
pharinácia, escolhido por seus collegas,:será. ada a palavra para
recit ir mim discurso; o qual devera previamente - ser apresentado
ao director . , na ferina do art. 195.- .-

Art. 199. De todos cs actos: da solempidade se lavrará um
termo, que será . assignado pelo director e pelo paranympho
o .subscripto pelo secretario. _-• 	 •	 . •	 ' ;

Art. 209. 'rodos os diplonias serão passados segundo. os mo-
delos do annexo sob n. I, e assignadcs pelo director, pelo
secreta' io o por aquelles a quem os titules pertencerem..

• •	 CAPITULO , XV

DA HOBILITAÇÃO DOS PROFISSIONAES QUE TIVEREM DIPLOMAS
OU : TITULOS POR INSTITUIÇOES gSTRANOEIRAS

Art. 201. OS doutores, ou b.chareis- em medicina,. Ou cirurgia,'
,

os pharinaceuticos, dentistas e parteiras, formados ou diplom- n dos •
por instituições estran ,seiras, reconhecidas pelos • respectivos • Go-
vernos, dev irão sujertar-se _a exames- , de sullicioacia perante'
alguma das F-tculdades ,da Republica,- si quizerem -exercer a -sua
'Protis.são no paiz.

1rt..202. ,Para serem, admil tidos á primeira inscripção de
exales deverão apres mtar ao director os documentos seguintes: •

§ 1. 0 Diplomas ou titulo originaes, e, na falta destes devida a
motivo de força maior, justificado perante a Congreg ição, do-
cumentos authenticos que lhos sejam •equi vil lentes:• • • -

•§ 2.0 Prova de identidade de pessoa, feita por meio de do- •
cuinento firmado pelo Governo, pelo ministro ou pelo ' consul"do
p.Liz a que pertencerem. ..

§ 30 Prova de moralidade.
Art.:203. Os titslos ou documentos que extibirern os candi-

datos deverão estar reconhecidos pelos representantes do Brazil -
no paiz em que tiverem sido passados.	 •

A falta desse reconhecimento poderá ser supprida por infor-
mações ollIsises- dew iagentes e diplomatic as ou 'coesulares da
respectiva nação, residentes no Brazil, declarando a legalidade
e o valor dos titulessexhibidosssss as•s.

Art. 204. Reconhecida a autbenticidade do titulo e verifisada .
ileutilade da pesso ',pelo director-da Faculdade, o secretario

passará guia ao pretendente para o pagamento da . re.,pectivit
taxa ; satisfeita esta, o. director marcará dia para o exime, nas
épocas proprias. 	 .	 .

•Art. 205.03 candidates ,que não_ apresentarem: diplomas ou
não provarem ,identilad.;,. do pess,.)a só p0 terão -exercer a sua pro-

' fissão dowlis de lerem prestai° todos os exames do curso corres-
"pendente da Faculdade:- 	 .

Arts 206. Os que pretenderem obter o -diploma , de doutar 'em
Me Reina por qualquer das Faculdades da Republic n, tendo já o

' dito grilo ou o lo b ida irei ein medicina e cirargia.p .r - alguma
instituição medica estrangeira, d verão prest ir exames do todas
as m 'terias do T' a,pectivo curso,- com dispensa dos proparatorios
eri gidos das :ateamos, e 1 fon , ler Oestes, de accordo com as dia-
posições deste regulamento.

A rt.  217. - oa que pretend s(mente exercer a sua profissão
na Reaublica, sem direito ao, taulos das Facual: Os, passarão
peles exanvs exigidos tawart. 209.

Art. SOS, O5 exames das series para sul/Idem:ia serão feitos
Segundo a narina prosoripta pira es exarnas dos abarmos, pe-
rante urna commissão cornpssta dos lentes das respediv.is ma-
tarias, ou seus substitutos, presi tida pelo eathedratico mais
antigo.	 -

Art. 209. Os exames de habilitação a que se refere o art. 207,
constarão das seguintes series e ui:aterias:

.	 .1a serie

Ana torna descriptiva.
Meti:mala' riledico-cirargica'S
Physiologiá.

.	 s	 •gaseri
O pe raeõesse appa rolhes; s •	 :s • =
Therapeutica. e matsria medica.
Pharmacologia e arte de formular.

3t serie
Clinica medica.
Clinica eirurgica.
Clinica ohsteti•ica.

serie
, Defeza sde theses.	 s

Art. 209. Não se admittirá exame feito por intermedio de in-
teria ete. nem poderão os lentes examinar em tinem estrangeira.

Art. 210. Nora das condições expressas neste regulamento;
nenhum doutor aia bacharel em mditicinit ou cirurgia por - insti-
tulMes-modicas estingeairaS poderá dizer-se formado por alguma•
das Faculdades da lteruSlica. 	 .

Art. 211. Todos os demais profissionaes Palmados no estran-
geiro, para se habilitsreaa no exercido de-sua profissão na Re-
pdhl i cs, passarão . pelos exames das meterias dos respectivos
cursos da Facu idade .

Art. 212. Os candidatos comprehendidos nos artins antece-
dentes pagarão por serie de exame a mesma taxa que pagam os
.altunnos ia. Faeuil:nte.

Art.' 213: Os que forem inhabilitados na prova pratica não
poderão prestrar as outras provas, perderão as quantias que
tiverem plg. ), o só poderão se,. admittilos a novo exame na
seguinte óssea.

•Art 214. Os candidatos, apezar de reprovados por mais de
uma vez, poderão ser admittidos a novo exau e s empre que o
requererem, pagando' a respectiva, taxa e de accordo com o dis-
posto na parte final do artigo antecedente e m mis disposiçõss
relativas.- s•	 •	 -	 •
2 Art. 215. Aos candidates ao grão do doutor, que forem ap-

provados, se passará carta como aos aluirmos de Faculdade.
Para os outros, será sufficiente apostillar as cartas ou diplomas
por elles presantadas. A carta, ou,aapost , 11a, será registrada
em livro vspecial e ficará 'sujeita ao p igamento dos mesmos di-
reitos a que estão obrigados por seus diplomas os alumnos das
Faculdades.

Art. 216. Tanto no ca,so de a pprovação como no de reprovação,
o director de unia Faeuldade• cormnunicarà Lume liatainente aa
da outra o decorrld',, p ir sm conhecimento o governo,
- Art. 217. Os lentes . effoetivos ou jubilados lis- instituiçies
medi tas estrangeiras, reconhecidas pelos respectivos governos
e acreditadas no conceito da Congregição, poderão obter

ilicença para exercer a medirina na Republica ndependente-
mente de exames, si justificarem aludia condição perante as
Facul lad ,s por meio de c-rtidão, dos agentes diplornaticos e, na
faltas destes, dos consules - brazileiros do pait em que tiverem
leccionado.	 „

Art. 218. A dmittida pela Congregação -a justificação do artigo
antecedente, a qual será acompanhada, da prova de identidade
de pessoa, o director fará passar um titulo em que se declara o •
reconhecimento daqn -11a qualida le pela Mesma Con gregação e
a licença concedida ao pretendente; observande-se o disposto na
ultima parte do art.-2l5 em relação ao pagamento da taxe.. 	 •

CAPITULO XVI
DOS PREMIOS ESCOLARES

Art. 219. APm do premio ,de viagem, a Congregação do,
Faculdade da Capital Federal conferirá os premies Csonning. Dr.
Manoel Felieiane e Alvarenga, além de outros que venham- a

'ser institui-los para o futuro.
Art: 220. A -concessão destes premies será feita, s‘gundo .as

instrucções estabelecidas pelas instituidores, em esto solemos
que terá togar no dia da celtação Aos gritos.

CAPITULO -XVII

DA REVISTA

•Art. 221.-A Revista, si que se refere o codi eM do ensino staperior,
será desienala com o titulo de - Revista dos cursos theoricos o
pratices.da Faculdade. 	 • • •	 '	 •

Arts 222; A' commissão de cinco lentes, nomeada pela Congro-
gaçãe,sera , composta do trai' cathedratieos e dous substitutos, e :
não poderá ser isseleita sinão deri lis de :decorrido, cinco ;timos.
-.Art.'223. Os lentes cathoiraticos e substitntos, Os assistentes

de-clin i ca e os preparadores deverão contribuir, quanto lhes seja
possivel; para que- a Revista seja unia publicação que represento
o 'estado de desenvolvimento do ensino theorice . Q pratico das Fa-
culdades. -•	 •	 - • .	 •

g Art. 224. - A- --Revista será distribnida gratuitamente saeloa
lentes, preparadores; assistentes de clinica e abanamos' da 'Ateu/-
dada; será : objecte do permuta com•aarevistas medicas rsacionaes
eS3stran geiris enviada,- por intermedio do bibliothecario, ás
Instituições scieutificas mais importantes.

CAPITULO XVIII
DA MEMORI* H/STORICA

Art. 225. Na primeira sessão que tiver log,ar depois da aber-
tura das aulas, designará a Congregação um de seus membros
para redigir á Memoria historica dos mais notaveis • acontecimen-
tos escolares do anuo lectivO.' • 	 '' • •
.-Art. 226. Neste trabalho será especificadoo grão da desenvol-

vimento a • que tiver attinssi lo neste mesmo pedalo a exposição
das doutrinas,' tanto . nos ciasses saches corno nos particulares, e
para este dm serão envidas ao re lactorda memorm as informa-
côes (lu a respeito de seus cursos, deverão ,. apresentar • os lentes
na sessão ile encerramento dos trabalhos escolares.

- .Art. 227. • A Moinaria 'histories consistirá na exposição de tosina
as occurrencias- relativas ao corpo docente o á marcha do en-

.sino.At
. 228. O lente que for eleito redactor da Mernoria histori=

ca não poderá, salvo o Caso de força inaiors; recusar-se ao cana-
- primento deste encargo, nein deixar de iipresental-a, sob pena
de ser levado o facto ao conhecimento do Governo. 	 •	 •

• 1-
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Art. 229. Todos os Pentes eatheilratiam, e os substitniús que

iivarxitti 'feito (magos :h:emite o s "otn.i.r,a1,,;, a
concorrer coai suas inforinaMs para a connesiao I 153en1kaaa.
historica.

AFt. 230. A' medida que fizer a exposição dos factos, o re-
dutor do trabalho fará as apreciaçaos e cannineatarlos que eu-
tendei'.
-Art. 231. Os actos do Governo, e os da directoria no que dit

respeito i pana econornica e-administrativa, nãv eoustituetn ma-
taria da Memoria histories.

Are 212: A Memorai historiaa sara apresentada na sessãa .de
abertura dos trabalhe§ do anuo lectivo seguinte, e lida . na mesma
occasiaa peleseu afitar, *afim de sxr . discutida e julgada 'pela
Congregaçao, que podará ibpprb vai -a narrejoital-a, e tetra -conapea
tonem pira emendal-a, tanto na narração como na fôrma.

Art, .233.. A Memoria historica, depois do approvada, sara re-
'Batina ao Governoadin de ser impressa e distribuidft.

CAPITULÁ?, 3ÚX,

DISPOSIÇÕES TRANSITOEIAS
„

Art. 234. .E:pranto nio estiver . ern execução o , exame de
madureza no Oyinnasio Nacionar,.:IR mstorias eaigidas cetim pre-
paratorios para a matÉleula é exame Inicial do curso de sciencras
melicas . o cirurgicaS Serão os seguintes

• Portrignez.
Francas.
In ales. ou . allemão.
Latira.
Historia universal (em particular a do Brasil).
G Ingraphia (em particular a do Brasil).
Atithmetica.
Algebramtéequações do 2 0 grao inclusive. -
Geometria elemen ta r o trigonometria rectilinea.
Elementos de physica o chimica.

3 Elementos de botanica, zoologia e geologia.

Árt. 235. 03 antigos a-liantos Mio não foram providos nos
jogaras de lentes ou de preparadores continuarão a porceber as
vantagens pecunbirins. a rjhe tola direito até 'completar-se o prazo
de 10 manos estabelecido paios Estatutos do 25 do outubro de
1884 (art..' t05) • paria dur içãe tio,seu exercido.
"Art . 23. as.siumuas do curse de scioncias medicas e cirorgléas,

que contarem approviições antes da promulg-ção deste regula-
mente, serão admittidos a coinplatar as sedes de art. ' 17 •sern
retrocederem para prestarem exames lie disciplinas novas, coa,.
stantes do sanes que hajam percorrido.

Paragrapho unia). Nesta mesma disposição ficarão compre-
bandidos os alamos dos cursos de ,pharinicia, de obstetricia o de
odontologia.

Art. 237. Emqnanto as Faculdades não forem dotadas do hos-
pital de clinicas, a que se 'refere o a 1° do art. 11, o ensino destas
disciplinas continuará a ser feito no Hospital Geral da S 'ata
Casa da MiSericordia.

'Paragraplio unico. O mesmo entender-sesha a respeito da
clinica obstetri:a e gynecolagM, até que esteja concluido o
editIcio em construceão pira a Maternidade, a qual doará, sob
a aurisd icaão	 éa thedra tien respectivo.

Art. 238. Ernquanto o ensino clinico funceionar no Hospital
ia Misericordia, os casos de morte °acorridos nas enfermarias
se:ão objecto de estudo no laboratorio de anatomia pathologica.

Art.239. * O *profissional ' actuilmente em exorcielo, mediante
centrado, no laboratarid de 'Odontologia para o ensino da clinica
respectiva seri), provido effestivarnento neste legar, independente
de conearso.	 •	 •

Art. 240. Eniquanto for neeessario ao engrandecimento do
inuSa0 ^ariatotnico, os directores das Faculdades incluirão no orea-;
meto put cuia exercido os vencimentos do uni modelado'',
cujos trabalhos serão executados segundo as instruccAas dos
cai hedraticos.

Art. 241. O processo pra o .eoncurso exigido pelo eodigo
ensino superior pkra que 03 substitutos, que o não flzorarn,
possam ter access.) a it.itlielatieoi, será o mesmo pres Ti pto para
o..provittianio dos . togares; de subsatuips, versaria°, pora as
pixE3as de concurso tão só.neut3 sobre poatos it cadoira.. dispa-
tida. pelos subsallinoas -	 •	 _
-Art. 242..- Aos pharmaceuticos em exercido do cargo de prepa-

• radares Obtido, meliante concurso, será .conforido • o grilo do.ba-
charel em pharmacia. • - . 	 •

ANNEXO N. 1.

Modelos dos diplomas

Diploma de. doutor em,mediciwi,

Republica dos Estados. Unidos do Brasil.
Faculdade do adediciaa e Pharmacia das:. .
Em nome do Governo da Republica dos Estados .1J,nido$ do

. Brasil.	 ,
Eu (nome e titulas do- director), director , da Facaldwia. de

Medicina* o Pliartaacia de.., presente o termo de col-
lação do grào de doutor em medicina conferido no dia....
de 	  de./82.. ao Sr 	 •	 - -
natural de 	 , alho de  •
nascido emp.. :de -• • ' de * 18... ter
sido approvado (nota da approvnão) ern f ig4s2),de them33, man-
dei passar -lhe, Mn *arretado da autoridade que me confere o Regu-
lamento, . este diplonia de doutor em medicina, afim fte quo
Pssá. °X°reer a sua P Partsgto t103 E3tW103 » LIMOSA° I3tatziL coas
,03 privilegios concedidos polo Itogulaineuto dae Fe-culdades de
Medicina e Pharmacia da Republica.
s Rio do Janeiro (ou 'Bailia);	 de 	 	 189...

9 Director da Faculdade

Assignaturado doutorado

J ... • •••

• O Secretarie da Faceidade

(Lagar do salto)

Diploma .de bacharel em. pharmacia
Republica dos Estados Unidos do Brasil —'Faculdade do Medi-'

chia e Pharmacia, de...	 .	 -
Em nome do Governo da Republica dos EstadaUnidos do'

Eu (nome e titulos , do direetni), director da Paculdado de Me-
dicina e.Ph emacia de..., tendo presentes os termos de exames
do curso pix trrnaexutico, tios mines teve as notas de approvado
(planam -int() em todas as inatarl:as,.eu com distincção nas cadeira,
de cliiinica e do pharmacia) °Sr..., natural de..., filho de...,
nascido em... de... de 18...

'
 ao qual foi conferido o gra-) (lá

bacharel em pharmacia no 'dia de'..*. de 189..., mandei
pastar-1h era virtude da autoridade que me Confere o ftãgula.

•Trientó, o . presente diploma' atim dá que possa exercer a sua oro,
,fistsãO 1103 Estados tinidas do Brasil. cornos -pri vilogios coneedidoa
pelo' Itagularnantá das Faculdadaade Medicina a Pharmacia, da
Republica.	 . ... • .	 . .

Rio de Janeiro (ou h a), em... de 	 	  de 189..

O Director .da, Faculdade
(AssignatacadalSaallarelY	 •

O , Secretario da Faculdade.

SecOtarlo ". Fundada
• • 9 •

(Log.ir.do solto) 	

Art..243. Vagando a cadoira de.patlialogia geral, passara o
ensino desta meteria a ser feito na cadeira, de clinica; propedeu-
tiea, á qual passará, a rienominar.se:: cadeira do pathologia geral.

dittliee. propedentica.
Art. 244. Vagando a. cadeira de obstetrícia, ficara o ensino

desta d i sci p lina a caro da cadoira da clinica obstetriea, asqual.
. passara a denominar-so : cadeira de obstetricia e clinica obste-.

• Art. 245. Dado o caso previsto no artigo pree#dente,..a &Moa.,
gyo.,ediogica doark desligala , da , cnniea ohstetricft, &será :sti;.)-
stituida, quando . fw . possivel, par serviços de clinica ciriirgica
de mulheres, a cargo dos lentes das cadeiras de clin.ca  cirurgica.

(Logar do sello)

Diploma d3 pharroaceutioo-- -
Republica dos Estados Unidos do -Brasil — Faculdade de Medi-

abri e Pharmacia de...
Em nome do Governo da Repu,k,. dos; Es.ta£10.3 Unidos do

Brazi1.nome e titules do director), director da FaculdadeEu ( de Me-;
dicina e Pharmacia de..., telido "presontaa os termos de appro=
%ração nos ermas das miteri is do curso pliarmacontica proata.
dos pelo Sr..., natural da—, filho de...", nascido ern... de... ds
18...., ao pmri foi conferido o titulo de pliarmacautico no dita
... de de 189_, mandei passar-lhe, em virtude da autori-
dade que me confxre o Regulamentos o presente diploma, atira
de poder exercer a sua proba() nos Estados Unidos dó Brazil;
cem os privilegies concedidos polo Regulamento daS
de Medicina e Pharmacia da Republica.

Rio de Janeiro (ou Bahia), em 	 de 	  de 189....

O Director da Faculdade
(Assign tura. do pliarrnacautlan) 	,	 .	 . ,

oè.

•



Diploma de parteira
Republicados EstadOsUniíiciá do Brasil,
Faculdade de Me Reina s Pharmacia de...
'Em nome do GoVerno da Republica dos Estados Unidos do..

Tirazil, eu (nomes titulos do 'director), diretor da Facul lado de • n•;
Máli r,1 na o PlYirmach de;	 .. • ... ;... em virtude da atitoritule.:̂ ,'
conferida- polo,	Mento', tendo presentes os' torinos de appro,
vaio 'nos' exarnese'daS Matorias do cursode obstetricia, prestadas

. .pola-Sra 	 • •	 '	 • • ' , na Lurai 'de 	 	 filha
de, '."	 "	 	  nascida eia  '•d 	 de .
18': ..,.',..maridet'pasaar-1he-o presente .diplocnt, afim de poder
exerCer :?-pi*OtissãO do parteira nos Estadas. Unidos do,Brazil,
cenfornild.ede • coro - e' Regulamento .desta YtIOUldado o . as leis'
vigêntes. •	. •	 •

Rio de•Taneiro (eu* Bailia) em,. • de' 	 ;.:.	 "de -189. `. •

• O'Director da-Fadullade • •
AssignatUra da parteira -

O secretario da Facilidade'
• .

(Logar do solto)

Diploma de cirurgião-dentista'
E'. R mesmo da. parteira, mutgeis ~landis.

ModelO'-dáS` apóStillae dos . proflesionaes formados
. .	 , por instttun5es estrangeiras'

'Considera' do habilitado , pela FaCuldittle de 1g) licina se phartna'-:
eia do Rio de Janeiro (ou da B	 na forn de seu Regulal
mento, para exercer a prolssão de 	  na. Republici dee'
Estados Unidos do Brazil.

RIO de Janeiro (ou B.illia), em 	 '• do.. ... .......	 de
189....

O Director chl. Faculdade

O Secretario - d, Facialdad.o

ANNEkÓ 1\1*.

"Formulas' dás ;promossa,s . pára': a' collaoão dos
b0.ráos.

.	 .	 • .,-•
De doutor em mediciná

-
Prometi() que, mo exercicio da ,mo	 serer senipre fiel 'aos

deveres da 'honra ., da sciencia e da caridade. : •. • , . •	 „ •
Penetrando no interior das familias, os ineusblhos serão

minha' linf.t.ma calará 03 segrod s que me forem cánfla,bis; ; nunca.
me servirei da minht profissão para corrompei' os costumes nérn
para ' favereder dérinfe.'

De' 'bacharel em pharmacia, pharmaceutico
déntíste; e parteira

..	 .
Proinétto ',que tio exercició da _proSsrio	 , . serei sempre

ffel ;aos deveres d ii „hoora, cia seieneiae da, caridade.
...Nunca mó servirei da minha protiAão para corromper os cos•
turnos notri.para.faverecer,.o crime.

Formula da cóllaçio" dJ, gráo de dont,dr
medieina

O director, ao terminar o doutoram-1On Sua promessa, conferi-é-
IheAut ,c) (4rite,coor aS sega i n tos, palavras

..t.Lède e. meditai -es,ohrps,'do pe. da medicina ; • regule-se a,
VO4SiV vida pala deite, o os homens cobrirão de bengos o vosse

..	 .
.a,Recobel este armei como symt)oln do gráo que vos confiro.
Podeis pr..ticar e ensinar, a medicina., »

, ,
ForinUla da c)llação 'd? grá,o dp„

• pharma,cia,
• ità	 -1

.x Recebei este alma como symbblo do grão
Podeis praticar a pharmacia:»

,
bacharel eni

•
que vos. condis.

Pitn•P‘O'S-.1.6i';;
t9 • t,

'fres Sobre 'cada, iirria das cad-draS do curso do scioncits medicas
e eirurgh'tás.	 .	 `i•

-

( Depois da approvfção)'

FACOLD .1 DE . 'DE NI ED ICIN J P1RNI 1.011 . D E 	
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ANNEX9 N. 3

Nlodelo do rrofitispido 'das llíeses escolares

( Antesda defesa

VACULDADE • DE-Mr.DICINA 11;13 1i 1.1t NIk .'fjti • • • •.• 4, • • •

, Agresentada'a, Fadnidide d IÕ licina o Pharina •ia de 	
......	 	  de 	  do 189

para sor dofendida'por 	
..	 tAT'Al dè'	 •	 -	 •

anil] de-ohter ogràe'déi'donter'ern Medicine.

,
rids'stalirr.4.çX'a-o•

•
(ALEliA DE 	

presantatil ã 'Faculdade de N1911611.O_ Pliarirricia
• • • em-	 (b, • 	 -	 de 189....

o defendida:em 	  do 	  de I gO, ;..

pelo "

,Dr. 	
natural de 	

Tende sidô'nplircivado ( nota de approvacão) (1)

reissms..r..t.çÃo

CADEIRA DE 

PROP0310Ei

Tres.soltre c',da uma, daí 	 onNo'00 scieliCi a s Medidas
43 ciriirgicas.	 •	 .., -.

Modelo do fronÈisi)icio da the'ses de colou iso

q A DEllt A DF	
	  ( Titulo d) poito 	

• PR-,...P;4•1(;13F3

.	 .	 .
LTres sobrp„çada mima dag cadeira ,s cotnprehen li las na....

seçção.
'Vieses de conwirso-pra 0 . 11 -ar- .-.! i ,- liNot é suW-ti tato „ da

secção apres?ntalla ii,,Factildilde de Me.lkina e Pliarmicia
do  - ''. 	 em. ..de 	  do 18J....

't	 pelo•Dr 	
• '•	 •
: ,

,Os	 ; 	

(1) A decla,ração da nota de approvacã,o C facultativa.

:
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RECTIFICAÇÃO

Additaelento ao expe ,Vente de 28 de janeiro
de 1893

Portaria

O ministro de Estado dos ne,geclos da in-
dustrie, viação e obras pullicas: em nome do
Vice Presidente da Repualica, resolve alterar,
o art. la das instrecaees que baixaram com
a portaria, lie ai de julho do anuo passado,
relativamente ae commissões enearregadas
dos trabelites de propaganda para colonisação
do estalo .: do norte da. Repullic s , es quaes
paseerna ficam toe ipeetae de uni presidente,
que servaa aeetuitamente; de um eagenhei-
ro-auxiliar, com o vencimento mensal de
1:000$; de um secretario, com 600$ enensaes,

, e de ir i agrimensor. com a gratificação
mensal de. leata ; tende a 3 , commisse mais
uni agri melai'', (pie perceberá 400.,a mensaes
da g, ateia), ito, e um encarregado das obser-
vações lauteovol ggie,zs, com a gratificação tio
50:$ai; inellSak,s.

elpital Federal, 2a de janeiro de l83.—
A. P. ti,npo de Abreu.

MinisteriO da Fazenda

Por titulos de 1 do corrente, foram no-
meados

Fabricio Gomes Pedroaa para o togar de
presidente, e o Dr. Antonio José de Mello e
Souza, Avelino Cicilio Freire, Genesio Xavier
Pereira de Brito e Antonio Jose Barbosa Ju-
nior para os legares de membros, todos do
conselho fiscal da Caixa Economica do estado
do Rio Grande do Norte

Generoso Paes Leme de Souza Ponce para o
logar de presidente, e Manoel Dias Ribeiro,
Joaquim Carracido Peixoto de Azevedo, Celes-
tino Corrêa da Costa e José da Silva Rodou
pare membros, todos do conselho fiscal da
Caixa Economica do estado de Matto Grosso ;

Tenente-coronel Fraucisco Leopoldino Lo-
drigues Jardim para presidente ; :toa° Fleura
de Camareo, Francisco Xavier de Almeida
Pacifico, Antonio Xavier de Barros e tenente-
coronel Bernardo Antonio de Faria Albernaz,
membros, todos do conselho fiscal da Caixa
Economica do estado de Goyaz.

Por portaria da mesma data, foi prorogada
por 60 dias, com vencimentos na fôrma da
lei, a licença - em cujo goso se acha o confe-
rente da Alfandega da Bahia,Rogaciano Pires
Teixeira, para tratar de sua saude, onde lhe
convier.

r•Immn

Itecebedoria

REQUERIMENTOS MSFACIIADOS

Dia 1 de fevereiroà93

)n José Martins do Nascimento.—Transfira-se.
José' de Abreu Cantinho, —Idem.
Alberto de Castro.e Silva.—Transfira-se. quan-

to ao predio n. 85,
Quanto, porém ao de n. 83, satisraça a exi-

gencia da ultima parte da informação.
Philomena Cardoso de Oliveira . — Como

requer.
A. Soares de 'Mello • — Prevaleça o despacho

de novembro de 1890.
Candida Amelia Rodrigues.— Rectifique-se a

inscripção.
Banco Predial.— Não foi solvida a duvida

existente.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 31 de janeiro ultimo, con-
cederarri-se as seguintes licenças:

Por tres raezes, para tratamento de saude,
onde lhe convier, ao manipulador de 34 classe
do Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mili-
tar João Feliciano Pratos Martins ;

Ao general de divisão graduado reformado
do exercito José Proc,opio Tavares, para via-
jar pelos estados da União, participando pre-
viamente á -autoridade militar sempre que
tiver dessahir de um para outro estado.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Gabi-
nete do ministro—Rio de Janeiro, 20 de ja-
neiro de 1893.
• Sr. ajudante-general — Fazei constar em
ordem do dia do exercito que, perante o con-
selho de investigação, nomeado a requeri-
mento de general de brigada Frederico Solon
Sampaio Ribeiro e do coronel Carlos Olympio
Ferraz, para justificaram-se das imputações
desairosas á sua honra, adie..., por diversos
individnos, conforme affirmaram sete officiaes
e um cadete alumno das escolas Superior de
Guerra e Militar, no inquerito policial publi-
cado em resumo no Diario do Congresso Aia-
cion.zi. ri. 29 de 21 de junho ultimo, compa-
receram e taram ouvidos estes officiaes o
cadete e aquelles indivíduos, confirmando os

primeiros quanto haviam deposto no referido
inquerito, e negando os outros ter pronun-
ciado qualquer palavra offensiva aos brios do
general Solon e coronel Ferraz, excepto um
que nada affirmou, nem negou, por entender
que, á vista da lei de amnistia de 5 de agosto,
nenhuma declaração podia fazer ; á vista
destes depoimentose das defezas apresentadas
pelos requerentes, lavrou o conselho o se-
guinte parecer, que está assignado pelos seus
membros, os generaes de divisão Joaquim
Mendes °migue Jacques, Bernardo Vasigas e
general João Manoel de Lima e Silva

Parecer

O conselho de investigação. tendo presnote
os requerimentos endereçados ao Sr. ma-
rechal Vice-Presidente da Repoblica, pelo ge-
neral de brigada Frederico Soem Sampaio
Ribeiro e coronel Carlos Olympio Ferrei, p e

-dindo para se justificarem de accuernalat () O-
fensivas á sua honra militar, que acompa-
nharam o officio do Sr. general de ,dieicao
ajudante-general, de 8 de setembro ultimo,
sob n. 20590, nomeando o cons.dho o bem
assim outro officio dessa mesma autoridade
de22 do referido nsez de setembro, communi-
cando a resolução do governo, em aViso de
17, que cumpria aos alludidos officiaes apre-
sentar ao conselho os documentos em que se
acham mencionadas as riccusações. offensivas
á sua honra, pelo que requisitou dos mesma
esses documentos e foi apresentado pot Piles
o Diario do Congresso n. 29, de 21 de »miei,
em que veem transcriptos, em e einee. •e3 de-
poimentos no inquerito a que sus p so 'alett 111

policia. sobre os factos que tieere nn 10
le abril do corrente anuo e n 11).-: quais rf-sul-
,.: n rn as accusações sobre q ri e versa aj usa ficação

1 , 1Pn vão annexas de fls. 3 a Sede  10 a 21,
e bem como os depoimentos de 15 teste-
munhas, que vão de fis. 22 verso a 42; tendo
tambetn presentes as respostas dos justa
ficantes em seus interrogatorios de fis.
verso a 44 e considerações que elles apre-
sentaram por escripto em sua, defesa, de fls. 45
a 65; é de parecer que não recahe sobre os
justificantes a menor culpabilidade de ha-
verem tomado parte directa ou indirecta-
mente nos acontecimentos que tiveram logar
na noute do .10 de abril ultimo, e muito
menos a de terem recebido qnantias e forne-
cido armamento para serem applicados a re-
volução e, portanto, si bem que não possa o
conselho julgar-se habilitado para affirmar
ou negar que os desterrados tivessem feito,
em viagem, as declarações constantes do in-
querito policial já referido ; pela completa
negativa dos mesmos desterrados que foram
ouvidos, como testemunhas, julga, entre-
tanto, que os justificante,s estão plenamente
justificados e que não deve pesar sobre elles
a injuria de que foram violentas em sua
honra O brios militares.

Saud° e 'fraternidade. — Francisco Antonio
de Moura.

Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 30 de janeiro ultimo, foi
designado o ajudante extranumerario da re-
partição de fiscalisação da companhia City
Laprovements, engenheiro Augusto Eugenio
de Lemos, para, em commissão, exercer in-
terinamente o cargo de consultor technico
engenhos centraes.

Por outras de 31 do mesmo Mei, foaren
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos na fartem da lei, para tratarem de
sua saude, onde lhes convier:

De 60 dias, ao estafeta da estação central
dos telegraphos Manoel Luiz de Lemoa

De 30 dias, ao telegra,phista de 3-i elease,
João Lino Vieira ;

De 15 dias, ao de 2 1 classe Saturnino de
Oliveira Sucupira.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente do dia 1 de fevereiro de 1893

Autorist"u-e a Director i a Geral . dos Tele-
gra peos a metida r assentir, por conta do
Min terio da Modulei, unia linha teleplionica
eira. 1 ta laia da 'urre de Cetinguiba e a
Cc [Mania do Porto de Arinajet, ne- estado de
Sergipe.

••n••nnn••

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Por portarias de 1 do corrente:
Forem exonerados, a pedido, do cargo de

• agente do correio, no estado do Rio de Ja-
neiro:

De Falsai°, José Francisco de Lima;
De Santa Rita da Floresta, D. Hortencia,

Calvet Pedrosa.
Foram nomeados agentes do correio:
De Falcão, D. Rita de Cassia Marcondes;
De Santa Rita da Floresta, Manoel dó

Ataujo Neves;
Da Dores de Macalia, Antonio Linhares.

-"•••••••••

INTENDENCIA MUNICIPÁL
_Prefeitura, do District°

Vetleral

MEN S AGEM

Senhores membros do Conselho Municipal..
-e Datam de longos annos , as rechimaçaies sos
bre os cemiterios do Districte Federal.

Aesumpte da mais alta. transeendencia, af-
recta de perto a sociedade sob o duplo ponto
de vista econotnico e moral, e exige dos po-
deres municipaes a maior ponderação para a
grande reforma que deve attinger este ramo
do serviço publico, restringindo-se nos limie
tes de respeito á teclas as crenças'. e de Con-
sagração à todos os direi c os adquiridos.

Si é cedo ainda, tanto quanto me parece,
para tental-a profunda e radical, como é do
interesse publico, sob o ponto de vista scien-
ti fico: é tempo já de acudir aos reclamos da
opinião que se inspira nos mais elevados prin-
ci pios Inanes, remediando a ,situação lasti-
!nave! em que Se achato muitos deis nossos
cemiterios, com grande desreseeito aos mor-
tos e não meneias peei-razoe- para os vives.

Os arebieos da edil' nisteação municipal
estão pejades de reclamações abre o estado
dós cemiterios que servem às localidades dis-
taete., desse distrielo.

ronetruidoe o esiile, multes em terrenos
elege dee, outros em arcas esteeitiseimas,
constituem pelo isbandono ein que jazem
não sé a iraior effronta a crenças sempre
respeitaveis, como a maior setneaça á salujzi- •
dade das poputaçõesee UP servem..
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•	 •
• Em abono do que deixo dito poderei alle,g,ar
não só o resultado' -de vistorias qne mandei

•fazer em alguns delles scomo a triste irnpres-
•gio quo me liceu do visitas que eu proprio-fiz
•gut:tudo exerci , as . funcções de presidente da
Jotendencia. •., .	 .

•Em alguns,. cobertos Cie matto, sem cercas
•nem mures, estão completamente cheias as
sepulturas; os enterramentos repetein-se.na

Cova e , tão á flor da terra se fazem.
' . que os adaveres • servem •do .pasto aos ali-
thaes, que,os desenterram, arrastandosIlies os

•theirrtos !mias' estradas!,
Em 1 1 deles — cousa que me fez pasmar

estupeINCto—o zelador era um cego
. Do accordo em que o governo municipal
deve restringir ao minium seu saeriticios, em
consideração ás profundas reibsinas que deve
— imprimirá mais tar.le a este rimo .le ser-
viço, e com as quais; terá de ,lisoetsler largas
Senil mas. penso no em tanto que indispensavel
óccorrer ás neceasidades que no ,Momento se
.impoem como urgentes. Alargar a área de
alguns dos actuaks cemiterios das zonas

•stiburbanas e agrieolas deste districto, cereal-
os, limpai-os e drainal-os pelo sys tema que a

•juizo dos competentes pareça eflieaz e Mais
econornico, construir outros em lugares apro-
priados quando não . .haja vtáitagani em •au-
gmentar os que existem — parecem-me provi-

•descias que • não Poderão ser adiadas sob
qualquer ponto de vista que sejam conside-
radas e para as quae,s peço-vos antorisaM,

. abrindo os creditos que forem necessarios, de
•accordo com o$ orçamentos formulados pelos
profissionaes da Municipalidade.
• District° Federal, 1 de fevsreiro . de 1893.—:
Dr. Candido Barata Ribeiro.

aos, não se lhes applicatsbo .as disposições
raes e regulamentares a estes referentes.
trt: 4.° Para: a execução das disposiçôes
ta lei municipal fica o prefeito -do Distri-
Federal autorisado, a fazer as necessarias
pezak. Marcando os' vencimentos dos -em-
gados encarre'gadoS da organisação da
ta çada,stral, 'e a quantia das demais
bisa.
•rt p.° são revogadas as dispoaições em

con rario.
D stricto Federal, 1 de fevereiro de 1893,

fil d Republica. — Dr. Candido Barata Bi-
beir

•
• 4,

rc, acto da Prefeitura foi hontem nomeado
o Dr.1 111.moifi Partira Reis eng•nheiro-chefe
da sa rs'issaa tj lavantausatto d•t catas, ca-
dast 1 do District° Federal.

'5
GABINETE DO PREFEITO

Expediente dá dia 1 de fevereiro de 1893

Ao Dr. director, de rsbras foi expedida a
seguinte portaria :,	 ,	 ,	 .

Tendo em devida consideração Os servis
prestados pelos Srs. Drs. Emygdio Ribeiro e
Amaral e Silva na demolição do cortiço da
rua do Barão de Feliz n. 154, serviços
que reputo dignos de nota por suas circum-
stancias,especiaes, cumpro um dever, que me
é grato, pedindo-vos que transmittaes aguei-
les Srs. engenheiros a justa menção que faço,
deites e a relevancia em que os tenho, assim
corno que mandeis louvar a 'turma de ope-
rarios empeegailos nsquelle trabalho pela de-
dicação com se esforçaram em cumprir as
determinasses da adminisíraçã.o.

Rio de Jatteiro, 1 de fevereiro de 1883.—C
B,r-a,t	 ,eiro.	 '•

-Expediram-se os seguintes °Meios :

Ao Sr. Dr. Carlos Sampaio — Cumpro um
dever agradecendo-voa o valioso auxilio que,
na qualidade de engenheiro da Companhia
de Melhoramentos do Brazil, preStasStes á está
Prefeitura, concorrendp, com o peasoal em-
pregado no arrasamento do morro do Senado,
para os trabalhos de demolição da estalagem
da rua Barão de S. .Felix n. 154, e princi-
palmente pelo inestimd,Vel concurso dos vos-
sos serviços, cooperando, cont o pessoal teci:-
nieo da Municipalidade, para a realisação
proinnta, daquelle trabalho.

Sande e fraternidade--Rio, 1 de fevereiro
do 1893.—C. ,Barata Ribeiro.

Ao Sr. Dr. Vieira Souto—Apraz-me dar-
vos publica testemunho; da minha gratidão,
nrds pelo apoio moral que Me prestastes,
assistindo-me com a vossa presença na de-
molição do cortiço da rua Barão de S. Feliz
n. 154, do que pelo vosso concurso material,
no entanto inestimavel auxilio como enge-
nheiro notaver que sois.

Rira necessario não Ser brazileiro ou viver
divorciado da historia para não ver nó acto
do vosso concurso a explosão dos sentimentos
generosos que, vos ,collocaram sempre ao lado
de todos os governos eni differentes épocas,
arrastando-vos aos mais ousados emprehendi-
mentos, com perigo de vidaate, Re mPre que
se tratou de conwrrer para melhorar as con-
diç5e$, itanitarias desta cidade e de promover
o seu engrandecimento por qualquer modo
sem cogitardes de aferir o 'Vosso patriotismo
pelo estalão das convenções aduaneiras das
secretarias. —

Acceitai, pois, com os votos de minha ad-
miração, os protestos de minha gratidão corno
brazileiro e coam administrador.
• Sande e fraternidade.—Rio, 1 de fevereiro
de 1893:—C. Barata Ribeiro.

Ao Sr. Dr. José Carlos de Carvalho—TeSte
-munha occular dos bons serviços que vos

dignastes prestar no trabalho de demolia°
da estalagem «Cabeça de Porco», assistindo
gentilmente Q coadjuvando as determinações
desta Prefeitura, agradeço-vos o vosso pa-
triotico apoio á realisaçã'o de uma medida
administrativa reclamada corno urgente ne-
cessidade publica.

Saudá e fraternidade.—Rio, .1 de fevereiro
de 1893.—O. Barata Ribeira.-

•

Expediente do dia pl de janeiro de 1893 .

Ofilcios expedidos :

Ao Dr. chefe de policia, solióitando
dencias no sentido de serem garantidas as
ordens da Inspeetoria Geral de Hygiene dadas
relativamente ao' fechamento do predio n. 71
da rua dos OUrives.
• 4o mesmo no mesmo sentido quanto a uma

Moinem da roa Fluminense.
A s mesmo,soU .ilando providencias relati-

va:110111e a um enterro feito na igreja matriz
Cte Irajá.

Ao inspector geral de hygiene, retnettendo
o requerimento de Antonio Augusto Vieira -
de Castro para informar.

Ao mesmo para mandar vistoriar uma
fabrica de conservas situada á rua de S. Pe-
dro n. 200: •

'Aos director; do Asylo -de Mendicidade,
da Casa de. S. José, do Matadouro e do
Asylo dos. Meninos Desvalidos requisitando
uma relação, do pessoal de suas repartições,
com designação de cathegorias, do emprego,
de nomeação.e vencimentos.

•

-

Despachos proferidas

	Nos offleios,	 .	 _:
DO director do Matadouro, datado de 26 do

corrente, pedindo diversos objectos para o
serviço da repartiçãe.— Ao Sr. agente com-
prador;

Do hispecter; Geral de hysierte. de 27 do
corrente, informando aa stasÁ • iam e:n
que se acham as estalagens • da rua Cassiano
ri. 1 e da rua da Gua,ratiba ri. 35.—Esta pro-
videnciado.	 •

Do fiscal da freguezia, do Espirito Santo, de
28 do corrente;commtinicando ter multado
diversos açorigueiros.— Inteirado. • Publi-
que-se.

Do da freguezià de Santa Rita, ditado de 27
do corrente, declarando que na sua freguezia
ninguem vende carne por preço superior ao •
de novecentos reis.—Inteirado. Publique-se.

Do fiscal da freguezia de Santo Antonio, de
26 do corrente, remetendo o' auto de infrac-
ção do edital de 13 do janeiro. de 1891.—Ao
Sr. Dr. 2° proeurador dos Feitos da Fazenda
Municipal.

De fiscal da freguezia, de Sant'Anna, de 23
do corrente„stedindo para mudar -o seu respe-
ctivo escriptorio para o barracão existente nos
fundos da escola cIo S. Sebastião.—A' secre-
taria, para providenciar no sentido de ser sa .- •
tisfeita a reclamação do fiscal.

Ao fiscal da freguezia de Santo Antonio,
datado de 20 do corrente, communicando
que foi recolhido, ao deposito o chalet-
barraca de D. Rosa Bragarde. L- Inteirado.
Archive-se.

DO director do Matadouro de Santa Cruz,
de 27 do corrente, sobre uma noticia publi-
cada no Jornal do Ç curam ercia .--111 teima°.
Publique-se.

Roquerintentos dopachatloS

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreta o. 11—dei'de fevereiro de 1893

-Autorisa o prefeito a mandar proceder admi.-
nistrativatnente ao 1 tvantamento e orga-

• nisação da carta cadastral topographica
do District° Federal.

•
• O prefeito do District° Federai

Faço saber que ta Conselho' Municipal doere-
teu e eu sancciono a seguinte resolução

Art. I.s. Fica o pref'elto autorisado a man-
dar proceder administrativamente ao levan-
tamento e organistição da carta cadastral
teprsgraphica do District° Federal, submet-
tendo á approvação do conselho o quadro da
ormisiasão qiie organisar para esse trabalho,
nde -Virão detalha.darnente as .catheguries e
s ordenados niensaes .que devem perceber os
einbros de tal coninussão.
Art. 2° Fica determinado o prazo de tres
noa pata a apnesentação de plantas do ca-

astro e todos .os seus estudos complernen-
res.	 .	 .	 .
Art. 3•^ Os empregados do serviço da orga-

mera confiança o não funceionaries muni-

te 14 $Qçietd Anorzne di Ga:, pedindo 11.
coliga paara. um saveiro.—Como requer.
• De Antonio Bruno, psdindo licença para
abater e vender pelas ruas desta capital
carne de porco.—Como requer, sob a fiscalisa-
ção do membro da autoridade sanitaria e do
fiscal, para regularem o serviço de accordo
com a lei vigente.

De João Ferreira de Mattos & Irmão,
pedindo baixa do imposto.—Conso requer.

De José Gonçalves Martins, pedindo licença
para vender bilhetes de loteria em Sei Idos-
que no largo de S. Francisco de Paula.•--sPa-
gue o imposto de 1892 e volte. •

De J. Vianna; pedindo licença para Abrir
escriptorio de commissde,s e vender bilhetes de
loteria .—Indeferido

De Natal Narici, pedindo licença para mas -
'atear pelas ruas' desta capital com calçados.
—Indeferido,

'De Clementino Braz de Macedo, pedindo li-
cença para fazer concertos no predio ri. 78 da
rua Silva Manoel.—Indeferido. Ao Dr. 1 1 pro-.
curador.

De Antonio Alves Marinho, pedindo para
prestar exame de machinista.— Como re-
quer.

De Joaquim Pereira Nunes, pedindo resti-
tul.,.ão da diferença que pagou pela licença de
baro,ro •—Indeferido .

De Joaquim Ribeiro de Moura, pedindo li-
cença pira vender pelas ruas desta capital
fructas e refrescos.— Como requer, sóniente
para frutas-

Da Companhia de Carruagens Flumi,„
nense. pedindo relevaçã,o de multa.— Inde-
ferido.

•
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REDACÇÃO	 o amor do Senhor e a ingratidão de Israel, os
principe ás injurias com terna homelia.Canta

milagres desprezados, os propho t as repudia-

	

A religião na musica	 dos Pouco a pouco sua voz se indigna ; offe-

	

(Cantinuada do n. 21)	
gente, et treaortado com grandes effeitos da
orchestra, o r tcitatvo se transforma em fui-

IV minante apostrophe. O fogo daa celeras santas
No seculo que vamos estudar, o nosso, o queima os labias do 'conte ser, como queimará

-.Arneiro compositor religioso é talvez Man- mais tarde as do proplieta anabaptista.
aelasohn. Mais cri-ador do que Cherubini, o A multidão furiosa ruge, quando Aubito
douto e fiel depositaria do gentio classice, ins. desse concerto de odio eratie-se urna voz de.

pritniu na musica sacra progresso mais de- mulher' é chora os 'crimes de Sion — Jertusa-
cisivo do que B testas en. Aqui, por acaso, o lera, suspira cila, tu lapidas os,que D us ,te
mestre dos mestres não tem direito ás mais envia—e nada póde traduzir a dor dessa can-

subidas honras, o', si tis missas de lieethaven, tilena, lagrima penitente cabida sobre uma

sublimes; seu eratori0 do	 MOril_	 nO	 e pletarnente. Eis os sentimentos até então dos-
terra criminosa e capaz de purif1W-a com-a Missa em aéprincipilmente, contém belezas

das oliv-iras não poderia ser vantajosamente conhecidos, as melodias que os antepassados,

Paulus, é eratorioam toda a mais alta per-
 mesma,

tado. Mas os d 
os mais notaveis, jamais t

Seen	
inliam can-

tiCIIWS as conservarão, econfrontado com o Elias ou Paulus.

feição, o ultimo e a; mais bella nroduem dia virá em que o autor da Galha, sobre as
desse genero eia musica. Após ellea, a ema retinas da nova Jerusalem, encontrará a
rente artistica muda de direcção; os 1?,qui.-ms mesma piedade para identicos erros e para
as m's'ets tornam-se raras ; os oratorios : a desgraça'' igtilates•
itra17cia de Coristo„ fitaria mawate„a mais E' evidente, já passou a época da Paixão

de Bach, e o supplicio do discipulo excede
m OTIOÇão trágica Ó iiipplicio do mestre.

Rich nunca pod ria encontrar esse coro de
fieis rando junto ao cadavor de seu irmão,
essa acerto de graças após o martyrio,. esse
adeus tão suave aquele que acaba de dosear
para a região da.. a estranhas bellezas da
morte dos justes». Fromen . in poderia ouvir a
Manch Issolion com a mesma attanção com que
attentava para Rubens.' Aqui o ouvido e o
coração fruem os mesmos encantos.

Todas as nuanças ião comprehendidas e
claramente expressas, e perante esta pagina
sublime, tem-se impetos de dizer á arte reli-
aioaa « Não irás. alem 1»

Mas a arte, quando não pôde fazer obra
mallior, fel a differentemente.

Os antigos escreviam musica sacra com sua,
c; amai ; os mod atnos a escrevem de prefe-
rencia com sua imaginação. O oratorio dama
de ser uma prece para tornar-se uma sede
de scenas ou de quadros.

Não é mais a fé em sua essencia espiritual,
a ilea religiosa em sua abstracção que os
mestr-s procuram exprimir, porém, a exte-
rioridad,, o accessorio das narrações divinas;
não é mais a verdade do christianismo, é a
sua poesia.

Essa exterioridade, o mais litterario de en-
tre os musicoS,Berlioz, a exprimas dsliciosa.
mente.

Na segunda parte da Infapeia do Chrigto
e Figa para o Empe°, apparece pela pri-
unlra vez o esmero pela cor local, a prtoc-
cUpação da ensceilacao. Com a intreducção
(lieuoião dos past ,res em frente ao pr 'sepe)
e o c :.ro seguinte (-til as das pastores d 8,tcra-
Pamilia) a isitnio-nos mui distantes das pasto-
ras de Haendel. Par mais que e compoaitor
se esforce por conservar o archaismo e o
obtenha ás vezes,o menor detalhe. tuna -plan-
gente plirase de oboé, revela a nota pessoal e
romantica.

A harmonia do delicioso pequeno °firo
pôde ser antiga, seu sentimento é interior-
mente moderno. Manais alguns atitigo friestre
de capella escreveria u toque de chamada de
corneta que desenha um fundo de paizagem
na acena da Adoração dos pastores.

A terceira acena, o R.,pouso da Santa Fa-
miliq e trecho delicadissimo: uma só ritornella
um tanto languida, UM tanto atanada, anta
[ulula a approximação dos sagrados via-
jantes.

Caere/Judo a Virgem e seu Filho, e hu-
mildo animal caminha e parece regular o
passo p .la cadencia do rytluno.

Voz piedosa então canta: diz a fadiga dos
peregrinos e sua parada jun to á fonte Á
VIrgam esJosié sentaram-se, e-perto do me.
nino adormecido eles &unhem adormecem.
O céo esta abrazador, tranaparente e, piedo-
sas/Leite genuflaxos, com a otbeça resguar.
dada pelais azas, anjos descidos do oéo em-
baiam a Jesus com suave. alie/tia,. Berloz
Jamais escre vetl pag'sné mais tacanha e mais
descri tiva, proposi talmonte M ollotOfiatt e cn.
tecoriaqa unleamento por alguns arroübes

De Manoel Martins de Araujo. pedindo li-
cença para vender aves em sua eaaa de
til/Panda a 'rua .da Matteso n. 91.—Inde-
ferido.

De Luiz J. Pere:ra da Silva, pedindo licença
, para p harmacia á rua Vinte é Quatro de
Maio.—Junte o recibo de imposto de pro-
fi são.

-. De Barbosa & Ferreira, padindo transferen-
da para seu mine do carrinho de mão n. 411
p . trtencente a Manoel Durão.—Aguarde op-
.poatunidade.

••••••••41••n ,

Tendo o fiscal do 2" districto do Engenho
Valt .-o recorrido á Prefeitura., do seu despa-
cito. em que considerava falsa ii informação
dada com relação á casa da rui do Conde do
Bornfiin n 171, destinada a hospsdaria, foi
ordenado que se cancelasse o dito despacho,
até que se liquide da initatiça que aliegou
Soffuer, s Ws) nomeada unia commataão com-
peta dos Drs. Bernardo de Frei . as, Emygdio
Ribeiro e o cidadão Homem Bom Justai Cavai-

' emiti, para dizer sobre o cila°.

E' esta a ver lado em referencia á noticia
calumniosa que hoje vem no Jornal do 1Jone-
wereio e que a ella estão promptos a decla-
rar os representantes acima citados, o que
já fizeram haj a em occasião da coneurrenoia
na sala 'da directoria.

Parece que, á vista do que exponho, fica
hem esclarecida a verdade sobre o noti-
eiario.

Sa,ude e fraternidade — Ilha. e Exm. Sr.
Dr. (balin[o Barata Ribaiso, digno prefeito
municipal do Di ‘tricto Falaral Coronel
Flor laIlA Fora.obel da Umeeição, director.—
Inteirado. Publique-se.

Rio, 31 de janeiro de 1893.-- C, ilarght
Zbeiro.

movimentados e mais descr ptivos, não sara°
-DmECTonIA DE OBRAS DA PaEFEITITmA 	 como outr'ora longos racitativoi.

musicipAL	 O theatro por seu urna t rã dramas meio-
spidienta do dia 1 de fevereiro de 1893

	

	 sacros, e aoltar-se-ha ,da Opera &Én impres-
sões religiosas.

Companhia Fiação e Tacalagem Carioca, 	 O Pa,, 'its tem por assempto o martyrio de
construcção de um predo á es,ra,da D. c- 	 Estevão, a conversão e o apos;Olado de
torina a. 50.—Como requer. S. Paulo. . A' semelhança da Paixão ou do
...Francis...o da Silva aga, reconstrucção do ; life,•,t7X, é um _Irapmento da esariptura posto

predio á rua de s. jssa n. 99.—A Direderia ern titusita. - Mas sob a antiga, Nana, if'rompe
de Obras.	 -	 a ides nova ; o vinho novo ferménta um ve-

Chryaoatomo José de Macedo, construeção de I lho edre—sem quebral-o entretanto—e o con-
um predio a rua Oliveira Fauto..—Como re- ; traste ou antes a concliação &asa appellação
quer.	 ±ao futuro com esse aeetis ao passado, a feliz

Joaquim da Sitva. Usança para casa depasto ; comeinaçiío dessa esperança e dessa recorda-
á rua de S. Cis istovão ii, ISO. —/ridelèrido. são, caracterisa como aempre o genio de Men•

Bala:tiro Antottio Rodriguas, proroga.ção de delssahn, miro d a paixão ele sabedor a.
prazo para as obras a rua da S. Jatiustrio.—	 O l'aidu de Mandelasohn tem a força sem
Cumpra o despaaho da Directoria de Obras, a rudeza clasaica. Sua vasta partição é ba-

nhada por luz resplandecente ; a cada passo
surge nova alerta, e &lia brota melodia--

N. 16— Directoria do Matadouro Publico nova, O ry mo reveste novas flirmas, ondula,
era Sarna Cruz—Rio de Janeiro, 27 de ia- foge,reaPpareve, sempre encantador! A datar
neivo de 4893.	 de Bich e de .Haelidel, a alma humana n ye-

Na parte noticiaria da 2. pagina do forma ximowst. de Deus; ergue suas preces com -
do Cum creio de hoje, . vem a noticia de que ; menos embaraços, ,com mais confiança ; com
esta directoria, hotoem, á hora Mascada puta meigo . descuido diz-lha suas necessidades,-
ostpedidos das rezas a abater-s, na dia de sua n .d . afia. E não se pede acCuaar a Men-,
hoje, ha via recebido polido de 272 vez, : s, ! delsaohn de 'pieguice ou de mundaneiclab,
sondo por Carlos Pimenta & Comp. declarado Ao uvir-se o M ,1110-,. descore-se que come
completar o numero cota as que falavam, Halévy e Meyerbaer, fai Mendals-sn um doa
isto é. com 177 rezes, mas qu eata director a,
dep. ls de ter encerrado esse trabalho, apre-
sentou-se outro p sopitietattio de rtzes, e que,
apezar das prescripçtats que regem esse ser-
viço no Matadouro, conseguiu ser inserlysas
maia 100 rezes de sua propriedade.

Para contestar a verdade desta noticia
basta contnittnicar a V_ Ex que, ratinidos
todos os concurrantes á hora marcada, f iram
pedidas 373 rezes pelos seguintes concurren-
aea ou seus representantes: Carlos Pimenta
& Com-., 177 rezes; D. T. de Azevedo Ju-
rdor &Filho, 100 reses; Manoel Rodrigues de
Souza. 15 rezes; Joseph . Allaahn, 80 rezes e
Barros & Comp., 1 rei; este trabalho foi feito
4 vista de todos elles que não contestaram a
verdade que exponho e, portanto, não era ad-
missivei tareie tomado o nome do outro con-
eurrense.

mais t xplendidosi interpretes do pensamento
relgoso, Os tres eram israelitas e quando'
lhe dissera.m que os judeus no tiveram na
arte «nenhum vulto original, notavel pela
taça ' ou pela brandura, nenhuma obra
prima» (1) elle responderia apontando o
()meus, a Judia, os Huguentoes e o Pr, !Ma,
O fanatismo 60 adio, os pamphletos de Wagner
ou quantas se publiquem não impadirão que
em musica tenha havido judeus dotada de
gania, inclusive o rei David, que sabia cantar
e dançar.

A fé hebraica, a mais pura da antiguidade,
que legou, á sua, filha a fé christã, o imperio
das almas privilegiadas, para ter communi-
cada ás obras de seus filhos, um pouco de sua
força e de sua grandeza: Assim como a Paa.
cia a em casa de Eleazar, o quinto acto dos
Huguenotes ou o cantico de João de Leyde, a
acena do impolido de Santo Estevão no
Paulus firmam a gloria, dos musioistas de

Eata seena, que entre todas destaca-se pela
belleza, é ao mesmo tempo dratnatica e ly-
rica; o (tanto tr .dicional do recitante não
lhe atrophia a expansão. e Eil-o, aquelle que
não cessado blasaltemar a Ivloysés e a Deus »
exclamam os judeus, e as impracaçAea ir-
rompem de todas as partes Admiravel coro,
no quitas accordas, as harmonias novas, a
OPCtleStraçÃO colorida, tejuvenescem as 1r-
mas antigas, no qual as escolas dos instru-
mentos de cordas dissimulas as arestas um
tanto esperas doa rythmos muito marcados.
Estevão, cem a fronte radiante, responde a

L
	 'rance /uive, por Ed. Druraont.
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de adoração, a melodia tem, como dizia Cila-
teaubriand, um não sei que le melea leu ti-
dão, e enorme extensão de griteas

 meiga

adiria das t 'un ia , de flauta e dos trinados
senos qu • esparsem na orehestra, freinaas de
luz ; e, logo que apparecem os anjos, me do-
cemente como cae uma tarde do Oriente
sobre oasis hospital2h•os.

Os artistas dos tempos antigos pintavam
com cores menos alegres o exodo miraculoso.
Procure-se na galeria de Dresde uma Sacra
Familia de Fernando itd. Representa, um
logar sordido, um sitio de miseraveis luz
baça macula seus rostos macilentos e seus
vergonhosos andrajos. A sua medonha cria a
mãe e Tende um seio horrivel, e, livre de sua
carga, o jumento anda em busca de cardos.
Nem• noutetelada, com a solidão amiga der-
ramam consolação na fronte pallida dos via-
jantes.

Que crises da alma atravessa a humanidade
para imaginar semelhantes obras, para ter
essas visõ.s descon:ola . loras, e recusar um
raio de luz. um sorriso, ao somno de uma
mulher O de unia cr •eancinea Felzmmte
nascemos ein seculo menos rude, em uma tela
coin justiça por lar do Sr. Luc-Olivier Mer-
son, a pinturaedepois da musica soube prestar
a esse eonlinoved or assumpto homenagem de
ternura e de p esia.

Não A no ltqu'e , ,i algum tanto barulhento.
e preteneieSo de Berlioz, mas no seu e-ti,
que se encontra outra sena sagra . la mais
cormnovente: a scena da • asellott A hi, desitp-
pare ce a descri pção, tudo A acção, e que
acçã, 1 Fatret ) velou mais unia nome., refle-
ctiu e desesperou; a manhã (pia vim raiar
será para elle a derradeira. Da :do o despon-
tar lo dia, empunha, unia taça, a taça
suas juvenis embriaguezes, q ie elle escolheu
para sua taça de morte; o veneno ,já lhe hu-
medece o: labios, quando surdo rumor lae
attrahe o ouvido. Longe de sua pousada.
oh cura, lá ao longe, nas ruas que despartam,
In L I Iierese crianças correm pa ia a igrejit.

Na brisa ni itutina tintilam os sons dos
campanarius, as feetivas seenas da Paschoa,
Os homens na terra e os iinjo- no ceo entoam
o grande mysterio christão. Após breve
mu riu (bis contra-baixos, com instantan-
edade attrahente, o ivem-se as vozes, e a boa
nova: Christo resu :cirou ! o raio de alegria
e de vida toca aquelle que anceia morrer.
Fausto escuta, a princip.o indeciso, essas
harmonias cheias; mas quando a melodia se
destaca, mais perto e mais vibrante, envol-
ve-o e o arrasta comsigo.

Então ás vozes eel •stes une-se uma voz
humana. E' lausto que soffre e s lastima
mas que importa si elU cessou do blasphemar
e de odiar. Sua d'r mitigou-se e torna-se
quasi santa. As visões de outr'ora assaltam-
lhe a memora ; relembra tempos anteriores
équelles cio que a taça cinzelada passava da.
mão em mão no: ruidosos festins, recorda-se
de sua fé infan il e dos canticos olvidados
dessa idado, na qual, como diz Goathe, o os-
culo do aluo!. divino descia sobre sua fronte
durai) ! e o silencio solemne do domingo.
Pranteia, vencido em sua obra de morte pelo
bymno da sempiterna vida ; a sua alma, aos
derradeiros toques dos sinos, quebra-se •
funde-se em lagrilllas -

RENDAS PUBLICAS
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NOTICIARIO
Escola. ibolyl eehuica — Durante

o mez de janeiro findo a Bihliotheca da Escola
Polytechnica foi fl'enquent ida por 263 1 i•
tores. que consultaram igual numero de obras
em :152 volume;, sendo:

Mathematicas, 127; sciencias physico-na-
tura s, 20; engenharia civil. -15; philo.sophi.a,
13; diccionarios, 19; jornaes scientifi -os, 28;
historia e geographia. G; litteratura, 5; escri-
ptas em portug,uez, 33 e em francez, 23).

No numero de leitor:is estão incluidos 59,
que frequentaram a bibliotheca á noute.

— Du-
rante 26 dias (lo mez proximo findo, foi esta
bilihotheca feequentada • or 1.02.0 leitorns,
que consultaram 1 177 obras, sendo 800 lei-
tores durante o dia e 220 durante a noti te.
sobre tlieologia 20, jurismudencia 230..sciete
cias e artes 200, bellas lettras 109, historia.
geographia, viaeens, etc. 188 e jorna.es. re-
vistas, ina,ppas, encyclopelias, etc. 25u ; nas
linguas poriugueza 650, franceza 350, ita-
liana 50, liespanhola 34, latina 30, ingleza 23.
allemã 38 e grega 2.

h r-•ea Naeional —Durante
os doze dias ein que funeeionou no .. ez, de de-
z e mbro proximo passado, foi a Bibli ttheca
Nacional frequeidada por 721 leitores, qur•
consultaram 963 obras, sendo : em bellas
tras, 372e: historia e geogra pli ia , I 30; sei.,ncias
11Ltheinatica-, 158 ; seiencias naturaes, 20
Meneias ni .dic.us, 35 ; sciencias juridicas, 57;
sciencias s iciaes, 55 ; t teologia, 2 ; phile-
snphia, O ; artes. 44 ; relatoels, IS ; alma-
na-ks, 1 ; jornaes e revistes, 108.

Fee iptas • em partuguez, 579 ; francez,
320 ; ; O ; allemão, 1; ita-
liano, 3 ; hespknhol, 24, e grego, 2.

— Durante os 14 dias em que funecinnou
no proximo pas . ado rnez 151 a Bibliotheca
\ aidonal frequeotada por 75G leitores, que
consultaram 834 ola•as, sendo : em bellas let-
teas. 320 ; historia e geographia, 88 ; seien-
cias matee.maticas, 65 ; scieneias naturaes.28;
se. en , , ias medicas, 17 ; sciencias j ridica s. O
sciencias so laes, 41 ; theolog ; a, 7 ; philoso-
phia, 1); artes, 44 ; relatorios, 13 ; bibliii-
graphia, 13 ; almanacks, 8 ; jornaes e revis-
tas, 1:32.

Escriptas : em portuguez, 550 ; francez,
264 ; inglez. 6 ; italiano, 13.

Em igual piiriodo de 1 892, 502 leitores
consultaram 617 obras. Diffar . nça para irmis
em 18a3 ; leitores, 234 ; obras, 187.

Correio — Esta repartição expAirá
malas 'm i e pelos seguintes paquetes:

P lo Brazil, para os portos do norte, por
Vietoria, rec.; tendo impresso; até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até as
7	 ditas com port duplo até ás 8.

Pelo li pet, 1, para Imb.4.b.1 recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até 9 ditas com porte duplo
iité ás 10 da manhã.

Pelo ;ent Istia+A, para Bahia, Pernambuco,
Triste e Fium.. , recebendo Unpressos até ás 6
heras da manhã, cartas para o interior até ás

ditas com porte duplo para exterior até
ás 7 horas da manhã.

Illaladoura de Santa Cruz—
Concorreram liOntern a matança:
Dom ingos T. Azevedo Junior e

Fillm, abatendo. 	  .	 .	 81 reze:
C:tubis Piinenta,&Comp,	 112
Joseph Allçaiin, idem	 ......	 54
Souza Sr Runaljio. idetn ....	 16
ira rios (Sr Comp. , idein ......	 2
Areas &Comp 	  15

Total da matança 	  280 rezes
Vaso total da matança, 54.919 kilos.
Preço da carne em S. Diogo será de $750 o

kilo.
O preço nos ai;ougues, de accordo com o

termo de obrigação toina . lo pidos retalhistas
com a administração municipal,será de $850.

Illospitaes militar — O movi-
mento diario do dia 31 de fevereiro para 1 do
corrente foi

Hospital Central:
Existiam 	 	 189
Entraram 	 	 3
Saliirain 	 	 31
Existem 	 	 161

Bispa:ti do Andarahy:
Existiam 	
Entraram 	

10
Existem 	 	 12a

01)-4er v ato-rio A.stronontico
It-stitno rneteorologico dos dias 30 e 31 de

janeiro de 1893.

(Concinila.)

Hibliotheea da Marinha—Du-
rante a 2a quinziela do mez de dezembro do
anno lindo e a i a (10 mez de ,janeiro ultimo
foi esta repartição frequentada por 471 pes-
soas, sendo 167 visitantes do museo e 31,4
leitores, que consultaram 33a oras,
b dias letras 66, matbemati 'as 26, sciencies
ria,uraes 19, philosophia 16, marinha 12,
bellas artes 10, arte militar 0, astronomia 4,
,juri:prudencia 3, geographia 2 e historia
uni versal 2.

Foram igualmente consultados 164 jornaes
e revistas s flontilleas, litterarias e arti•41eas,
sendo da língua portugueza 1W, franceza 86,
ingleza 40, italiana 23, hespanhola 10 e ai.
lemã 3.

Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se hoje as folias seguintes:

Secretaria da policia. avulsa do Interior,
Cite ',aprove ,,eat, lieninação publica, In-
spetoria de Obras Publins, Bibliothrea Na-
cional, lastituro Nacional de Musica, Inspe.
cora de Saude, dos Portos e Iluspital de Santa
Unhei.

Cluntadoria Geral da Guerra
—Pa gam se h je os core es de eneenheirosalos
estados-maiores de ar . ilintria ile P e 2aclasses
e de sauile, inclusive as s-cretarias • dos hos-
pitaes. prets dos eorps e consignire'ies para
alám • nt ) de familias e na fabrica , do polvora
da Estrella a folha e léria do respectivo pes-
soal,

411,

131
5

Thermometro desabrigado ao meio-dia en-
legreciiln 51.5, prateado 35.5.

Temperatura maxima 29.2.
Temperatura minima 20,2-
Evaporação 3,0.
Ozono 5.
Volucidf!;le Media do vento em 24 horas 402,2.

Estado do cio
1) 0,5 encobertos por cirro-curmilus e cuinu-

lominibus. vento SSE
2. 0.2 ee-obertos por cirrus e cumulus,

vento E 3,0.
3) em') encobertos por cirro-cumulus e

ve4n)tii()E3
l':3;18c.oberto por cumulus, vento SE

Observace-;es simultaneas— Dia 30—Bahia-
Baroin. 755,60, the e m. cent. t- 7.5, céu uu-
blado, vento SE fraco choveu hOnteln.

Rio 1;riinde do Siil—iiia 30—lia ror:1. 762,50
',herrn. cent. 22,6, céo nublado, vento
NE f..aco,

Dia ;31—Barom. 758,0 therm. cent. 23,0,
coo encoberto, vento NE -forte.
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Thermometro dosabr gado ao meio dia: en-
negrecide 53,5, prateado 38,0.

Temperatura maxima 31,0.
Temperatura rninima 20,8.
Evaporação 2,5,
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 heras 50,4•

ISstado do céo

1)0,2 encoberto por cirrus e cirro-cumulus.
Vento SE 1001,0.

4) Limpo, vento N
2) 0.2 encoberto por cirrus e nevoeiro,

vento NSV 20,5.
3) 0,2 encobertos per ciimulus, vento

SS E 10°1,0.
einzervaeiies simultanea -Bahia -Dia 31 -

Barom. 755.60, therm. cent. 2t,5, céo claro,
vento SE fresco, choveu hontem.

Rio Grande do Sul-1 de fevereiro-Barom.
756.50, therm. cent. 24,6, ceo encoberto.
vento NW moderado.

Obituario-Sepultaram-se no dia 18
de janeiro as seguintes pessoas,fallecidas de:

A ece,sso pernicioso-Os fl umi nenses Eugenio
José de Mattos, 29 annos. casado, residente e
fallecido na Casa de Detenção; Candi da Amada
de Castilho, 31 aniles casula, residente e til-
tecida á rua Engenho de Dentro n. 17.
Tota1,2.

Athrepsia-Os fluminenses Alvaro, filho de
Balbino Baptista Nepomuceno. 26 dias, resi-
dente e falecido á rua do S alta Luzia 11. 7;
Zulmira, filha de Josephina Candida de Az?-
vedo, 10 mezes, residente e fallecida á rua de
S. Pedro n. 235; Atilia, filha do Apallinaria
Azevedo, 8 mezes, residente e falecida á
travessa de S. Salvador n. O B.

Aneurisma-o portuguez Firmino de. Oli-
veira Mesquita, 60 annos, casado, residente e
falecido a rua Bibianan. 14.

Beri-beri-0 cearence Francisco Antonio do
Nascimento, 22 annos, solteiro, residente no
Quartel de Barbonos, e falecido na enfer-
maria de Copacabana.

Broncho pneumonia-o fluminense Augusto,
filho de Faustino Casario Pinto, 9 mezes, resi-
dente e falecido á ladeira do Senado n. 55.

Convulsões-as fluminenses Olga,, filha de
Antonio Felix Vieira, 1 anno, rsi dente e
falecida á rua Goyaz n. 15 (Engenho de
Dentro); Philomena. filha de Joaquim de Oli-
veira. 7 mezes, residente e falecida, á rua
D. Affonso n. 15. Total, 2.

Choque-traumatica--o fluminense João An-
tonio de Oliveira, 50 annos, solteiro, resi-
dente na Parahyba do Sul e falecido na
Santa Casa.
• Cachexia palustre-a fluminense Joaquina
aa, Conceição, 12 annos, residente em Campo
Grande e falecida na Santa Casa.
- Congesde pulmonar - o brazileiro Cesar
Antonio Lopes, 17 iannos, residente e fallecido

praia de S. Christovão.
Catarrhosuffocante- o brazilaire Josa, fi-

lho de Joaquim Nogueira Feenandes, 7 me-
zes, residente e fallacido á travessa S. Car-
ita; n. 1.
. Diathese cancerosa.- a fluminense Leopoldo
Fernandes de Oliveira Guimarães, 42,, amuos,
solteiro, residente e falecido á rua do Cat-
tete n. 179.
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Encephalite- o portuguez José Pinto Ra- •
mos, 75 ermos. viuvo, residente á rua Impii-
ria/ o. 28, e fisdlecido na Ordens S. Francisco i
de Paula.

Envenenamento- a ilumino/Fe !glacia, fi.
lba de Ravmundo Alves de Paiva, 2 ames,
residente e lálleeida á rua D. Affonso n. 2a.

Enterite aguda- o fluminense Alfredo, fi-
lho de Victarino Barges, 11 mezes, re-idente
e falecido á rua Senador Soares n. 54.

Embolia cerebral- a africana Rita, 65 an-
nos presumiveis, residente á rua Flack n. 8e
falecida na Sane) Casa.

Entero-colite chronico - a flumine.nse Po-
lucena Freire Alemã, 65 annos, solteira,
residente e falecida á rua Pedro Anierico
n 19.

Febre biliosa-o italiano Paolo, 24 esmos
solteiro e falecido no Hosaicio da, Sande.

Febre paluste_!-a fluminen-e Lavinia,filha
do Dr. Henrique Guedes de abalo, 2 mezes,
residente e falecida á rua Fernandes Guima-
rães ri. 66.

Febre rerniVente paludosa - a brazileira
Carolina Torres Vianna, 20 ameis, seiteira,
residente e falecida no lugar denominado-
Agua Limpa.

Febre perniciosa-a fluminense Amelia,
filha de Joaquim Bernardino CleinenteDastos,
14 mezes, residente e falecida á rua Silva
Manoel n. 3.

Fraqueza_ congenita- a fluminense Maria,
filha de Pereiliana da Conceição, 3 dias, resi-
dente e falecida á rua do Senador Vergueiro
n. 51.

Gastro-enterite-a fluminense Esmeralda,
filha de José da Silva Brum. 2 anus, resi-
dente e falecida a- rua D. Feliciano n . 139.

Inviabilidade-uma criança, filha de Pedro
Rolemberg, 5 dias, residente e .fidlecida na-
Santa Casa.

Lesão urgiu ica do co sar;r1.0 -O ihuninense
Geraldo Antonio do Nascimento. 70 anile, sol-
teiro, residente e fallecido a rua do General
podão n. 24.

Meningo encieplialite-a brazileiria Alzira,
20 anuas, sadteira, residente e fallecida no
1insole-10 Nacioral de Alienados.

Marasmo sinil-o fluminense Joe Moreira
Fonseca de -.'enza, 65 anuns, casado, re,idente
e falleeido á rua da imperatriz n. 109.

aLmingite cerebral	 fluminense Maria
Rosa, filha de Ricardo Guimarães . 7 ineze
10 li t, residewre e falia-ida á rua Carvalho
de Sã n.

Pneumonia-os fluminenses Alvaro, filho
de José Adolpho da. Costa Guimarães, 3 mezes,
residente e falecida á rua Lucilo Lago
D. 23 D ; Alexandrina, filha de Firmino José
de Souza„ 8 me.zes, residente e fallecida á rua
do Carneiro n. 31.

Peritonite aguda- o rio-graudensa do sul
José Dias Cordei7 .o, 21 annos, residente e fal-
lecido no hospital militar do Andarahy.

Syncope cardiaca-a bahiana Maria Gni-
IhPrrnina, 05 anises, viuva, residente á rua
Marque,z de Pombal n. $4 e radicchio na Santa
Casa ; a africana Luiza Maria da Conceieão,
110 annos, solteira, residente o falecida á
rua dos Andradasn. 54.

Septicemia chroniea-a balriana Maria José
Carneiro Leal, 52 untos, casada, rasidente
rua do Jardim Batanico n. 1 e falecida á rua
Fresca n. 1.

Teta,no dos rocem nascidos- . as fluminenses
Olivia, Filha de Antonio José Pacheco, 8 ais-
nos, residente e fallocida á rua da Sande
n. 255 ; Julia, filha de José Machado Coelho,
9 dias, residente e rollecida á rua Petropolis
ri. 9.

Tisica ià-senterica - os fluininentes João,
filho de Antonio Martins Pereira, 23 mezes,
residente e falecido á rua Bibiana n. 62
Amancio, filho de Laura 11,11ria da Conceição,
8 mezes, residente e falecido á travessa do
Desterro n. 25.

Tuberculose pulmonar -os fluminens,s,
Juvenal, filhe de Custodio José lo Azes-e )
3 anises, residente e fallecido á travessa, ilos
Ferreiros 19 ; Amelia, .filha lo Manoel F y r-
nandes Continlio, 3 afinas e 8 mozis, ruSi-
jeute e rellecida á rua Princeza imperial IN.

30; Florencia Lino Monteiro,34 amos, viuvo,
residente o filiceida á rua dia Visconde de
itaúnis ii Si; o pdinambucatio Antonio da
Silva Pessoa de MAU), 63 annos, solteiro, re-
sidente e falleeido á praia, da Lapa is . 24; o
inglez Thomaz Grifir, 50 atines, solteiro, re-
si:lente á rua Riachuelo n. 145 e falecido na
Santa Casa,

Fetos- Um do sexo masculino, filho de
Emiaa Stan, residente á rua João Rodrigues
n, 4; outro. filho de João Ferreira da Costa,
residente a rua Barão de Ubá, n. 17; •ouro,
filho de José Ribeiro Bert-ilmesidenta á rua
D. Anua Nery ri. 66; outro, filho (13. Setas-
tão Pinheiro Lobo, residente á travessa Lo-
pes n. 39, outro, filho tio Antonia. Josi)ha
Conceição, residente á rua Presidente Bar-
roso n. 40.

No numero dos sepultados estão incluidas
13 indigentes , cujos enterros Lrani gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Caixa de AmortimaÇão

Por esta repartição se faz publico que, no
dia 3 ao corrente, á 1 1/2 horas da tarde, na
secção de substituição do papel-Moeda, a
junta administrativa, com assistencaa do pre-
sidente do /Jane() do Brazil e do representante
do Banco de S. Paulo; procederá á, con-
ferencia de 581.999 112 notas de governo, do
ltiVe reis valores, series e estampas, na im-
poria riria de, 7. 638:841, incluindo nesta
quantia a de 31:689:a0a, represeeta.:a. por
60 . 379 notas de 500 réis trocadas por moedas
de prata. do novo cunho.

Na mesma occasião serão can;eridos 8.280
bilhetes do Banco do Brazil, na impiirtancia
Lie 488:8o, e bens assim 110.160 bilhetes,
na importancia de 2.482:780s, do Banco de
S. Paulo.

Todes estes bilhetes serão queimados, no
dia 4 do corrente, ás 11 horas da manhã,
nas fornalhas a vapor das machinas hydrau-
liras da Alfandega desta capital.

Caixa de Amortisação. lio de Janeiro, 1 de
de fevereiro do 1893.- 31. A. Ga1vao.

Recebedoria da Capital Fe.
deral

De accordo com o art. 9 do decreto n. 9760
de 14 de julho de 1887, communica-se aos.
Srs. interessados que no corrente mez está
se • procedendo á cobrança, sem multa, dos
iillpostos sobre industrias e pa.sfissões, corres-
pondentes ao 1 semestre de 1893; ficando
ineurses na multa de 10 ti. aqueles que não
pagarem até ao fim do corrente mez.

Recebedoria, 1 do fevereiro de 1893 • --e.O
administrador, J. C. Cacalconte.

•••n•

I)i rectorla Geral. da lrnduMt ria

VENDA. DA CHÁCARA. DO T1ITÈ, NO E grADO DM

S. PAULO

De ordem do Exm. Sr.- ministro de Estado
dos negoeios da indüstria,, viaeão e obras
publicas, faço publico que, por espaço de 30
dias, a contar desta da t a, recebem-se nesta
directoria gera/ propostas para a compra da
checara situada á margem da E strada da
Ferro Sorocabana, nos suburbios da cidade do
Tieté, estado de S. Paulo.

Essa propriedade, murada na frente, tem
Cerca de 24 hectares de terras, uma pequena
casa, vinhado, laranjal, pasto, cercado de páo
a pique, etc.

Quaesquor outros esclarecimentos poderão
ser prestalos por esta directeria.

As propastak, que deverão ser apresenta,.
das em caga fechada, serãoeabertas na pre-
sença dos intereasa,do4w dia 3 de março pro-
ximo, ao meio-dia.

Directoria Geral da Industrie, 1 de feve-
reiro de 1893.-0 di rector geral,Thome M/.
IVO(' 4i Gama Coe/0%mo.

•
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E. (lb Irerro Cfnitral do Itrat-zil,
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 44

TIIESOURAS DE MADEIRA DE LEI E RESPECTIVA
FERRAGEM.

Da ordem da directoria. se faz publico que,
ás 11 horas da manhã do dia 10 do corrente
mez, receber-se-hão propostas para o forneci-
mento de 44 thesouras para a reconstrucção
dos telheiros da carpintaria, nas officinas do
Engenho de anitro, de accordo com as bases
e desenho para o ,contracto, que acham-se
nesta secretaria, á disposição dos concur-
rentes.

Os coneurrentes deverão apresentar-se na
repartição õ. hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, escriptas com tinta preta,
deridadn!nte selladas, datadas, assignadas e
com a . indicação das respectivas moradas
deposit,do previamente a caução de 200$
na thesouraria da estrada, a qual reverterá
para os cofres da mesma, no' caso de re-
cusar-se o proponente cuja proposta for pre-
ferida a assi,gnar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

A conetirreecá versará sobre o preço 'e o
prazo do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1 de fevereiro de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 ('

r'retbiiiii•ii do Elisti•icto
• Vedo ral

SECRETARIA
.	 .

De ordem do cidadão Dr. prefeito 'Mudei-
pal, esta repartição recebe, durante o prazo
de 90 dias, a contar desta data, propostas para
o fornecimento de materities ceramicos desti-
nados á construeção dos fornos ile incineração'
de lixo, de conformidade com as bases formu-
ladas peio engenheiro director das obras mu-
nicipaes, e abaixo transcriptas:

Bases

1. 3 tijolos communs de 16.0,22`<0,10X0,06,
de quinas vivas o angulo recto, faces perfei-
tamente planas e da resistencia minima ao
esmagamento de kgms. 100 por centímetro
quadrado.

2. 2 Tijolos comprimidos dás mesmas di-
mensões e nas condições de fôrma com a re-
sistencia minima ao esmagamento de kgms.
140 por centimetro quadrado.

3. a Tijolos refraetarios nas mesmas condi-
ções de ferina, podendo resistir sem defor-
mar-se á temperatura de 1.300" centesimaes
e offerecendo a resistencia constante ao esnia-
gamento para qualquer temperatura entre
200 e 1.3000 centesimaes e kgms .100 por centi-
Metro quadrado.

4. a Tijolos communs de cunha para arco,
nas condições dos da l a classe, salvo as modi-
ftnações dependentes da sua fôrma especial.
' 5.a Tijolos comprimidos de cunha para arco,
nas condições dos da 2a classe, salvo as modi-
ficações dependentes de-sua fôrma especial.

6. a Tijolos refractarios de cunha para arco,
nas condições dos da 3 1 classe; salvo as modi-
ficações dependentes da sua fôrma especial.

7. a Telhas planas com-1'11ns.
8. ° ' Argila (barro) communa, moído, para

eimentação, prompta para obra.
9. a Barro refractario moldo, preparado,

prompto para ser. empregado na cimentação,
prévia addição de agua e que depois dê amas-
sado-e secco possa resistir- a • uma -tempera-
tura de 1.300^ centesimaes sem contracção ou
deformação.' •
Condições, para a apresentam° de propostas

1.° As. propostas serão apresentadas me-
diante a entrega na Intendencia Municipal
de tres guias de um dos modelos juntos ao
presente edital, cujos claros serão convenien-
mente enchidos, sem razuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concurrente ou
por seu representante legal, Si não estiver do-
rVelliclo na Capital Federal.

2.' Cada proposta será acompanhaida de uma
3.mostra para caia classe de material que o
0ileurrekte pretendaiNnecem

3,• As amostras serão entregiies separada-
mente por classe, em caixão fechado, com um
rotulo do modelo arinexo e com a marca do
eoncurrente, devendo ser acompanhado de
Mais um rotulo em separado.	 .

4. a As amostras de tijolos e telhas consta-
rão de 20 peças para dada classe e as de barro
não deverão conter menos de 10 kilogrammag
de material ; as peças que compoein as amos-
tras deverão ser perfeitamente iguaes e iden-

'ticas.	 •
5." As amostras serão entregues livres de

qualquer despcza de transporte na Inton-
dencia Municipal. 	 '

6. 4 A' entrega das propostas o encarregado
da intendeneia lançara recibe em uma das
guias das propostas e ria do rotulo avulso das
amestras, devo' Vendo-a s ao concurrente ou ao
seu representante regai.

7. 4 Cada proposta poderá referir-se a uma
só ou-mais ciasses de material, devendo, po-
rem e proponente declarar o min'irtie de ma-
terial que pôde fornecer por rnez ,a contar de
segundo Mei depois de f assignado o relativo
contracto com a Intendencia MilWeipal.	 -

S. a As Unidades p ira, o forneeimente serão
as seguintes: tijolos à telhas, milheiros, é
barro de ciirientição•; kilegrammat.

9. a Os proponentes obrigar-se-hão á forne-
cer seus Materiaes na Capital Federal,- em
urna estação da estrada de ferro, trapiche ou
em entre togar, que ficará claramente deter-
minado em suas propostas.

10. Assiste ao proponente o direito de apre-
sentar amostras de materiaeg não incluídos
nas cla gses a que se refere e presente óditaLe
fornecer filais provas Mi documentes que pos
sant melhor esclarecer a Intendendo, Munici-
pal relativamente á iMportancia e Valor in-
dustrial das off/chias preductorag.
•Capital Federal, 5 de dezembro de 1892. --

Nascimento Silva.

Con lições de preferencia

oN inaterlaes que não preencherem as
condições do titulo 1 0 serão rejeitados'.

2.a Serão preferidos os materiaes da maior
resistencia ao esmagamento e de maior refra-
etariedade.

3. a Serão prdfeiidos os materiaeg prove-
nientes de o chias que Pôssedn garantir maior
producção.

4.a Serão finalmente preferidas as propostas
que á igualdade de condições fornecerem ma-
teriaes por menor preço.,

5.4 A Intendencia Municipal reserva-se o
direito de contractar o forneeimento de mate-
rial COÉII Mn ou mais preponentes.

FF 	 - residente em (1)
• representante na Ca.*

Instrucções

(1) Indicar o rntiniCipie e estado da resi-
delicia é á eStação' da estrada de ferdi ou
porto mais proximo.

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3) Si for representante, chancelle as pala-
vras pr(prietario e vice-versa.
• (4) Indicar a denominação usual da Usina'.

(5) Indicar a, localidade onde a usina é esta
belecida, notando o município, estado, linha
ferrai., etc.

• t
' "risto, 5 de dezembro de 1892.-*-Nascimento
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Modelo dó. rotulo!

Fornecimento do mate-
rial cera mico á Intenden-
cia Municipal da Capital
Federal, para a 'construo-
ção de • remoa de incine-
ração do lixo. .

•
Amostra para a classe n 	 • 	 •
some dó

,
 pfoPerierlte'	

ReAdencia  •
Legar da offleina productora 	
Representante' na Capital Federal

Amostra contende..	 ,, .
Rio de Janeiro	 de	 LtlO-

• (No verso recibo cio encarregado	 inten-
douta Municipal).

Visto-5:--;12-,-92--Nasc intento *9ilraai

pifai Federal (9)
proprietario (3) ou representante da oftleirla
ceramica denominada (4) 	
sita em (5) 	  der lir°,
priedade de 	
propõe-se de fornecer os materiaeg resultantes
da nota, e amostras jUritaS pelos préch g nas
mesthas indicados, nas condições exigidas pelo
edital da; coneurrenCia aberta pela Intenilencia
Municipal da Capital Federal.

Vistô, 5 de dezeinbro de 1892,—Nascimento
Silva.

MARCA
DA

FABRICA.
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Fevereiro [i89 3)

As propostas deverão ser abertas na sa
•da Prefeitura Municipal, à rua de S Pedra
o. 317, to dia 22 do mez de março proairno
futuro, em presença dos proponentes ou seus
representantes legaes.

Os proponentes farão, na •thesouraria desta
prefeitura, um deposito prévio, em dinheiro,
na importancia do 2:000$ e penderá o mes-
mo deposito, em Pavor dos cofres da prefei-
tura, o proponente que, sendo prefaddo, não
se apresentar para assignar o contracto para
o fornecimento dos materiaes, dentro do prazo
de 15 dias depois de acceita a proposta.

Capital Federal, 22 de dezembro do 1892.—
3:tapai° Lamenha LMs,olflciaI.major laterino,
servindo de secretario.	 ,

.n1.1*

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO TomiiAMEN10

De ordem do cidadão prefeito, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Ma-
noel Joaquim de Oliveira re eiereu titulo de
aforamento do terreno de accrescidos sitiado
nos fundos do terreno fronteiro ao n. 92 da
rua do Santo Christo; por isso, segundo o de-
creto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos áquelles que fbrem contrarias
a essa preterição a comparecer noite, re-
partição, 110 prazo de 30 dias, com documen -
tos provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resol-
vendo esta prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Tombamento, 17 de janeiro
Cde 1893.— O director, Luiz Antonio Navarr,

de Andrade.	 (•

DIRECTORIA. DA. AFERIÇÃO

De ordem do Dr. - prefeito do Districto Fe-
deral. previne-se aos Srs. commerciantes
freguezia. de S. José que o prazo para a aferi-
ção, revista dos pesos, medidas e balanças da
dita freguesia principia no dia 1 de fevereir,
e termina no dia 28 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que.
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferi•-,ão, 1 de fevereiro de
1893,-0 director, Antonio Trotrio.	 (•

Freguezia de egibut',Nuna
FISCALISAÇÃO

-
O fiscal desta freguezia, por ignorar quais

Miam os proprietarios dos terrenos abert
existentes na Praia Formosa, pelo presente os
intima a fazer os tapamentos dos ditos ter-
renos dentro do prazo de 30 dias, a contar da
presente data; findo este prazo. serão os
respectivos proprietarios punidos com a
multa de 20$, deaccordo como tit. 3, § 2 0 da
secção l• das posturas municipaes.

Capital Federal, 21 de janeiro de 1893.
—O Neal.,J. S. Pereira Manos.

Fisd,kusnl.0

• Q . fiscal••abaixe-assignad e, transcreve os se_
gifinte's zertaas, para conhecimento do pu-
blico.

EDITAL de 5 de dezembro de 1876, que diz:
Art. 1.° E' exprnsarnerite prohibido depo-

sitar no. immundicies e animaes mortos nas
ruas, praças e *outros logradouros publicas,
inclusiveas praias. O infractor fica Sujeito p.
urna multa de 20$ a o dobro na reincidencia,
alem da despesa que se fizer com a remoção.
• § 8°, lit. 3. da secção • 21. Ninguein po-
derá transitar nem mesmo estar parado cem
carga por cima dos passeios das ruas ;
BOa que infringir será posta em custatiaate

- ao pagamento da multa de 4$ e, não tendo
cora que pagar, s)ffrerá 10 dias de cadeia .
- . §5!, tit 3- dei, .secçío 2a. Fim prolàbido
ter nas portas bancos ou outros quariiter
objectes depositados ou depetitlu
portal para tSra, sol; Pena • de 4$ de

Rc de Janeiro, 21 de janeiro de is.aa—Ct
fiscal, J. S. Pereira Raptos.

EIATAES	 •
- Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CoMMERCIAL

De notificaç iío aos acf,• ionistas da sociedwle
cowlean ,ita por acções 17aPlc iton iSz Co :ui).

nixo de,.c,-400,., para (10100 do pra:o de 16,4
cor rerd de primei,a pa idicieno deste,

satist:L;erew as respectivas entriala que de-
vr 1 Cw,..e4..)ondei,tes ás mas acções, sob ,f;“
penas da UI -.	 .
O Dr Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Cornmercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que. por parte de Fa,uClion & Comp. cem virtu-
fie de distribuição do presidente desta Ca mera
Com rir rcial, foi-lhe aprasen tad a a petição com
,desigeaçao do teor seguinte: 111m. e Exal.
$r. presidente da Camara Commercial do Tri-
banal—Dizern Fauchon & Comp., soeis sen.

. ; .larios e gerentes da sociedade em comman-
tlita por, acções, sob a meseta firma, estabe-
decida para negocie de livraria nasal capital,
tendo sua séde actualmente á rua do Ouvidor

125, e sendo as acções do Valor norninal de
200$„; segundo resairi seus estatutos, devida-
mente aachivados na Junta Cominercial (do-
cumento junto), que, achando-se alguns dos
soclos eonirnanditarias, constante da lista
'eme a esta acompanha, cru atrazo da segriala
'entrada de suas acOes, na importa,ncia de

() Ia do capital ou 100$ por cada acçãa não
;obstante os ann.uncios para chamada da dita
[entrada., mi ! Deados, de conformidade com O
l art. 4' q gd doe, estatutos, no Lr.,,al do nom..-Perco de 15, 16 e 17 de outubro de 1891,
(documento junto), requerem a V. Ex., nos
'termos do decreto ri. 850 de 13 de outubro
,de 1890, art. 4", que o ineritissimo juiz, a
quem foi esta distribuida, se dignede mandar
intimar ot referidos aecionistaA, para no
prazo de 30 dias fazerem boa a entrada alia-
' lida, sob pena de, além da revelia e custas,
serem as acções vendidas em leilão á cotação
'do dia por conta e risco dos respectivos pro-
prietarios, e de, si não acharem quem as
.compre, ficarem em commi sso cern a entrada
,feita, perdida em beneficio do fundo social.
n A intimação deve ser feita par edital, que
sera, publicado no Di .lrio Official e ,tornal
.r'em ptercio, correndo o prazo, da assignação
.ao lançamento em aurliencia. Nestes termos,
I pede a V. Ex. deferimento para que D. e A.
;esta se passe e affixe o competente edi-
tal, que será publicado dez vezes dentro
do prazo. E. R. M. Sobre uma estam-
pile), do valor de direitos réis. Rio de
Janeiro, 16 de janeiro de 1893.-0 advogado,
Carlos Auousto de Oliveira Fioneiredd . Des-
pacho: D. ao Se. D. Montenegr , -, . Rio, 16 de
janeiro de 1893.— Piten'n. Sob:.e o que pro-
feriu estejuizo o segutnte de-pacho : D. No-
tifique-se. Rio, 16 de janeiro de 1893.-11/04-
rene9..o. Distribuição: D. a Damingues, em 16

janeiro de 1893.— J. tbci0o. A lista a
lite se refere a petição é do teor seauinte :So-
ciedade cru commandita por acções Fauchon
'& Comp. Listados accionistasqu.- não fizeram
a segunda entrada da,s suas acções — F. J.
rzneim, 30 acções 50"! 3:000$; Dr. João da
Niatta Machado, 25 acanes 50_0 1. 2:5O0.; Ma-
noel de Mattos Gonçalves, 10 accões .50 "1.
1:000$ ; Barão de Para,naniacaba, 10 acOes.
50 "i„ 1:000$; De Riu. Barbosa, 5 aceAes 50 or,
500.; A. de Saldes, 5 acções 50 '1, 500$; Al-
fredo Montanha M trtins de Pinho, 5 acções
50 ar, 511). ; A. P. da Costa Pinto, 3 acções.
50 ob, 300$; Luiz Felippe, 3 anões, 50 °I,
300; • Lima Duarte, 2 acções. 50 er,„ 200$;
Barros Barreto, 2 acções, 50 'In, 200$; somara
10:090$. Certificado conforme por nós siados
erooes na data de 13 de janeiro ale 1893.—

N . — A segunda entrada foi chamada
couforine os estatutos da sociedade, era 15.
In e 17 - de outubro de 1891. Fatichon &
comp. Pelo que são notificados os ac-
eicmisu l,s acima de,scriptos para sciencia
do que, dentro do prazo de Jun mez,
que correrá- da • primeira publicação deste

tal, são ()Viga , los a sat s(azer íLso,113-
1. te cru cominandita por aeAes Fauclion &
Comp. a segunda entrada de suas acções que

•

se acham devendo á razão de 500/ , , visto não
•o tereta feito p occasião - das respectivas
chamadas, sob pena de serem as acções ven-
didas oro publico leilão pelo preço da cotação
na aaa,sião dast-, por conta e risco dos noti-
ficados, para pagamento de seus. debites á
mesma socialada, podendo esta, caso não
sejam &Ias a relidas por falta de comprador,
declarai-as perdidas, tudo nos. termos da pe-
tição acima transeripta e lei vigente. Para
constar, passou-se este e mais troa de igual
teor, que serão publicados por dez vezes du-
rante um mez, no Diario Oficial e Jornal do
Cora tnerci p , folhas de circulação nesta capital,
sede da sociedade supPlicante e affivdos na
ramo, da lei, de cuja afinação o porteiro dos
audi to rios lavrará a -competente certidão para
serjunta aos respectivos autos. Dado 1) DRS-
sado nesta Capital Federal, aos 23 de janeiro
de 1893. eu, José Luiz da Silva Moreira,
escrivão interino, o escrevi.— Caetano Pinto
de Miranda Montenegro: -	 ( •

PARTE COMERCIAL
aio 1

• Cainbio
O mercado abriu firma Os bancos adopta-

ram a taxa °racial de 13118 d. sobre Londres,
e constaram transacções em lettras bancarias
a 13 3/16 d., em papel repassado a 13 1/8 d.,
e em papel particular a 13 5/16 e /3 3/4 d.
Pelas 2 horas da tarde o mercado affrouxou,
e houve negocio em lettras banatrias a 13 1/8
d. o em papel particular a 13 1/4 d., e de-
pois os bancos não saccaram francamente a.
13 1 at d., e realisara.m-se transacções em pa-
pel particular a 133/16 d.

O movimento do dia foi regular, constando
o neyocio feito de lettraS bancarias de 13 1/8
a 13 3116 d., de p,Ipel repassado a 13 1/4 d,
e de papel particular aos extremos de 13 3116.
a 13 318 d.

O mercado fechou frouxo; havia um ea
:banco que sumira a 13 118 d. contra caixa
_matriz, e havia poucas 'atras particulares
á 13 3116 d.

As taxas officiaes Citadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$.	 13 1/8 d., a 9) d/v
Pariz, por franco	 726 a 728 rs. , a 90 d/v
Hamburgo , por

marco.. 	 	 896 a 899 rs., a 90 d/v
Italie, por lira 	 	 72(3 a 740 es., a 3 d/v
Portugal 	 ..358 a 362 0/.., a 3 d/v

,Nova•17ork , por •
dollar 	 	 3$82) a 3$8.30,á. vista.

Cotações °Moines
Apoiires

A policeSg eraea dei:000$, 5 %.. 	 1:0204)00
Ditas miudas, ideai 	 	 1 :005$000
Ditas idem, idem..............-.....	 1:018$000

.	 Soberanos
Soberanos 	

	

ftancos	
18$350

Banco da Republica 	 	 79$000
Dito idem 	 	 79$500
Dito idem, nominativas 	 	 78$000
Dito Credito Popular 	 	 23$000

• , Comramhias
Comp Saneamento do Rio, 350/,, 	 35$030

Deaeneisas
Dobs. Geral Estradas de Ferro,

20 	 	 2$500
Rio de Janeiro, 1 de • fevereiro de 1893.-

O presidente, Thema: &chato.— O secretario,
J. Again°.

E. de Perro Centrai do Brox',
Merendoreas entradas n1 dia 31 de jant..ir, de

1893 nas estações de S. Diodo, Certtral
Maritinza

kguardente	  —
Café 	  205:051
(arvão vegetal 	  .47,29.)
Fumo	 	 4 6?0
(,)ueims ..... .. 	 3. 1.40
Toucinho.....,	 6 8)
Diversas 	

Rio de Janeiro.—Imprensa Nacional-1893.
e

Deade 1 ,In ?noz
33 pipas.

6. 951973
1.780. 9 6. • o
• 239 710 »

147 893 »
191.
115.828	 x.


